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APRESENTAÇÃO 

 

O VI Seminário de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Psicologia (PPGP) da 

UFG é um evento organizado com a finalidade de contribuir para o desenvolvimento e o 

fortalecimento da pesquisa em Psicologia em Goiás. Ao criar um espaço dedicado, 

prioritariamente, para o fortalecimento das linhas de pesquisa do PPGP – “Processos 

Psicossociais e Educacionais” e “Bases Históricas, Teóricas e Políticas da Psicologia” – e 

para a divulgação de pesquisas realizadas em seu interior, esperamos dar uma contribuição 

para a construção da Psicologia como ciência e profissão no Estado de Goiás. 

O PPGP programou o seu VI Seminário em ambiente virtual, devido à pandemia da 

Covid-19, com o propósito de divulgar e debater o conhecimento produzido ao longo de 2020 

e 2021. Além disso, o VI Seminário do PPGP, buscando aprofundar redes de intercâmbio 

científico, teve a participação de convidados externos que, a partir de suas experiências 

acadêmicas, fortalecem as linhas de pesquisa e a área de concentração do PPGP. 

Em linhas gerais, os objetivos do VI Seminário do PPGP foram: (1) fortalecer as 

linhas de pesquisa do PPGP por meio do intercâmbio com pesquisadores de relevância 

nacional e internacional; (2) promover redes de pesquisa, considerando os trabalhos do 

programa e os convidados externos; (3) fortalecer a formação teórico-metodológica dos 

estudantes e pesquisadores do PPGP; (4) contribuir para o desenvolvimento científico da 

região Centro-Oeste.  

A programação do evento apresentou dois tipos de atividades descritas a seguir. 

(1) Mesas-Redondas, com discussão de temas relacionados com as linhas de pesquisa do 

PPGP e ainda com o contexto sócio-político contemporâneo, considerando os desafios e as 

possibilidades para a produção da ciência. Foram realizadas duas mesas-redondas. O tema das 

mesas-redondas foi: Desafios e possibilidades da pesquisa em Ciências Humanas em tempos 

autoritários. Os convidados que participaram das mesas-redondas foram:  

- Prof. Dr. Divino de Jesus da Silva Rodrigues (PUC Goiás): Mestrado e Doutorado em 

Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Estágio pós-doutoral em 

Psicologia pela Universidade de São Paulo. Temas de interesse: processos psicossociais e 

educacionais das juventudes; psicologia escolar e educacional; história da psicologia em 

Goiás. 

- Profª Drª Maria Claudia Santos Lopes de Oliveira (UnB): Mestrado e Doutorado em 

Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Estágio pós-doutoral em 
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Desenvolvimento Humano na Clark University, Worcester, EUA e em Psicologia na 

Universidade Autônoma de Madri, Espanha. Temas de interesse: Psicologia do 

desenvolvimento humano no curso de vida, com ênfase no desenvolvimento social no 

contexto urbano, das escolas e instituições do sistema de garantia de direitos, como unidades 

de atendimento socioeducativo; formação de educadores e agentes de educação. 

- Prof. Dr. Pedro Henrique Antunes da Costa (UnB): Mestrado e Doutorado em Psicologia 

pela Universidade Federal de Juiz de Fora. Temas de interesse: marxismo; psicologia social, 

social comunitária e política; pensamento social latino-americano; estado e políticas sociais; 

saúde mental, álcool e outras drogas. 

- Prof. Dr. Ronaldo Gomes Souza (UFAM): Mestrado em Psicologia pela Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás e Doutorado em Psicologia pela Universidade de Brasília. 

Temas de interesse: psicologia social, organizacional e do trabalho; psicologia escolar e 

educacional.  

(2) Apresentação e discussão de trabalhos de linha de pesquisa. Apresentação e discussão 

pública de trabalhos de estudantes da Turma 07 do PPGP que foram avaliados por um 

convidado externo e debatidos pelo público presente. 

Para registrar e divulgar as atividades realizadas neste evento, organizamos em 

formato digital os Anais do VI Seminário do PPGP. Neste documento constam a programação 

e os resumos dos trabalhos apresentados no evento. Esperamos que a realização deste evento 

possa, além de divulgar as atividades do PPGP, enriquecer a formação humana de todas e 

todos que participarem. 

 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

Susie Amâncio Gonçalves de Roure 

Alba Cristhiane Santana  

Anderson de Brito Rodrigues 
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O ódio ao feminino nas redes sociais: Uma leitura psicanalítica 

Alana Rodrigues Sousa 

Orientadora: Susie Amâncio Gonçalves de Roure 

 

Introdução  

Ao considerar o atual contexto sociopolítico brasileiro, o ódio tem figurado como 

discurso predominante e as redes sociais têm se tornado cada vez mais um campo fértil para a 

sua propagação e legitimação, por vezes sustentado pelo aparato institucional e pelo poder 

público. Apesar das grandes conquistas e avanços advindos das lutas dos movimentos sociais, 

têm sido cada vez mais notórios os retrocessos vividos, principalmente com relação às ditas 

“minorias sociais”, como o aumento dos discursos de intolerância e a proliferação de 

narrativas explicitamente odiosas, que inferiorizam e desqualificam as mulheres (Bonfim, 

2020).  

A internet possibilitou a ampliação dos modos de relacionamento humano e afetivo, 

especialmente por meio das redes sociais, que se tornou espaço de vivências virtuais entre 

diferentes pessoas e contextos, no mundo inteiro. Trouxe ainda um grandioso e veloz fluxo de 

informações que circulam e promovem um movimento de quebra e atropelamento das 

barreiras que separam o público do privado, o que por vezes resulta em intolerância, ódio e 

violência. 

A história das civilizações revela que o ódio e a violência contra as mulheres sempre 

estiveram presentes e este cenário continua marcando a vida de muitas ainda na 

contemporaneidade. A presente pesquisa parte do seguinte questionamento: Que aspectos 

psíquicos estão sendo mobilizados no sujeito que adere e reproduz o discurso de ódio 

direcionado ao feminino nas redes sociais? Esta é a pergunta que se pretende responder e que 

norteará este trabalho. Sabe-se que, no fenômeno em questão, cabe e requer a análise sobre 

outras perspectivas como a social, econômica e cultural, que não podem ser desconsideradas, 

no entanto o recorte aqui feito terá como ênfase a perspectiva da psicanálise, sem a pretensão 

de esgotar as reflexões do tema.  

A psicanálise tem se colocado frente às insurgências do social para se pensar as 

patologias sociais como as relacionadas ao fanatismo, à intolerância e à segregação. Ao tratar 

a problemática do ódio, Dias (2012) opta por utilizar o termo no plural “ódios” em um de seus 
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importantes trabalhos, justamente para dizer das várias possibilidades teóricas de abarcar e 

pensar este fenômeno na psicanálise.  

Dias (2012), desenvolve a ideia de que o ódio é um elemento que se apresenta antes 

do sujeito, um afeto presente desde a sua constituição, que se inscreve na condição do Outro 

ser castrado, “daí sua impossibilidade de atender todas as necessidades e demandas que lhe 

são dirigidas”. (p. 29). Ou seja, o fato de saber dessa impossibilidade de que suas demandas 

sejam satisfeitas, já abri espaço para a manifestação do ódio. Com relação ao feminino será 

preciso pensa-lo neste trabalho enquanto ocupante do lugar desse Outro, depositário do ódio, 

da castração, do menos valor, do não fálico. 

 Neste estudo, partiremos da hipótese de que o ódio ao feminino reproduzido nas redes 

sociais mobiliza aspectos psíquicos inconscientes que podem ser compreendidos a partir do 

narcisismo e da identificação, que funcionariam como “motores” do rechaçamento da 

diferença sexual, contribuindo para a insurgência do fenômeno em questão. 

Tais conceitos corroboram no entendimento do fenômeno do ódio, visto que o 

narcisismo pode ser central na compreensão de uma hostilidade inerente e constante nos 

vínculos humanos. No que diz respeito aos processos identificatórios, estes nos possibilitam 

entender o quanto as redes sociais podem potencializar esse fenômeno nas massas, quando a 

sua propagação se dá por aqueles, que ocupam o lugar do ideal do Eu, herdeiro do narcisismo 

original.  

A identificação é apresentada por Freud, em A Psicologia das Massas, como “a mais 

primordial forma de ligação afetiva a um objeto” (1921/2013, p. 64), além de ser o 

mecanismo que promove a ligação dos indivíduos na massa. O discurso mecânico, 

empobrecido de argumentos e repetitivo, é característico dos processos identificatórios 

presentes nas massas e comumente observável nas narrativas das redes sociais, que sob a 

justificativa do direito à “liberdade de expressão”, vai se legitimando e se presentificando 

cada vez mais através dos discursos de ódio e atos de violência em nosso meio.  

Freud traz a noção de narcisismo das pequenas diferenças, que aparece pela primeira 

vez no seu texto O Tabu da Virgindade de 1917. Este conceito vem tratar mais 

especificamente da agressividade que surge a partir do que no outro se difere de mim, 

caracterizando uma dificuldade de reconhecimento desse outro. Em relação ao estudo do 

fenômeno objeto deste trabalho, a diferença refere-se à diferença sexual, ou seja, modalidades 

distintas de gozo e de inscrição quanto à função fálica. Fuentes (2016), aponta que a origem 

do ódio contra as mulheres está nas diferenças e na alteridade presente desde sempre no 
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feminino. Essa diferença não é anatômica, nem propriamente o gênero “mas a dimensão do 

falasser, do corpo falante, do sujeito e de suas marcas de gozo, no qual podemos localizar a 

realidade sexual do inconsciente e sua correspondente dimensão sintomática”. (Bonfim, 2020, 

p. 14) 

Apesar da questão do ódio ter ganho notoriedade e provocado muitas inquietações, a 

pesquisa desse fenômeno ainda resulta em poucas articulações, reflexões e publicações. Dias 

(2012), diante da escassa produção nessa temática, percebe que isto mostra “certo 

compartilhamento com os ideais morais da nossa civilização – que procuram sempre manter o 

ódio afastado da vida cotidiana como sinônimo do que deve ser eliminado”. (p. 24)  

O tema tende a provocar certa evitação, pela sua própria definição, acrescenta o autor, 

mas é preciso considerar que não se trata de eliminá-lo, pois como postula Freud (1930/2013) 

o ser humano, diferente do que as pessoas pensam, não são criaturas dóceis, amáveis, calmas, 

que reagem apenas frente a uma ameaça, mas possuem também instintos voltados para a 

agressividade.  

As dificuldades em encontrar pesquisas em psicanálise nesta temática, que considerem 

a especificidade do ódio ao feminino, que se debrucem neste recorte, são ainda maiores. Este 

foi um dos motivos em não apanhar o ódio de modo mais ampliado, mas sim se fazer um 

recorte do seu destinatário, para que também seja possível explorar um pouco mais os 

elementos inconscientes mobilizados a partir deste afeto, na revisão bibliográfica e nas 

categorias de falas através da coleta e análise dos dados. 

A ONG Comunica que Muda publicou, em 2016, o resultado de uma pesquisa feita 

nas redes sociais sobre discursos de ódio na internet. Os resultados da pesquisa apontaram 

que, o segundo tema com maior número de mensagens foi com o conteúdo de ódio às 

mulheres. Foram colhidas 49.544 citações que abordavam as desigualdades de gênero, sendo 

88% delas com conteúdo intolerante.  Esta é mais uma das razões pela qual se optou em 

apanhar o discurso de ódio contra as mulheres neste trabalho, ou seja, pela proporção 

assustadora que esse fenômeno tem ganhado em tempos atuais.  

A pesquisa se justifica ainda por nos defrontarmos com um momento histórico no 

país, marcado por retrocessos e desmonte de avanços conquistados no último século, o que 

pode acarretar no agravamento do fenômeno do ódio e aumento da violência. E é neste 

cenário de retrocessos que estão presentes as inquietações acerca da problemática do ódio, dos 

aspectos psíquicos a ele implicados e que se percebe cada vez mais a fragilidade dos laços 

sociais. Sendo assim, depara-se com a necessidade de que se intensifiquem as pesquisas e 
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esforços da ciência psicológica em investigar e trazer contribuições para a compreensão deste 

fenômeno. Para isso faz-se necessário reflexões e elaborações daquilo que o marca e que 

fomenta o seu desvelamento. O ódio está presente desde a constituição do sujeito, o problema 

é quando esse afeto sai do campo imaginário e é dirigido ao outro com toda a agressividade e 

hostilidade, como temos visto nas redes sociais. 

Espera-se que o aprofundamento teórico dos conceitos aqui mencionados, a partir de 

Freud, das contribuições de autores contemporâneos que trabalham com as questões aqui 

apresentadas, como Rosa, Dias, Kehl, Birman, Bonfim e ainda através da coleta e análise dos 

dados empíricos utilizando a análise de conteúdo de Bardin (1977/2016), tragam elucidações 

para a problemática levantada, bem como o alcance dos objetivos a seguir descritos.  

 

Objetivo Geral 

Compreender os aspectos psíquicos implicados no crescente discurso de ódio ao feminino nas 

redes sociais. 

 

Objetivos Específicos 

Cotejar os conceitos de narcisismo e identificação na teoria psicanalítica enquanto motores do 

ódio ao feminino. 

Refletir as especificidades do feminino enquanto esse outro, exterior, suscitador do ódio a 

partir da diferença sexual. 

Elucidar a função das redes sociais como campo de propagação em massa de discursos de 

ódio e de desvelamento da subjetividade de uma época. 

 

Metodologia 

A presente pesquisa é de ordem empírica e fará uso da análise de conteúdo de Bardin 

(1977/2016), sob o viés qualitativo. Para esta autora, a pesquisa qualitativa se equivale a um 

espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos e que não se reduzem à 

operacionalização de variáveis. Esse tipo de pesquisa trata de observar o fenômeno, colher 

dados a partir da experiência e posteriormente interpretar, com ênfase em dar significado ao 

que é pesquisado. O que interessa ao pesquisador é acessar o conteúdo latente, o não aparente, 

ou seja, o não dito, encoberto por alguma mensagem (Bardin, 1977/2016). 

O levantamento dos dados será feito a partir da leitura e compilação de comentários 

selecionados na rede social Facebook, onde serão coletados um conjunto de narrativas que 
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expressem o ódio ao feminino, que estejam veiculados à publicação de notícias em páginas de 

jornais de circulação nacional. Os critérios utilizados para a escolha desta rede social foram a 

quantidade de usuários, sendo o Facebook, a mais usada no Brasil e no mundo, o número de 

discussões e a interatividade dos usuários através dos comentários/opiniões manifestadas.  

Outra importante característica desta rede social é o fato de possuir páginas temáticas 

abertas. Com isso, em cada notícia ou conteúdo publicado, os usuários têm acesso a 

quantidade de “curtidas”, “compartilhamentos” e aos comentários/opiniões, o que dá 

publicidade ao conteúdo. Existe ainda a opção de busca em cada página ou comunidade o que 

permite localizar os comentários a partir de pesquisa por palavras-chave. Ressalta-se que 

serão tomados todos os cuidados éticos visando garantir a preservação da identidade dos 

autores dos comentários. O levantamento das notícias/conteúdos publicados terá como recorte 

temporal os últimos três anos. 

A análise dos dados será subsidiada pela teoria psicanalítica, buscando compreender 

os aspectos psíquicos implicados neste fenômeno expresso e reproduzido nas redes sociais. A 

pesquisa que não utiliza essencialmente o método psicanalítico, (Garcia-Roza, 1994, citado 

por Campos, 2008) constitui o que pode ser denominado de pesquisa sobre psicanálise e estão 

incluídas na perspectiva da metodologia qualitativa de pesquisa. (Campos, 2008). Neste caso 

alguns conceitos psicanalíticos são explorados como instrumentos que viabilizarão a análise e 

compreensão do fenômeno estudado. A pesquisa aqui proposta irá trabalhar a partir dos 

conceitos de narcisismo e identificação em Freud e outros autores contemporâneos. Tais 

conceitos serão norteadores dentro do arcabouço teórico da psicanálise, tanto para a pesquisa 

bibliográfica, mas também, como instrumento fundamental na análise e interpretação dos 

dados empíricos.  

 

Procedimentos 

Na primeira fase da análise de conteúdo, chamada de pré-análise, conforme orienta 

Bardin (1977/2016), caracterizada pela organização e sistematização das ideias, será feita a 

pesquisa para escolha dos materiais que serão submetidos à análise. Em seguida, esse material 

será explorado, isto é, será dado o tratamento necessário, através da codificação. Na 

categorização será feita a classificação dos elementos constitutivos através de critérios 

previamente definidos.  

Posteriormente, será realizada a análise temática afim de se identificar os núcleos de 

sentido e o agrupamento das falas de acordo com os temas identificados. A seleção da 
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amostra será feita seguindo o critério dos eixos temáticos que serão posteriormente definidos 

a partir do ódio ao feminino manifestado nos comentários.  

A fase seguinte – da inferência, visará responder à pergunta colocada por Bardin e que 

se relaciona ao caráter qualitativo da pesquisa, onde se questiona, o que é que conduziu a esse 

determinado enunciado. Por fim, será feita a análise dos resultados, reflexões e discussões 

subsidiados pelo enfoque psicanalítico e que darão sustentação teórica ao estudo.  
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O feminino na literatura: uma análise psicanalítica das personagens 

Emma Bovary, Anna Kariênina e Offred 

Aline Santana Peres 

Orientadora: Priscilla Melo Ribeiro de Lima 

 

Delimitação do tema 

 No percurso desse projeto, nos debruçaremos sobre as protagonistas dos romances 

Madame Bovary, de Gustave Flaubert (1857/2019), Anna Kariênina, de Liev Tolstói 

(1877/2017) e O Conto da Aia, de Margaret Atwood (1985/2017), com a finalidade de 

investigar e compreender, à luz da psicanálise, como se constituíram e se fixaram os discursos 

sobre o feminino na era moderna e seus reflexos na constituição psíquica da mulher na 

contemporaneidade. 

 

Justificativa e fundamentação teórica 

“Homem” e “mulher” são alguns dos primeiros significantes que nos designam assim 

que chegamos ao mundo, antes de qualquer possibilidade de escolha. A cultura assim nos 

designou, através das mínimas diferenças inscritas em nossos corpos, com as quais teremos 

que nos haver para constituir o discurso a partir do qual enunciaremos nossa presença no 

mundo. Deslocamo-nos, ao longo da vida, de uma posição originária do desejo do Outro para 

a de sujeitos desejantes. 

A feminilidade e a masculinidade refletem sobre como cada sujeito se organiza em 

relação ao trinômio falo/falta/desejo. A composição típica da masculinidade, de acordo com 

Kehl (1992), é a de portador do falo, aquele a quem supostamente nada falta e tudo deseja. Na 

feminilidade, a composição se dá pela ausência do falo e, assim, o sujeito nessa posição se 

oferece para ser tomado como falo a partir de um lugar de falta, do qual só o desejo de alguém 

que ocupe o lugar masculino pode resgatá-lo. Historicamente e socialmente, o lugar da 

masculinidade esteve associado ao homem e o da feminilidade à mulher. Partiremos dessa 

ideia para tentarmos compreender como a feminilidade foi sendo constituída na cultura 

ocidental ao longo da história e seus reflexos na constituição psíquica da mulher na 

contemporaneidade. 

Nos séculos XVIII e XIX, cenários em que se passam as duas primeiras histórias cujas 

protagonistas serão analisadas – “Madame Bovary” e“Anna Kariênina” - vemos uma 

sociedade na qual a “natureza feminina” precisaria ser domada para que as mulheres 
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pudessem cumprir com o destino ao qual estariam naturalmente designadas – a família e o 

espaço doméstico – e seguindo o único destino possível para todas: a maternidade. Esperava-

se das mulheres que ostentassem as virtudes próprias da feminilidade, como: o recato, a 

docilidade, e uma receptividade passiva em relação aos desejos e necessidades dos homens e 

dos filhos. 

Em ambas as obras realistas, as temáticas da solidão, do desamparo, do tédio, do 

adultério e do suicídio são convergentes. A figuração literária trágica desses romances é o 

ponto de contato principal entre os autores. As duas personagens se constroem como peças de 

desmistificação dos estereótipos da sociedade burguesa oitocentista. 

A terceira personagem a ser analisada, Offred de “O Conto da Aia”, tem como cenário 

o século XX. A obra é um romance distópico acerca de uma sociedade contemporânea que 

impõe os valores de uma cultura totalitária fundamentalista cristã. A obra explora os temas da 

subjugação das mulheres e os vários meios pelos quais elas perdem a individualidade, 

autonomia do seu desejo e a independência (direitos conquistados durante décadas e à duras 

penas), retomando os valores conservadores dos séculos passados. 

Para interpretar as tramas construídas por esses autores e suas personagens é necessário 

recorrer a outras áreas do conhecimento, além da literatura. A psicanálise e a crítica literária 

entrarão como parceiras, com vista ao enriquecimento das trocas transdisciplinares. 

A ligação entre a literatura e a psicanálise é muito extensa, devido à riqueza e 

complexidade de tantos temas e procedimentos comuns à crítica literária e a clínica 

psicanalítica. Este campo interdisciplinar investiga e tece análises sobre a palavra e seus 

deslizamentos. A palavra é matéria-prima criadora dos textos dos escritores, da fala dos 

pacientes, dos seus relatos de sonhos, seus atos falhos e de seus lapsos de linguagem e da 

interpretação – psicanalítica e literária.  

Tanto na clínica como na arte, no caso da literatura, o inconsciente tenta se expressar 

além das amarras do sistema de significação e de regulação. A psicanálise, assim como a 

literatura, fala de “algo que escada pelas malhas da linguagem, mas que só nela pode ser 

flagrada”, afirma Meneses (1995, p. 15). 

Foi o fundador da psicanálise quem inaugurou a relação entre literatura e psicanálise, 

criando um campo de diálogo entre esses dois universos. Nas palavras de Freud (1908/1976), 

“não há nada que a psicanálise tenha dito que os artistas já não tenham comunicado antes”.   

Utilizaremos da análise literária e da teoria da psicanálise para interpretação das obras 

escolhidas, perpassando pela linguagem, processos criativos, leitura e escrita, sonhos e demais 
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recursos que possam nos ajudar no objetivo final de compreender a formação do feminino e 

seus reflexos na atualidade. Para tanto, vamos recorrer a Ricœur e sua tríplice mimesis, como 

percurso metodológico, para analisar as personagens dos romances e aprofundar na 

compreensão dos processos psicossociais que constituem o feminino.  

 

Objeto Geral 

 O objetivo geral deste projeto é o de aprofundar na compreensão dos processos 

psicossociais que atravessam a subjetividade da mulher contemporânea e seus reflexos na 

clínica psicanalítica a partir da literatura e da psicanálise freudiana.  

 

Objetos específicos 

1) Aprofundar na compreensão do feminino e da feminilidade na obra freudiana; 

2) Analisar o processo de criação das personagens protagonistas e entender como se deu a 

constituição do feminino em cada uma delas, estabelecendo uma conexão com o contexto 

social; 

3) Investigar, sob a lente da psicanálise, o mal-estar e o desamparo vividos pelas personagens; 

4) Identificar e analisar os processos psicossociais que atravessam as vivências das 

personagens; 

5) Construir aproximações das personagens com o contexto social atual.  

 

Percurso Metodológico 

A abordagem dessa pesquisa é qualitativa e se utiliza dos conceitos da psicanálise para 

estudo das obras literárias em questão e suas relações com o feminino na clínica psicanalítica 

contemporânea. Inicialmente, faremos uma leitura integral das obras a serem analisadas, com 

a finalidade de ter um conhecimento global e amplo dos romances. Em seguida, 

procederemos a uma segunda leitura seletiva e analítica, verificando em que medida as obras 

consultadas, de fato, interessam à pesquisa. Por fim, faremos uma leitura interpretativa, 

relacionando o enredo e as personagens construídos pelos autores com o objeto que se 

pretende pesquisar – o feminino. 

Para a análise das obras literárias e investigação da nossa problemática de pesquisa, 

utilizaremos a teoria da tríplice mimesis de Paul Ricœur. O conceito de mimesis foi visto por 

Ricœur como limitado às relações entre tempo e narrativa. Ao desenvolver o conceito, Ricœur 

o desdobra em “três momentos que, em conjunto constituem um círculo hermenêutico” 
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(Gentil, 2004, p. 76). A mimesis se forma a partir da existência de um ponto de partida e um 

ponto de chegada, durante o qual o trabalho de tecer uma narrativa ganha sentido. 

Nesta elaboração do conceito de mimesis, Ricœur vai desdobrá-lo em três momentos: 

(1º) mimesis I que é a referência ao que precede a construção da poética; (2º) mimesis II sendo 

a composição propriamente dita, o processo de criação em si; e (3º) mimesis III quando se 

chega ao pretendido, que é o leitor, o espectador. 

Este modelo de compreensão de uma narrativa se fará útil para produção deste 

trabalho. Na etapa da compreensão da mimesis I, buscaremos compreender o contexto 

histórico de emergências das obras analisadas, bem como investigar como se deu a trajetória 

dos autores e seus processos de escrita criativa. Essa etapa envolve a análise da inscrição do 

texto numa tradição narrativa, sem as quais qualquer texto ou obra seriam incompreensíveis, 

ressalta Gentil (2004). A mimesis I também abrange a análise do pertencimento da obra à 

história, de onde as obras nascem. Para proceder a essa etapa, vamos nos valer das biografias 

dos autores – Gustave Flaubert, Liev Tolstói e Margareth Atwood – para empreender uma 

compreensão dos seus processos criativos, e também da obra freudiana no que diz respeito ao 

escritor criativo. Abordaremos uma análise das trajetórias biobibliográficas dos autores e suas 

nuances para a produção literária. 

Na mimesis II buscaremos compreender e analisar o enredo das histórias que nos 

apresentarão como aporte para a compreensão das personagens e como expressam seus 

lugares nas tramas. Lugares estes que parecem denunciar o desamparo, o mal-estar e as 

angústias vividos pelas protagonistas – Emma, Anna e Offred. A mimesis II diz respeito à 

obra tomada em sua composição narrativa propriamente dita que, do ponto de vista de 

Ricœur, ainda que constituído uma unidade enquanto obra do discurso, uma totalidade dotada 

de sentido, só ganha sentido pleno se compreendido como um momento intermediário entre 

pré-figuração anterior da ação e sua refiguração posterior (Gentil, 2004, p. 109). 

A mimesis III marca a interseção entre o mundo do texto e o mundo do leitor, onde a 

narrativa ganha seu pleno sentido, restituída ao tempo do agir e do padecer através da leitura. 

O leitor, através desse encontro com um outro mundo, o mundo do texto, “refigura” a sua 

figuração anterior do mundo da ação (Gentil, 2004). Na mimesis III, conjuntamente com a 

análise dos enredos, tentaremos compreender como as protagonistas podem nos ajudar a 

compreender a clínica atual e as questões que envolvem o feminino. 

Além disso, as interfaces entre os enredos, as personagens e a teoria psicanalítica nos 

possibilitarão aprofundar na compreensão da angústia e do desamparo vividos tanto pelas 
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personagens quanto pelas mulheres contemporâneas. Assim, empreenderemos uma análise do 

que essas narrativas nos trazem enquanto compreensão do feminino e do lugar ocupado pelas 

mulheres na sociedade, enquanto denunciadoras da perversidade com que são tratadas em 

diferentes momentos históricos.  
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 A que(m) serve o sistema socioeducativo?: Uma Análise Institucional 

Ana Cláudia Mateus 

Orientadora: Naraiana de Oliveira Tavares 

 

A compreensão da temática da Socioeducação implica levar em consideração o quanto 

esse cenário é marcado por desafios, que repercutem na efetivação de políticas públicas 

voltadas ao adolescente em conflito com a lei. E foi por meio da Lei n. 8.069, de 13 de julho 

de 1990, que instituiu-se o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), trazendo uma visão 

pedagógica em substituição à visão punitiva e policialesca de velhas doutrinas anteriores, 

como o Código de Menores. Assim, crianças e adolescentes passam a ser enxergadas como 

pessoas em desenvolvimento e suas particularidades, e a sociedade, o Estado e a família, 

como responsáveis por sua proteção. 

Silva (1998) argumenta que o ECA, além de conferir direitos fundamentais e sociais 

ao público infanto-juvenil, elaborou um regimento jurídico em que o adolescente é levado à 

responsabilidade de responder por suas ações. Por serem medidas de caráter socioeducativo, 

se distinguem das penas criminais, pois são predominantemente pedagógicas e breves, com 

duração máxima de três anos. A execução e a aplicação das medidas socioeducativas estão de 

acordo com as normas do ECA e do Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 

(SINASE), instituição responsável pelas regras e critérios que envolvem a execução de 

medidas socioeducativas (Brasil, 2012). Segundo Alves (2015), para a execução de uma 

medida socioeducativa deverão ser consideradas a capacidade do adolescente em cumpri-la 

integralmente, as circunstâncias e a gravidade do delito, afim de estabelecer quais são as 

possibilidades de se efetivar uma medida socioeducativa. De acordo com o ECA (Brasil, 

1990), as medidas socioeducativas aplicáveis, descritas no artigo 112, são as seguintes: 

advertência, obrigação de reparar o dano, prestação de serviço à comunidade (PSC), liberdade 

assistida (LA), semiliberdade e internação em instituição específica. 

Segundo os dados do “Panorama da Execução dos Programas Socioeducativos de 

Internação e Semiliberdade dos Estados Brasileiros” (Brasil, 2019), o número de unidades de 

internação em funcionamento nos estados (unidades de internação provisória e unidades de 

internação por prazo indeterminado), eram de um total de 330 unidades em funcionamento no 

Brasil, no segundo semestre de 2018. Distribuídos entre os estados de São Paulo (104), Santa 

Catarina (28) e Minas Gerais (25) são os estados que informaram o maior número de unidades 

em seus territórios, Goiás aparece com apenas (7). No que se refere à superlotação das 
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unidades, os dados demonstram que o somatório das vagas disponíveis em todos os estados e 

no Distrito Federal correspondem ao total nacional de 16.161 (dezesseis mil cento e sessenta e 

um) vagas, com uma ocupação real de 18.086 (dezoito mil e oitenta 24 e seis), representando 

uma superlotação de 11,91%. Com relação às “filas de espera”, foram solicitadas informações 

a respeito dos pedidos de vagas pendentes de atendimento para cumprimento da medida de 

internação por prazo indeterminado, recebidos entre 1º de janeiro e 31 de agosto de 2018, 

dentre outros estados, Goiás informou acumular 68 pedidos. Evidenciando a desproporção 

entre a oferta e a demanda de vagas. 

Segundo o Ministério Público de Goiás, o Estado de Goiás possui 10 (dez) Unidades 

de Internação, sendo elas: Goiânia (com quatro unidades), Anápolis (com duas unidades), 

Porangatu (com uma unidade), Formosa (com uma unidade), Luziânia (uma unidade) e 

Itumbiara (com uma unidade). Sobre as unidades de Goiânia, existe o Plantão Integrado 

Interinstitucional (PIA), responsável pelo acolhimento inicial do adolescente envolvido com a 

prática de ato infracional, logo após o seu cometimento. Possui funcionamento ininterrupto 

com a permanência do adolescente por um período máximo de 72 horas; o Centro de 

Internação Provisória (CIP), destinada ao atendimento dos adolescentes que aguardam 

decisão judicial, e permanecem na unidade por um período máximo de 45 dias, com 

funcionamento ininterrupto; o Centro de Internação para Adolescentes (CIA),  é o responsável 

pelo atendimento dos adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de internação, 

com sua situação em transitado e julgado; e por fim, o Centro de Atendimento Socioeducativo 

(CASE), destinado ao atendimento dos adolescentes em cumprimento de medida 

socioeducativa de internação, por período máximo de 3 anos, com funcionamento ininterrupto 

e capacidade para atendimento de 158 adolescentes de ambos os sexos (115 masculinos e 26 

femininos).  

Em 2012, o Conselho Nacional de Justiça fez o levantamento do perfil nacional dos 

adolescentes e jovens por meio do documento “Panorama da execução das medidas 

socioeducativas de internação”. Neste documento consta o levantamento do perfil nacional 

dos adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa em restrição de liberdade. Sobre 

à educação, foi constatado que 8% dos adolescentes estavam em situação de analfabetismo. 

Há também diferenças nos índices entre regiões, como por exemplo, o índice de 1% na 

Região Sul e 20% na Região Nordeste do Brasil. Os dados, sobre a vida escolar anterior à 

internação em unidades socioeducativas, apontam que 57% afirmaram que não frequentavam 

a escola antes de entrar na unidade. No que se refere à escolaridade destes jovens, foi 
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constatado que a última série cursada por 86% dos adolescentes compreendia o Ensino 

Fundamental – isto é, uma porcentagem significativa de jovens não conseguiu concluir a 

formação básica. As últimas séries cursadas predominantes foram a 5ª e a 6ª, com uma média 

nacional de 39% de evasão escolar também entre a 5ª e a 6ª série (Brasil, 2012). 

 Assim, podemos dizer que houveram conquistas desde o Código de Menores, 

carregado de estigmas e discriminações, para as atuais proposições advindas do ECA, com a 

proteção integral a sujeitos de direitos. Entretanto, mesmo com avanços nos direitos e 

políticas de assistência social, a lei se faz cumprir em todos os seus âmbitos? O Estatuto da 

Criança e do Adolescente está consolidado? Há entendimento, de quem trabalha diretamente 

com esse público sobre a importância da aplicabilidade dessas garantias do ECA? Como os 

adolescentes são vistos pelo sistema socioeducativo? Compreendemos que há um grande 

distanciamento no acesso a direitos básicos, principalmente à educação. Entre tais 

questionamentos situa-se o objetivo deste trabalho. 

Sistematizar a instituição: sistema socioeducativo, e particularmente a medida de 

internação, afim de compreender o seu funcionamento e suas práticas passa a ser uma forma 

de responder tais questões. O nosso objetivo é discutir sobre os desafios entre a efetivação da 

Lei do Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE), e a prática 

socioeducativa, além de aprofundar o debate frente à socioeducação, ou seja, frente ao 

atendimento socioeducativo direcionado aos adolescentes que cometeram atos infracionais.  

O sistema socioeducativo, da maneira como tem funcionado, pode trazer mudanças 

significativas aos adolescentes em conflito com a lei? Como pensar na socioeducação sem 

reconhecer o caráter punitivo das instituições de restrição de liberdade? Como essa instituição 

assiste esses jovens? Quais efeitos psicológicos o aprisionamento tem em suas vidas e de que 

modo eles saem da instituição? Como contribuir para a emancipação desses adolescentes e 

jovens, sendo o sistema socioeducativo apenas mais um espaço onde o adolescente é obrigado 

a desenvolver habilidades e competências para melhor servir o capital? Se o sistema 

socioeducativo busca através da educação fazer com que o jovem em conflito com a lei supere 

sua trajetória infracional, interessa-nos compreender como se dá esse processo. 

Certo de que teremos mais questões, do que respostas, teremos como fundo uma série 

de teorias, práticas e experiências que têm como objetivo gerar experiências coletivas 

criadoras de novos saberes e que compõe todo o movimento institucionalista. Segundo 

L’Abbate (2012), os autores que criaram e construíram os fundamentos da Análise 

Institucional foram René Lourau, Georges Lapassade e Félix Guattari. A Análise Institucional 
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tem o caráter dialético, pois entende-se que as instituições sociais são resultado de um 

contínuo movimento dialético entre instituído, uma parte mais fixa, e o instituinte, uma parte 

mutável capaz de provocar rupturas, isto é, ambos sofrem transformações e atualizações a 

partir da ação dos indivíduos que constituem a instituição. E ainda, trataremos a 

institucionalização do sistema socioeducativo, assim como da educação e saúde mental como 

instituições transversais aos trabalhadores. Com base na dialética, a Análise Institucional cria 

uma metodologia com vários conceitos, dentre outros, os principais são os conceitos de 

encomenda e demanda, transversalidade, analisador e implicação. Por fim, será discutida a 

análise institucional na saúde coletiva. 

Segundo Baremblitt (1996), a Análise Institucional parte da concepção de que cada 

grupo de uma instituição está alienado ao não-saber, de não conhecer as reais condições de 

trabalho, em que estão inseridos. Em outras palavras, esse sujeito é vítima de um 

desconhecimento. Esse desconhecimento envolve a estrutura da instituição e suas funções, da 

ausência de um conhecimento que nunca antes foi apreendido. Mas esse desconhecimento é 

principalmente um processo de doutrinação por parte das classes dominantes. Nesse processo, 

transmitem uma perspectiva única de mundo, uma ideia de trabalho e de como trabalhar, dos 

objetivos e valores de vidas de ideias meritocráticas, tudo isso para alcançar uma definição da 

função das organizações que é extremamente desfavorável aos trabalhadores, e que os faz 

compactuar com o poder e interesses das classes dominantes. Ainda de acordo com o autor, a 

proposta da Análise Institucional é então criar um dispositivo no qual os trabalhadores e as 

trabalhadoras possam analisar cada um dos fenômenos, que decorrem de seus trabalhos, isso 

envolve pensar nos conflitos, no mal-estar gerado, no sentimento de impotência, que 

constituem parte do não-dito institucional.  

Assim, recebemos uma encomenda da Gerência do Sistema Socioeducativo, para atuar 

na questão da violência física, psicológica, e a violência velada, portanto, violência 

institucional. Analisaremos os Planos Individuais de Atendimentos (PIA), com o intuito de 

conhecer quem são esses adolescentes acautaledos. E realizaremos entrevistas com a equipe 

técnica (psicólogas e assistentes sociais), equipe pedagógica (professores, diretores) e os 

agentes socioeducativos da instituição, a fim de entender como se constrói as relações dos 

trabalhadores para os adolescentes e jovens acautelados, e de como isso repercute na 

efetivação da medida socioeducativa. 

Com base na reunião de encomenda da gerência, na literatura consultada e nos estudos 

realizadas por outros pesquisadores, é possível pensarmos seguintes resultados: esses 
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trabalhadores estão permeados pelo paradigma punitivo das Medidas Socioeducativas, que 

prevalece sobre a proposta pedagógica; a prática das medidas socioeducativas não se efetiva 

segundo o ECA e SINASE; a escola das unidades de internação não se diferencia das escolas 

do “lado de fora”, o qual o adolescente não se interessou, e cuja taxa de evasão escolar é alta; 

a infraestrutura e organização funcional não corresponde ao que o SINASE determina, pelo 

contrário, reforça a noção do caráter prisional;  

Dentre os resultados esperados, será analisar e transformar as práticas cotidianas dos 

profissionais dos serviços, por meio de suas próprias falas e dos adolescentes, com o 

propósito de modificar a forma como os serviços funcionam para que se garanta o acesso, a 

qualidade, resolutividade, e com um atendimento mais inclusivo, e efetivo dessa população 

excluída.   
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A Feminilidade sob a ótica da Psicologia Sócio-histórica 

Bruna Shimabukuro de Freitas 

Orientadora: Livia Gomes dos Santos 

 

Mulheres fora da lei são fascinantes – nem 

sempre pelo comportamento, mas porque 

historicamente são vistas como ruptivas por 

natureza e tem um status ilegítimo desde o 

nascimento caso não estejam sob o domínio de 

homens. (Morrison, 2020, p. 18). 

 

Ser mulher em uma sociedade patriarcal significa conviver com opressões diárias, 

subjugações acerca de habilidades e inteligência, além de encarar uma expectativa social do 

que é ser feminina como condição para ser reconhecida como mulher. Não coincidentemente, 

o que caracteriza feminilidade foi construído em favorecimento à manutenção da lógica de 

exploração a qual estamos submetidas no modo de produção capitalista. São um incômodo as 

mulheres que insistem em questionar e tentar ir contra ser mais uma peça nessa engrenagem - 

talvez uma das principais - para a preservação da posição de superioridade masculina e 

domínio de uma classe sobre a outra, e neste caso, em termos marxistas, da classe burguesa 

sobre a classe trabalhadora. (Federici, 2017).  

A partir disso, adentramos ao tema apontando a problemática levantada por Nogueira 

(2017), quando afirma que existe a ideia desenvolvida de que mulheres são menos capazes, 

menos inteligentes, mais frágeis e delicadas, e do quanto essa ideia é limitante e 

estigmatizante. Assim, além dos impactos subjetivos decorrentes de ideias de menosprezo ao 

feminino, que nos mantém em local de submissão às imposições masculinas, condições 

materiais também se evidenciam, como a dificuldade de colocação das mulheres na política, 

de sobrevivência sem estar vinculada à um homem, além de uma realidade de opressão às 

nossas vontades e exercício de liberdades que não são barradas aos homens. (Nogueira, 2017). 

Ademais, apesar da conquista de alguns direitos com o passar dos anos, ainda hoje, ao gênero 

feminino é incumbido o acúmulo funções, sendo visto como obrigação da mulher o trabalho 

doméstico, o assalariado, de cuidadora das próprias necessidades e de todos com quem mora. 

Devemos destacar expressamente que todo o trabalho doméstico que é direcionado aos 

deveres femininos é trabalho não pago. 
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Esse acúmulo de trabalho faz parte do que mantém a desigualdade de gênero, 

caracteriza opressões sobre especificidades para as operárias enquanto classe trabalhadora, 

que sofrem ainda mais exploração do que os homens proletários. Então, a Feminilidade e a 

desigualdade de gênero estão aqui sendo consideradas ligadas à discussão de classe por 

entendermos que as opressões a diversas categorias sociais têm ligação com a lógica de 

exploração própria do modo de produção sob o qual vivemos. Por isso, a produção em todas 

as áreas, como a acadêmica, nas artes, em movimentos sociais e tantas outras, são 

imprescindíveis para que se reúna conhecimento que se espalhe e movimente a classe 

trabalhadora contra as violências sofridas cotidianamente. 

Para compreender como todo o trabalho acumulado e atribuído ao feminino constitui 

sua subjetividade, ressaltamos Vigotski (2001), quando ele defende que o ser humano é 

considerado alguém que constrói sua consciência individual na interação com o meio social, à 

medida que existe a necessidade de transformação do meio e de si mesmo para ter garantida 

sua sobrevivência, por meio do trabalho. Portanto o sujeito age e reage na vida social, o que 

inclui a maneira de se vestir, de falar, se portar e etc., sendo esses fatores que configuram sua 

personalidade. Assim, as pessoas se constituem a partir de sua cultura e o que está posto nela, 

e à medida que vão se desenvolvendo, se apropriam de concepções históricas e sociais acerca 

de como elas podem ser e se portar no mundo, que irão se inserir e passar a constituir sua 

subjetividade. 

Consideramos ainda, a ideologia e a materialidade como fatores também essenciais 

para o entendimento do ser humano, pois cada período histórico, de acordo com o modo de 

produção que constrói, tem suas próprias leis que ordenam as determinações sobre as classes 

sociais, e, portanto, a valoração, distribuição e possibilidades de apreensão da sua cultura. Isso 

porque, na medida em que o modo de produção muda, todas relações sociais se transformam. 

Tais relações, pela visão marxista, devem ser descobertas e compreendidas por se inserirem 

em uma totalidade. Todas elas determinam e são determinadas por tal totalidade, pois o ser 

humano como sujeito ativo, ao atuar sobre o mundo também se transforma. (Andery, 1996).  

Portanto, existem condições materiais que diferenciam as condições das mulheres, o 

que inclui etnia, orientação sexual, entre outras diversidades. Essa materialidade abarca desde 

o modo de produção da vida até a sua superestrutura, que é o conjunto de ideias que justifica 

o capitalismo e, portanto, influencia a vida social em todos os aspectos, determinando as 

diferenciações dos seres sociais e de suas consciências. É essa diferenciação que fez com que 

- como ser histórico e social, regido por leis construídas historicamente e dado o nível de 
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desenvolvimento social, bem como o da produção alcançado nos últimos séculos – as pessoas 

exerçam as suas atividades práticas e psíquicas não mais para suprir necessidades básicas, 

imediatas, mas suas necessidades sociais, que se formam historicamente e se alteram 

conforme as mudanças dessa história. (Andery, 1996). 

Já a ideologia é um dos fatores que contribuem para a permanencia das desigualdades 

porque cria uma falsa consciência para a classe dominada, que muitas vezes não consegue 

constituir uma visão legitima da realidade, o que acaba por limitar a consciência de si próprio. 

Por isso, todo pensamento, em todas as épocas, tem caráter ideológico: é a explicação da 

realidade da classe dominante, imposta aos trabalhadores como a única verdade, mesmo que 

essa explicação não corresponda às suas vidas. Daí a ideologia ser caracterizada como a 

deformação do conhecimento do mundo para uma classe, por ser, ao mesmo tempo função de 

uma situação social determinada. Assim, a origem de classe do sujeito condiciona não só seus 

atos cognitivos, mas também suas emoções e os processos da sua consciência. (Schaff, 1995). 

A sociedade de classes também determina quais relações de trabalho serão 

estabelecidas, e portanto, como nosso psiquismo será organizado, visto que os processos de 

pensamento e a constituição humana se dão a partir da lógica do trabalho, e consequentemente 

sob a lógica do capital. As relações humanas tornam-se relações de exploração marcadas pelo 

lucro, então se as relações são exploratórias, sempre há pessoas mais ou menos exploradas e 

que terão mais ou menos lucro. O que determina o posicionamento de cada pessoa dentro 

dessa espiral são a história da sociedade, cultura, modo de produção de vida e demais 

multideterminações permeadas pela ideologia dominante. (Santos, E., Diogo, M. & 

Schucman, L., 2014). 

São construções seculares em torno da palavra feminilidade, com multideterminações 

que implicaram em muito além de um vocabulário, e para investigar esse fenômeno que é 

dinâmico, consideramos válida uma metodologia também dinâmica e abrangente, que não 

seja estática, mas sim dialética. Assim, estando de acordo com Prestes (2012), para o tipo de 

pesquisa que aqui pretendemos realizar, além das entrevistas a serem realizadas e suas 

analises, são pressupostas buscas por leituras relevantes, que se relacionem significativamente 

com o tema e permitam a identificação das mediações que o problema envolve, suas 

determinações, com informações selecionadas criticamente, que possibilitem uma análise 

consistente acerca do tema e não a descrição de um amontoado de informações. 

É de se pensar o que é a feminilidade, o que a caracteriza, como se construiu até agora 

e o que a constitui, para compreender como esse fenômeno social foi apreendido pelas 
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mulheres e se transformou em fenômeno psicológico, visto que a constituição do sujeito se dá 

a partir do meio social, que é apreendido e constitui sua individualidade. É preciso que se 

analise esses processos para investigar se há uma ideia plural de feminilidade e não somente 

um conceito único como ideal, pois se a feminilidade visada e aspirada socialmente for 

caracterizada ainda como o modelo europeu trazido e imposto há séculos atrás, ela impacta e 

influencia as mulheres de maneiras distintas de acordo com sua cor, classe, orientação sexual, 

identidade de gênero e outras diversidades. Nessa direção, destacamos como a raça é um 

elemento imprescindível para a compreensão do que é ser mulher – até porque  

O ditado “branca para casar, mulata para fornicar e negra para 

trabalhar” é exatamente como a mulher negra é vista na sociedade 

brasileira: como um corpo que trabalha e é superexplorado 

economicamente, ela é faxineira, arrumadeira e cozinheira, a “mula de 

carga” de seus empregadores brancos; como um corpo que fornece 

prazer e é superexplorado sexualmente, ela é mulata do Carnaval cuja 

sensualidade recai na categoria do “erótico-exótico” (GONZALEZ, 

2020, p. 170) 

Diante da complexa relação entre classe, raça e gênero comprendemos que elementos 

que contribuem para a opressão de gênero servem simultaneamente à opressão racial. O que 

nos coloca diante de algumas questões: existem semelhanças no que é considerado feminino 

para mulheres que performam diferentes maneiras de existir nessa sociedade? E quanto às 

mulheres subversivas, que não correspondem ao ideário social? A que e à quem serve o que 

se nomeia Feminilidade? 

 Diante disso, pretendemos compreender como o lugar em que a mulher foi colocada 

foi historicamente constituído e como foi constuída uma compreensão do que é ser mulher: a 

ideia de que mulheres devem ser seres dóceis, frágeis, maternais, submissos e castos, que se 

não se comportam como tal, não são admiráveis ou sequer respeitáveis (Federici, 2017); e de 

como isso é apropriado e reproduzido pelas pessoas singulares. Assim, temos como objetivo 

geral entender como as mulheres apropriam a Feminilidade, e como objetivos específicos, 

compreender o que é a feminilidade (o que inclui as suas contradições), qual sua função 

social, como ela é interiorizada pelas mulheres e como ela se manifesta em algumas 

singularidades.  

Para isso, começaremos com uma busca, por meio de pesquisa bibliográfica em 

artigos científicos e capítulos de livros escritos em português, selecionados mediante leitura 
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crítica e conhecimento prévio de autores e autoras reconhecidas por explorarem os conceitos 

em questão neste trabalho. Para compreender como esses aspectos aparecem na singularidade, 

também realizaremos entrevistas semi estruturadas com algumas mulheres de diferentes 

grupos sociais, pois a partir disso será viabilizada a escrita de uma dissertação com a análise 

dessas nuances, consderando o fato de que mulheres são plurais, tem classe, raça, orientação 

sexual e características diversas que atravessam e compõem suas possibilidades de existência. 

O número de entrevistas e os critérios de escolha ainda estão em fase de definição.  

Cumpre destacar que realizaremos a nossa análise a partir dos pressupostos da 

Psicologia Sócio Histórica, que tem como base epistemológica o materialismo histórico 

dialético. De acordo com Lima & Mioto (2007), esta é uma epistemologia que valoriza a 

criticidade e a evidenciação das contradições existentes na realidade, por meio da análise do 

conhecimento acumulado em nossa história, o que é imprescindível para o trabalho que 

pretendemos realizar. Consideramos ainda, o sujeito como um ser ativo, que ao transformar a 

materialidade transforma a si mesmo, em um movimento dialético, portanto, ao entender a 

história, cultura e relação entre sujeito e sociedade, é possível compreender aspectos da 

própria constituição desse ser humano, inclusive quando se trata de seu psiquismo, que é 

desenvolvido mediante tais relações. Sendo assim, a pesquisa se dá em busca de elaborar 

explicações capazes de proporcionar conhecimento da realidade e levantar problematizações 

suscitadas por tais informações. (Zanella, et al., 2007).  
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Escuta Psicanalítica do Adolescente em Condições de Vulnerabilidade 
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Delimitação do tema 

Este trabalho pretende investigar os processos de constituição e organização psíquica 

de adolescentes em situações de vulnerabilidade social, o que nos leva a interrogar sobre suas 

estratégias de subjetivação em contextos em que o viver se faz tão árido. Baseados no 

referencial psicanalítico, propomos a escutar como se dá o processo de adolescer desses 

sujeitos em um contexto de provável exclusão do laço social. 

 

Justificativa e fundamentação teórica 

A adolescência, longe de ser caracterizada apenas por ser uma fase marcada pela 

natural e esperada transformação corporal determinada pela puberdade, se apresenta como 

uma etapa da vida cujas operações subjetivas são determinantes para a história do sujeito 

(Aberastury e Knobel, 1981). Trata-se de uma passagem que coloca em questão a constituição 

psíquica e a possibilidade de o sujeito posicionar-se em relação ao seu desejo e ao seu lugar 

no social. O processo de adolescer tem como um de seus desafios sociais e psíquicos construir 

um lugar social que não é mais aquele restrito à família ou ao grupo familiar do qual o 

adolescente faz parte, mas um lugar subjetivo enquanto sujeito no mundo (Alberty, 1999). Faz 

parte dessa construção tomar a palavra e falar em nome próprio.  

Rassial (1999) ilustra o processo de adolescer como um corpo e psiquismo em 

movimento, como uma intensificação pulsional, onde surge um 'outro' corpo, estranho, 

desconhecido, a exigir subjetivação e reconhecimento tanto por parte do adolescente quanto 

por parte de seus pais ou cuidadores. Argumenta nesse sentido que há, na puberdade, uma 

realidade objetiva, um corpo modificado que exige e precisa ser simbolizado, internalizado e 

vivido. Em “Esboço de Psicanálise”, Freud adverte que a fisiologia não deve ser confundida 

com a psicologia (1940/1996b), pois, se na puberdade é essa realidade objetiva que se 

estabelece, de forma similar, há uma realidade subjetiva que pulsa e exige objetivação na 

estranheza do corpo púbere. Mas não se trata apenas de um reajuste da imagem corporal na 

adolescência, trata-se de uma revisão no valor do próprio corpo que não somente se 

transformou, como também não tem mais o mesmo status. A genitalidade agora ocupa uma 

posição dominante e se a maturidade genital pode ser considerada no plano puramente 
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fisiológico, como o cumprimento de um caminho linear enfim completado, a imagem do 

corpo e a organização do Eu estão confusas (Freud, 1940/1996b). No plano psíquico, há uma 

descontinuidade, uma ruptura no desenvolvimento. Esse corpo agora maduro está repleto de 

desejos que pedem realização, contudo, há também a necessidade de se administrar tais 

exigências. Tudo o que ele sente agora é intenso e a essa tensão, ordem e desordem, o 

adolescente não pode deixar de escutar.  

A adolescência é considerada pela psicanálise como um processo crucial na 

construção da subjetividade. Implica num trabalho subjetivo que envolve o re-conhecimento 

do corpo, das relações familiares e sociais, das possibilidades de ação no contexto social. 

Sobre essa subjetividade, Freud (1905/1996c) afirma que é na esfera da representação que se 

realiza, inicialmente, a escolha do objeto, e a vida sexual do jovem em processo de 

amadurecimento não dispõe de outro espaço que não o das fantasias, ou seja, o das 

representações não destinadas a se concretizarem. Nessas fantasias, as inclinações infantis 

voltam a emergir, o impulso sexual da criança em direção aos pais quase sempre já 

diferenciado através da atração pelo sexo oposto: a do filho pela mãe e a da filha pelo pai 

(Freud, 1905/1996c). Portanto, é na imbricação histórica das relações parentais que ambos se 

deparam com a imposição dessa realidade modificada: a perda do corpo infantil e sua imagem 

idealizada. Diante disso, é exigido do adolescente a elaboração dessa perda e a demanda por 

uma subjetividade capaz de lidar com essa realidade (Freud, 1924/1996a). 

A psicanalista Rosa (2016), em estudo a cerca de dimensão sociopolítica do 

sofrimento e as modalidades de enfrentamento dos sujeitos nas situações de vulnerabilidade, 

reforça a importância dessa inscrição do jovem no laço social ao afirmar que se deve levar em 

conta que os processos do adolescente não se referem apenas à confirmação de certa estrutura 

subjetiva fixada e a priori. Ela ressalta que adolescente se reinscreve no laço social, 

superando, conservando e revelando seu histórico e lhe conferindo novas significações. 

Portanto, as ações, realizações, frustrações, encontros, desencontros, ou seja, os discursos e 

acontecimentos no campo social promovem reorganizações estruturais importantes no 

adolescente.  

Violante (1997) entende pelo termo “excluído socialmente” o contingente 

populacional que, longe de estar fora da sociedade, é parte integrante dela como produto 

histórico da lógica perversa através da qual a sociedade produz e distribui suas riquezas. A 

autora argumenta que a exclusão consiste, em primeiro lugar, em condenar a sobreviver no 

nível da necessidade e do imediato, extensas parcelas da população, desprovendo-as das 
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condições materiais básicas de existência e consequentemente, apartando-as do acesso aos 

bens culturais. Ao falarmos, então, sobre sujeitos adolescentes submetidos a condições de 

vulnerabilidades, entendemos como situação de precariedade de recursos materiais e 

simbólicos para enfrentar situações em que os acontecimentos são muitas vezes da ordem do 

destrutivo, do traumático, e os recursos para elaboração dos traumas são diminuídos ou 

dificultados, levando a processos dessubjetivantes (Violante, 1997). Warpechowski e Conti 

(2018) ressaltam que o sujeito, nessa situação, fica identificado com o lugar de resto, de 

dejeto que o discurso social inscreve sobre ele, e sua dimensão de sujeito de desejo, que tem 

uma história singular e coletiva, fica relegada ao apagamento, ao silenciamento. Os autores 

acrescentam então que esse processo é efeito do discurso capitalista e seu imperativo de gozo, 

em que vemos a abolição da dimensão do semelhante transformando-o em puro objeto e, 

nestes casos, objetos a serem descartados, aniquilados. 

Diante desse processo de adolescer, nos questionamos como se dá a adolescência para 

jovens que vivem em contextos de miséria, abandono, violência, e de escassas referências 

parentais. São sujeitos com histórias de vida marcadas por muitas perdas, tanto afetivas como 

materiais. São adolescentes que crescem, muitas vezes, sem conhecer sua própria história; que 

circulam por várias famílias ou abrigos, habitam territórios e zonas irregulares e de risco ou 

em moradias precárias; que ficam desassistidos em suas necessidades básicas (como moradia, 

saúde, educação, trabalho). Diante dessa realidade observada e escutada a partir de 

atendimentos psicológicos oferecidos a adolescentes em situação de vulnerabilidade social no 

Centro de Estudos e Pesquisas sobre Adolescência (CEPEA) da Faculdade de Educação da 

UFG, nos questionamos quais as possibilidades de inscrição no laço social para esses 

adolescentes que já têm uma história que porta as marcas da exclusão. 

Portanto, a presente pesquisa visa oferecer ao adolescente em vulnerabilidade o lugar 

do discurso, acreditando que, por meio da fala, ele possa se apropriar de sua história de vida e 

ressignificar simbolicamente fenômenos associados ao seu processo de sofrimento. Através 

da escuta clínica de orientação psicanalítica, visa-se a compreensão da gênese e do sentido 

dos sintomas, e uma produção de sentido que ultrapasse o aparente e imediato e seja capaz de 

produzir esclarecimentos sobre o psiquismo, bem como deslocamentos subjetivos na condição 

subjetiva dos sujeitos adolescentes.  
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Objetivos 

Como objetivo geral, a pesquisa visa oferecer um espaço de fala e de escuta para 

adolescentes em situações de vulnerabilidade. Como objetivos específicos, intencionamos: (a) 

aprofundar na compreensão da constituição subjetiva de adolescentes excluídos do laço 

social; (b) construir, a partir da escuta e da fundamentação psicanalítica, possibilidades para a 

diminuição do sofrimento psíquico; e (c) repensar as políticas públicas relativas a esse público 

que tem seus direitos negados pelo Estado. 

 

Percurso metodológico 

A abordagem dessa pesquisa será qualitativa e utilizará dos conceitos da Psicanálise 

para realizar o procedimento de estudos de casos, através da análise dos discursos de 

adolescentes em vulnerabilidade atendidos na clínica do Centro de Estudos Pesquisa e 

Extensão em Adolescência (CEPEA/FE/UFG). Os participantes da pesquisa serão 

adolescentes, de ambos os sexos, com idade entre 12 e 18 anos, e inscritos no projeto de 

atendimento psicológico oferecido pelo CEPEA/FE/UFG. A partir de inscrições divulgadas 

amplamente à comunidade goianiense, a equipe de estagiários/as e psicólogos/as do CEPEA 

(FE/UFG) realizará uma triagem com os adolescentes e seus responsáveis, a fim de cadastrá-

los nos atendimentos psicológicos oferecidos no projeto de extensão. Nessa triagem, são 

registrados os dados pessoais do adolescente e de seus responsáveis, assim como a leitura e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para autorização dos 

atendimentos e estudos/pesquisa com os possíveis dados gerados. Após finalização das 

triagens, os adolescentes considerados em situação de risco, ou extrema vulnerabilidade, são 

encaminhados para o atendimento psicológico.   

Os atendimentos dos adolescentes realizados pela pesquisadora serão registrados em 

um diário de campo, individual, para cada paciente. As sessões não serão gravadas, mas serão 

registradas de formas parciais ou transcritas no diário de campo. Através da escrita desses 

relatos de casos a pesquisadora se deixa guiar pelo fluxo de associações que as falas dos 

adolescentes produzem, e a partir de alguns significantes que se destacam em seus discursos.  

Por fim, os dados gerados a partir dos registros no diário de campo darão a base para 

construção dos casos clínicos a serem analisados.  

O presente projeto já foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, da 

Universidade Federal de Goiás (CEP/UFG). Então, posteriormente à construção e análise dos 

casos clínicos, a pesquisadora produzirá a escrita da dissertação final. 
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De acordo com Ferreira (2018), a construção do caso é um método de pesquisa 

psicanalítica utilizado pelo psicanalista na situação de tratamento, constituído a partir do 

registro das lembranças e dos fragmentos narrados pelo paciente. À realização dos registros se 

segue/sucede um exercício metapsicológico enquanto ficção de conceitos, que se inicia no 

momento da escuta do paciente e que tem andamento na elaboração, efetivada em momento 

distinto do processo analítico. Posteriormente, de acordo com a mesma autora, o analista 

reflete sobre sua prática e produz uma fecunda elaboração sobre sua prática clínica. Esse 

modo de conduzir a técnica psicanalítica foi introduzido por Freud, que dele fazia uso para, 

constantemente, reconstruir e reorganizar os conceitos que estava produzindo teoricamente. 

Para Diniz (2018) a construção do caso clínico permite a articulação entre teoria e 

prática, e a produção de um saber a partir da prática clínica, implica a produção de um saber 

do particular concernente ao ponto mais singular de cada caso o que não resulta em uma 

desconsideração da dimensão geral do saber o que insere em determinada categoria clínica. 

Então, a escrita do caso clínico, para a mesma autora, em vez de se deter na busca do 

estabelecimento de critérios para assegurar a validação universal dos resultados obtidos 

através dos quais se alcança saber o universal, centra-se na busca de uma singularidade 

tomada como verdade do sujeito. O caso não é uma parcela da verdade universal, ao contrário 

ele se constitui a partir daquilo que nele rejeita a universalidade que pretende governá-lo . O 

caso clínico em psicanálise privilegia o singular e nos convoca a um distanciamento das 

classificações identificatórias (Marcos, 2018). Portanto, é o método psicanalítico e o estudo 

de caso na amarração desses dois aspectos – os fragmentos e a unidade – que reside o desafio 

do psicanalista-pesquisador que faz uso desse recurso metodológico: mover-se nessa tensão 

entre o que é da ordem do particular e o que é da ordem do geral (Castro, 2010). 
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Narrativas de Resistência e Memória da Ditadura na Obra de Caetano Veloso 

Ciro de Oliveira Gonçalves 

Orientadora Priscilla Melo Ribeiro de Lima 

 

Delimitação do Tema 

Ao fim das ditaduras militares na América do Sul, lembrar foi uma atividade de 

restauração dos laços sociais perdidos no exílio ou destruídos pela violência do Estado: as 

vítimas e seus representantes tomaram a palavra. Entretanto, o Brasil se constituiu uma 

exceção através da política de silenciamento articulada no dispositivo da anistia ampla e 

irrestrita. Este trabalho tem como objetivo destacar as narrativas de resistência e a memória da 

ditadura militar brasileira presentes na obra de Caetano Veloso. Utiliza-se da Psicanálise 

articulada à filosofia de Walter Benjamin, e se faz como um dever de resgate da memória da 

ditadura, ao mesmo tempo busca posicionar a obra do cancioneiro, sua prisão e exílio, a 

relevância e abrangência de sua produção, como território privilegiado de significados para a 

investigação da escrita de si como forma de resistência, e re-vela-dor-a da memória coletiva 

das lutas frente ao autoritarismo no país.  

 

Justificativa e Fundamentação Teórica 

Kehl (2009), em “O tempo e o cão: atualidade das depressões”, nos chama a atenção 

para o sofrimento produzido na repetição sintomática da violência social no Brasil. Segunda a 

autora, essa repetição é efeito dos desdobramentos de dois longos episódios de crueldade 

nunca reparados ou elaborados coletivamente: três séculos de barbárie escravagista e duas 

décadas de ditadura militar. 

Na apresentação da obra “O que resta da ditadura: a exceção brasileira”, Teles e 

Safatle (2010) ressaltam a temática das sociedades destinadas a repetir o que são incapazes de 

elaborar, definindo de antemão seu futuro a partir do momento que fazem de tudo para agir 

como se nada soubessem a respeito do que se acumulou às costas. A história é rica em 

exemplos, comentam os filósofos, de estruturas sociais que se desagregam exatamente por 

lutarem compulsivamente para esquecer as raízes dos fracassos que atormentam o presente. 

  Diante dessa realidade de esquecimento compulsório, retomamos Ricoeur em sua 

afirmação que existe um dever social da memória, “o dever de fazer justiça, pela lembrança, a 

um outro que não o si” (2007, p. 101). Para Figueiredo (2017), isso significa que todo o 

trabalho de investigação e divulgação do que ocorreu nos porões da Ditadura é um dever de 
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memória em relação às vítimas, a seus familiares e à sociedade em geral. Diante desse trauma 

coletivo e de seu silenciamento, retomamos Kehl e com ela perguntamos: “Quando termina a 

escrita de um trauma? Quantos anos ou décadas, são necessários para que um fato traumático 

se incorpore à memória social sem machucar nem banalizar?” (2009, p. 15)”. E ainda, “qual o 

tempo necessário para se transformar o horror sem sentido em experiência estética 

compartilhada?”  

“No dia 13 de dezembro de 1968, um golpe interno no governo militar lançou o Ato 

Institucional n° 5, suspendendo o habeas-corpus, dando poderes a polícia de invadir 

domicílios, enfim, instaurando um regime policial truculento [...]”, conta Caetano Veloso em 

“Verdade Tropical” (1997/2017, p. 344), sua narrativa autobiográfica.  Seguimos com o 

cancioneiro, que relembra: “no dia 27 de dezembro, Gil e eu fomos presos. [...] o dia já estava 

nascendo e eu ainda não tinha conseguido dormir quando os agentes da Polícia Federal 

chegaram para me prender” (2017, p. 345, 349). Essa obra autobiográfica foi publicada 

originalmente em 1997, mas apenas em 2020 os autos do inquérito movidos contra o músico 

pelo regime ditatorial em 1968, foram publicados, e a partir deles o documentário “Narciso 

em Férias”, dirigido por Renato Terra e Ricardo Calil, foi lançado. A prisão de Caetano durou 

54 dias. Após uma passagem rápida por Salvador, apresentando-se diariamente às autoridades 

militares, seguiu para o exílio em um processo que, segundo Julião (2016), guarda dimensões 

kafkanianas em seu vazio de sentido, na farsa e no horror. 

 Julião (2016) destaca o entrelaçamento de questões estéticas e existenciais na obra de 

Caetano Veloso e o objetivo contínuo de refletir o Brasil em sua constituição histórica, afetiva 

e cultural. Construída a partir da década de 1960, os desdobramentos desse projeto levaram a 

uma produção de vasta abrangência temática. Num plano mais amplo, a ditadura militar, a 

urbanização e a desigualdade, a sexualidade e o uso de drogas, constituíram um território 

privilegiado para pensar o país. Consideramos que o debruçar-se sobre a trajetória e obra de 

Caetano Veloso, além de ser uma investigação acerca da escrita sobre o humano, confere um 

olhar privilegiado para o Brasil, sua cultura e afetos, e a possibilidade de construção de uma 

memória da ditadura militar. 

 A “política de reconciliação nacional” promovida na transição do regime ditatorial ao 

processo democrático na década de 1980, sobretudo através dos dispositivos jurídicos dentro 

da anistia ampla e irrestrita, agem como violento mecanismo de coerção ao esquecimento.  

Esse “esquecimento” incide na perpetuação de práticas autoritárias, contaminando o 

presente e naturalizando a violência do Estado. A revisão da lei de anistia, segundo Gagnebin 
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(2014), bem como a abertura dos arquivos secretos e a restituição dos restos mortais dos 

desaparecidos, consiste em uma tarefa muito além de um esclarecimento do passado. Trata-se 

de um desejo de transformação do presente.  

É necessário, portanto, mostrar àqueles que preferem não ver, a maneira falaz que a 

ditadura militar brasileira encontrou de não passar, de se perpetuar em nossa estrutura 

jurídica, nas práticas políticas, na violência cotidiana, nos traumas sociais que se fazem sentir 

mesmo depois de reconciliações extorquidas. (Teles & Safatle, 2010). 

O assombro com o fato de que os episódios que vivenciamos no 

século XX ‘ainda’ sejam possíveis, não é um assombro filosófico [...] 

O dom de despertar no passado as centelhas da esperança é privilégio 

exclusivo do historiador convencido de que tampouco os mortos 

estarão em segurança se o inimigo vencer. E esse inimigo não tem 

cessado de vencer (Benjamin, 2012, pág. 245 e 244)   

 Precisamos continuar a contar essa história, a contra pelo, como proposto por Walter 

Benjamin em “Sobre o conceito de História” (2012). Ou seja, contá-la pela ótica dos 

vencidos, os presos, os torturados, os desaparecidos, os exilados, é preciso resistir ao 

silenciamento, a permanência e perpetuação do autoritarismo, engendrar elementos de 

elaboração e transformação, cessar de repetir.  

 Nesse lugar, na necessidade de lembrar e de despertar centelhas de esperança, que 

posicionamos a obra de Caetano Veloso como um território privilegiado de investigação e 

reflexão sobre o período ditatorial brasileiro. Como comenta Seligmann-Silva (2005), tomar a 

obra de arte como artefato político onde é possível encontrar desejos libertários inda não 

realizados.  

a ditadura militar – que ao final durou vinte anos – não tinha sido um 

acidente que afinal se abatera sobre o Brasil, oriundo de outro planeta. 

Não, nós (tropicalistas) acreditávamos, e eu ainda acredito, que a 

ditadura militar tinha sido um gesto de regiões profundas do ser 

Brasil, alguma coisa que dizia muito sobre nosso ser íntimo de 

brasileiros – vocês podem imaginar como a minha dor era 

multiplicada por essa certeza. No entanto, uma vez no exílio, 

chegavam até nós, saídas de regiões profundas do ser Brasil vozes que 

nos diziam (nos tentavam dizer) que isso não era tudo. [...]. (Veloso, 

C. 1992) 
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Percurso Metodológico 

O estudo das narrativas, como recurso metodológico, é utilizado em áreas diversas do 

conhecimento com diferentes propósitos e concepções. Seu uso cresceu em meados do século 

XX associado aos movimentos de resistência dentro das ciências, e o comprometimento em 

escutar os excluídos e silenciados, ressalta Sharpe (1992). Nessa perspectiva, a narrativa de 

vida toma o indivíduo e seu contexto como centro, e, a partir disso, os pesquisadores 

articulam dimensões mais amplas para entendimento de fenômenos humanos, sociais e 

culturais. 

Para Calligaris (1998), a necessidade do sujeito moderno de falar de si responde à 

imperiosa necessidade cultural de reconstruir o mundo e a si mesmo frente ao silêncio 

deixado pela decadência da sociedade tradicional. Para o autor, as fórmulas empregadas em 

atos autobiográficos se tornam espaços privilegiados de investigação sobre os sujeitos e suas 

histórias. Bakthin (2010) destaca na autobiografia sua possibilidade transgrediente imediata: 

a forma possível de objetivação artística do autor por si mesmo e de sua própria vida. É a 

disposição do autor em se colocar fora do que está sendo pensado ou escrito, assumir-se, 

assim, como próprio objeto. Em “Verdade tropical”, Caetano descreve que o relato 

não é uma autobiografia [no sentido clássico do termo], embora eu 

não me negue a ‘contar-me’ com prodigalidade [...] tive de também 

permitir transitar do narrativo ao ensaístico, do técnico ao 

confessional, para me colocar como médium do espírito da música 

popular brasileira e do próprio Brasil [...] o que se pretende contar e 

interpretar [...] é a aventura de um impulso criativo surgido no seio da 

música popular brasileira, na segunda metade da década de 60, em que 

os protagonistas – entre eles o próprio narrador – queriam poder 

mover-se [...] dando conta ao mesmo tempo, da revolta visceral contra 

abissal desigualdade que fende um povo ainda assim 

reconhecivelmente uno e encantador, e da fatal e alegre participação 

da realidade cultural urbana universalizante e internacional, tudo isso 

valendo por um desvelamento do mistério da ilha Brasil (2017, p. 15-

17). 

Mas para o reconhecimento como fonte de pesquisa a autobiografia precisa evidenciar, 

segundo Lejeune (2008), o pacto-autobiográfico: o compromisso que uma pessoa real 
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assumisse ao falar dela própria. Não se trata, de dizer a verdade, e sim de alguém real, dizer 

que diz o que diz.      

Lejeune (2008, p. 14) busca delimitar o gênero autobiográfico: “narrativa retrospectiva 

em prosa que uma pessoa real faz de sua própria existência, quando focaliza sua história 

individual, em particular a história de sua personalidade”. A partir da definição de Lejeune 

(2008), é possível afirmar, com segurança, que Verdade tropical é uma narrativa 

autobiografia.  

Partimos nesse percurso, portanto, de uma dimensão ontológica que compreende as 

narrativas como constituinte do humano e reveladora de sua subjetividade, inscrição temporal, 

transmissão de conhecimento e construção de memória, tomando-as em seguida como texto, 

discurso escrito configurado em obra.  

Assim, para investigar a memória e narrativa do trauma de Caetano Veloso acerca de 

sua vivência da ditadura, estabelecemos como eixo central de análise a obra “Verdade 

Tropical” (1997/2017) e o documentário “Narciso em Férias” (2020). Como fontes de apoio 

utilizaremos algumas canções populares de Caetano; publicações em prosa do autor; os autos 

do inquérito de sua prisão; e o filme “Cinema Falado” dirigido por ele em 1986.  

Adotamos a hermenêutica elaborada por Ricoeur (2010) a partir do modelo aristotélico 

do mythos da tragédia e desenvolvido na tríplice mimesis. Gentil (2004), auxilia-nos no 

desdobramento esquemático da mimesis: No primeiro momento, a mimesis I, faz referência ao 

que precede a composição poética. São elementos da pré-figuração, as “marcas” do com-texto 

em elementos de uma tradição semântica representada. Na mimesis II, ganha inteligibilidade 

na narrativa construída pelo poeta, o “tecer da intriga”, estabelecendo vínculos ordenados, 

construindo sentido, organizando um certo tipo de causalidade, estabelecendo uma 

“contingência” necessária.  A mimesis III é o ponto de chegada da composição poética, a 

intersecção entre o texto e o ouvinte ou leitor. Através desse encontro, com um outro mundo, 

o mundo do texto “refigura” a sua figuração anterior do mundo da ação.  

Para Ricoeur (2010), é tarefa própria da hermenêutica como delimitação de objeto 

científico, compreender a totalidade do arco em que as obras se inserem. Consideramos, a 

partir de Gentil (2004), que o desdobramento da mimesis em três momentos torna mais clara a 

estrutura desse arco e seu funcionamento. 
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Nos corredores da escola: Toda forma de amor vale amar 

Claudia do Amaral Trindade  

Orientadora: Maria do Rosário Silva Resende  

 

Enquanto espaço de formação a escola cumpre o papel secular de transmissão dos 

conhecimentos historicamente adquiridos, ou seja, é vetor formativo em que os indivíduos 

passam grande parte suas vidas. Ao mesmo tempo, considerada a primeira experiência pública 

de relações com outros sujeitos adquire o status de “lugar de convívio com a pluralidade 

política e cultural” (Seffner, 2015, p.98). 

Apesar disso, a partir das pesquisas de Silva (2019), Souza (2017), Farias (2017), 

Ribeiro (2018) e Braga (2019) percebe-se que a escola encontra-se despreparada para lidar 

com a diversidade, em especial, com a diversidade sexual. Entende-se ainda pelos estudos 

destes autores que prevalece o preconceito e um campo de tensionamentos que evidenciam a 

escola, conforme aponta Torres (2018, p.24) enquanto “arena em constante disputa em torno 

da (re)produção de significados de gênero e sexualidade, (...) um ambiente explosivo de 

discursos, gestos e ações.” 

Segundo Moraes, Camargo e Nardi (2015) “Durante a experiência escolar são 

aprendidos comportamentos e conceitos, dentro e fora da sala de aula” (p.154). Desta forma a 

sexualidade e o gênero são ensinados mesmo que não explicitamente quando se trata da 

arquitetura, do silenciamento de outras formas de constituição familiar e amorosas, da não 

menção aos personagens históricos homossexuais, trans, lésbicos entre outros e ainda da não 

abertura de espaços de discussão sobre a temática da diversidade sexual, a restringindo a 

questões biológicas e naturalizantes. Para estes autores, “a escola ensina gênero e sexualidade, 

assim como reitera o preconceito, nos insultos, nas brincadeiras, na arquitetura, nos livros 

didáticos, nas festas e nos comportamentos discriminatórios de pessoas adultas” (p.154). 

Logo, a escola como lócus de formação do indivíduo é ao mesmo tempo lugar 

imprescindível ao desenvolvimento humano e de outro representa as diferenças sociais, de 

raça, credo, econômicas, ideológicas, de gênero presentes na atual sociedade. Interessante 

notar, segundo Gadotti (2003), que esta instituição apresenta funções distintas em seus 

objetivos. Àquela relacionada nos documentos normativos cujos pressupostos são voltados a 

ideais democráticos, humanísticos e de promoção da autonomia dos sujeitos e a outra função 

que recai sob as diferenças desses sujeitos. 
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Numa cultura em que se valoriza o imediatismo, a superficialidade dos vínculos e a 

homogenização dos corpos, a escola passa a ter significativa influência tanto no que tange ao 

assentimento dos problemas socioculturais como também canal de possibilidade a reflexão 

dessas desigualdades e diferenças. Portanto, as questões referentes as subjetividades e 

expressões as mais variadas dos sujeitos podem ser cerceadas e até mesmo reiterados os 

estereótipos e preconceitos existentes na sociedade, ou; serem bandeiras de luta e resistência 

ao que está posto como normalidade e modelos de sujeitos. 

Neste sentido, é possível inferir que onde não se tem a oportunidade de conhecer, 

vivenciar, de experimentar enquanto diferença de si relacionada ao outro tem-se campo 

profícuo ao desenvolvimento do preconceito. 

O preconceito ao longo do tempo tem se transformado a partir do cenário cultural. 

Apesar disso em sua essência o predomínio das relações de dominação se manteve 

engendrado contribuindo na permanência de situações que impossibilitassem ao sujeito, 

conforme salienta Crochik (1997), sua plena liberdade.  

Campos de estudo, como o da diversidade, compreendida como a “ideia de tolerância 

ou de convivência” (Miskolci, 2015, p.15) ressalta a necessidade de se atentar no cenário 

escolar às implicações que a sexualidade e vivências não normativas produzem enquanto 

subjetividades nesses sujeitos. Para tanto, vale destacar que até mesmo neste campo de 

reivindicações as definições não são claras principalmente se o modo de se pensar estas 

questões forem pautadas no modelo binário hetero e homossexual.  

A homofobia – tipo de preconceito relacionado as questões de sexualidade e gênero, 

pode ser definida segundo alguns autores como fenômeno de ordem psicológica e social. 

Compreendida enquanto expressão injuriosa sobre orientação sexual não-heterossexual 

apresenta-se como uma forma de inferiorização, consequência direta da hierarquia das 

sexualidades colocando a heterossexualidade num status superior, situando-o no patamar do 

que é natural (Borrillo, 2009; Santos & Santos 2020, Lionço &Diniz, 2009). 

Infelizmente, nota-se no cenário escolar que as formas coletivas esperadas de ser vão 

na contramão da liberdade de performance dos sujeitos, que sofrem rejeição em sua maneira 

de ser e de agir, onde o desejo e a sexualidade são constantemente “ameaçados por retaliações 

e violências que induzem adotar comportamentos heterossexuais” (Miskolci, 2015, p. 34). Por 

outro lado, a problematização desta visibilidade de expressões de gênero que a teoria queer 

instiga, pode ser aproveitada e transformada na escola enquanto fonte rica de discussões e 

questionamentos frente as normas e constituição dos sujeitos. Pode contribuir com a 
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diminuição do preconceito, da violência, mas sobretudo da superação das maneiras de agir e 

das diferenças socialmente marginalizadas pela sociedade. 

Tal visibilidade, expressa nas diferentes letras do movimento LGBTQIA+1 não trouxe 

igualdade de garantias a todas/os/es envolvidos. Borges (2008) considera em seus estudos que  

Mesmo com perspectivas de análise distintas – papéis, identidade ou 

desejo -, diferentes categorias têm sido utilizadas para definir, medir e 

analisar o comportamento sexual humano, demonstrando que a 

organização e a expressão social e pessoal da sexualidade não é 

atemporal, tampouco universal, mas constitui uma arena de constantes 

negociações de sentido e regulação. (Borges, 2008, p.46) 

Para a mesma autora, tal recorte histórico é necessário para a compreensão de que a 

sexualidade é uma categoria política e por isso, atravessada por hierarquias, de gênero e do 

erótico, organizada dentro de sistemas de poder (Borges, 2008). Em se tratando de hierarquias 

dentro da constituição das identidades de gênero, vale destacar a invisibilidade da categoria 

lésbica neste aspecto. 

 Apesar dos indicadores de homofobia na escola denotarem que os indivíduos do sexo 

masculino, em sua maioria são tidos como promotores e vítimas da violência sexual, 

compreende-se que há explicações plausíveis para isso se for observado o contexto machista 

da sociedade brasileira em que não se admite outros modos de masculinidades e feminilidades 

(Santos e Cerqueira-Santos, 2020). Mesmo assim, é valido acrescentar que em se tratando da 

lesbofobia na escola, poucos estudos têm-se apresentado. Borrillo (2009) salienta que “a 

lesbofobia consiste em uma especificidade no cerne de outra: a lésbica sofre uma violência 

particular advinda de um duplo menosprezo, pelo fato de ser mulher e pelo de ser 

homossexual. (...) o que caracteriza as lésbicas nas relações sociais baseadas em gênero é o 

fato de que elas serem, devido a sua feminilidade, invisíveis e silenciosas.” (p.23) 

Sasse (2016) discute que a invisibilidade social das lésbicas representa a manutenção 

das normativas heterossexuais que veem no respectivo estabelecimento destas identidades o 

enfraquecimento das instituições familiares tais como casamento e filiação, do próprio poder 

                                                           
1 LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Queer, Intersexo, Assexuais e demais outres) sigla refere-

se ao movimento social e político cuja luta representa a inclusão das diversas pessoas que expressam sua 

sexualidade, orientação sexual e identidade de gênero em contraposição aos padrões heteronormativos 

presentes na sociedade atual. 
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de dominação que perpassa a sociedade, buscando perpetuar as discussões no âmbito do 

privado. 

Portanto dar visibilidade a lesbianidade dentro do espaço escolar é desafio que remete 

tanto a própria concepção de diversidade sexual e de gênero na escola enquanto agente 

promotor de cidadania, quanto dos próprios limites e possibilidades que esta discussão 

política das identidades de gênero, em especial, lésbica pode fomentar como resistência ao 

que está posto como verdade absoluta. 

A motivação para escolher o público de estudantes lésbicas para o presente estudo 

encontra-se no interesse da pesquisadora em perceber como estas jovens ao experimentar as 

primeiras relações afetivo-sexuais, sua autonomia e liberdade, bem como do início de sua 

vivência homoafetiva, consolida e expressa sua subjetividade na escola, diante dos colegas e 

dos espaços aos quais frequenta, e as implicações relacionadas ao seu processo formativo 

pessoal e acadêmico. 

Desta forma o problema da pesquisa buscará tensionar a relação entre o preconceito de 

gênero e as possíveis interferências e debates oriundos da temática lesbofobia diante do 

cenário escolar a partir da visão das estudantes e dos colegas de turma. Arguirá em que 

aspecto as estudantes lésbicas podem ser ouvidas de modo que a escola se aproxime dessas 

discussões e contribua no processo formativo dessas estudantes. Além de investigar as 

possíveis ações institucionais que podem favorecer a prevenção e combate ao preconceito 

frente a diversidade sexual. Entende-se que ao se pesquisar sobre lesbofobia, dá-se a 

oportunidade dessas garotas expressarem sua sexualidade diante do imaginário social que as 

cercam, pode ser via que permita a consecução de ações e debates visíveis a um público 

silenciado até mesmo entre seus pares. 

Assim, apresenta-se frente a este estudo a seguinte hipótese: a partir dos conteúdos 

manifestos e latentes relacionados a lesbofobia nas falas das estudantes lésbicas, é possível 

inferir que a escola segundo sua concepção pedagógica propicia a continuidade ou 

descontinuidade deste fenômeno nas ações/atividades do cotidiano educacional. 

Esta pesquisa objetivará compreender a partir da vivência homoafetiva das estudantes 

lésbicas de cursos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás como 

percebem sua experiência escolar diante das situações de preconceito sexual. Buscará em 

específico identificar nos documentos normatizadores institucionais (Projeto Político 

Pedagógico Institucional -PPPI, Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, Estatuto e 

Regimento do IFG) as políticas desenvolvidas sobre a temática da diversidade sexual; além de 
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buscar compreender como a violência física/ psicológica/ preconceito afetam a construção da 

subjetividade homoafetiva feminina no ambiente escolar e ainda observar a partir das 

narrativas das estudantes lésbicas como estas vivenciaram/vivenciam a afirmação de sua 

orientação sexual no espaço acadêmico e as possíveis situações de preconceito que possam 

surgir diante deste levantamento.  

Para o desenvolvimento da mesma, sob enfoque qualitativo e empírico, foi escolhido 

um campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG). Como 

base teórica se aportará em autores da escola crítica de Frankfurt, nos estudos feministas, de 

gênero e sexualidade.  

Serão utilizados dois instrumentos para a coleta dos dados, quais sejam: o questionário 

(destinado às turmas dos primeiros anos do ensino superior, cuja finalidade é encontrar as 

estudantes que se identificam com a identidade de gênero lésbica e também levantar dados de 

como as turmas compreendem o fenômeno da lesbofobia na escola); e, a entrevista 

semiestruturada, com participantes lésbicas (no máximo 5) buscando compreender sua 

vivência homoafetiva e os entrelaçamentos cotidianos escolares. 

Sendo assim, são requisitos para participar desta primeira etapa da pesquisa: a) ser 

estudante do IFG, campus Buriti, b) ter idade igual ou superior a 18 anos, c) pertencer as 

turmas de primeiros-anos dos cursos superiores, d) dar aceite ao TCLE. Serão excluídos deste 

escopo, os estudantes egressos e servidores da instituição, bem como familiares dos 

estudantes, por não serem o foco de estudo desta pesquisa. 

Para a segunda etapa da pesquisa, como critérios de participação nesta fase tem-se: a) 

ter colocado no questionário como identificação da identidade de gênero, lésbica; b) ser maior 

de 18 anos, c) ter computador ou celular com acesso a câmera e áudio, d) assinar o TCLE 

aceitando participar da pesquisa. Ressalta-se que o item c) a depender do momento 

pandêmico e das orientações sanitárias vigentes no período das entrevistas, este, poderá ser 

suprimido em despeito da possibilidade da mesma ocorrer de modo presencial. 

A análise do material empírico levantado buscará tensionar os dados levantados com o 

referencial teórico e bibliográfico, na tentativa de contribuir com estudos futuros relacionados 

a temática lesbofobia.   
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Os Impactos Psicossociais das Dificuldades de Aprendizagem em Crianças de uma 

Escola Pública de Goiânia. 

Cleidiane Medeiros de Aquino 

Orientadora: Naraiana de Oliveira Tavares 

 

Introdução e Justificativa 

 O processo de aprendizagem insere o ser humano em sua sociedade, e cultura. Tal 

inserção provoca por meio da mediação o conhecimento e o desenvolvimento pessoal. 

Portanto, não ter acesso a tal a aprendizagem pode promover diversos impactos psicossociais.  

 Alguns autores do desenvolvimento humano citados por (Papalia & Feldman, 2013) 

direcionam que a aprendizagem significativa ocorre desde do nascimento. E ressaltam que é 

na infância que novos movimentos de aprendizagem ocorrem. Como, a apreensão de 

estímulos, formações de repertórios verbais, dentre outros. Um exemplo importante, pode ser 

a aprendizagem de um instrumento musical, em que tais aquisições, possibilita agregrar 

experiências influenciando e sendo influenciado pelo contexto histórico e cultural. 

 Já Vygotsky, (2007) traz em sua teoria, que os seres humanos não podem existir nem 

se tornar conscientes do seu desenvolvimento de forma isolada, sua extensão se dá no outro, 

sozinho ele não é completo, o autor ressalta que a criança desde bebê já é capaz de socializar, 

e essa sociabilização origina suas interações com o meio, dessa forma, para que a 

aprendizagem se desenvolva é necessário o aporte construtivo das interações sociais. 

 Portanto, a necessidade do indivíduo em aprender surge no momento em que em 

contato com um novo meio, ou em aquisição de novo repertório ele consegue construir um 

novo modelo de aprendizagem, lembrando que na aprendizagem deve-se considerar além da 

interação social, uma interação com os produtos da cultura, sendo que não se pode distinguir 

ou separar ambas que se manifestam sob a forma de interação sociocultural (Vygotsky, 1987). 

 Ao vivenciar e experienciar a escola, a sala de aula, a interação com as outras crianças  

e com o mediador identificam-se dificuldades de aprendizagens, que podem ser de diversas 

naturezas:  na assimilação e compreensão de conteúdos pedagógicos, e se observa em 

indivíduos que apresentam desempenho inferior em comparação aos pares da mesma faixa 

etária, mesmo nível de desenvolvimento e capacidade cognitiva (Ohlweiler, 2016). 

 Para que haja uma melhor compreensão dos conceitos a autora Ohlweiler, (2016), 

destaca que é importante fazer a diferenciação entre dificuldades e transtornos da 

aprendizagem. Nos transtornos de aprendizagens as dificuldades apresentadas são relevantes e 
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persistentes, a criança apresenta resultados abaixo do esperado para seu nível de 

desenvolvimento, escolaridade e capacidade intelectual, e constituem-se por assim ser uma 

característica, que pode ser descrita como patologizante. As dificuldades de aprendizagem são 

de cunho multifatorial e podem estar relacionadas: ao ambiente físico, a metodologia escolar, 

aos alunos e seu contexto de vida, ou em consequência de disfunções cognitivas e transtornos 

neurológicos, na qual se evidencia a possível remissão dos sintomas com intervenção 

adequada e qualificada (Paterlini et. al, 2019).  

 Em contrapartida Rotta, (2016) define que as dificuldades para aprendizagem gerais 

ou específicas permeiam primeiramente o conceito de aprendizagem, o “ato de aprender” está 

localizado no sistema nervoso central (SNC), onde ocorrem modificações funcionais, que 

dependem do contingente genético de cada indivíduo, e que está associado ao ambiente, em 

que esse ser está inserido. Os seres humanos são responsáveis pelo aporte sensitivo-sensorial, 

que é adquirido por meio da substância reticular ativadora ascendente e é modificado pelo 

sistema límbico, que contribui com os aspectos afetivo-emocionais da aprendizagem (Pedroso 

& Rotta, 2016). 

 É fundamental também, conhecer o processo neuropsicológico da aprendizagem, que 

envolve funções psicológicas superiores importantes como: a atenção que é a capacidade de 

selecionar, focar e alternar entre um estímulo relevante, a memória que obtém, processa e 

armazena informações, e as funções executivas responsáveis pela execução das ações da vida 

diária (Oliveira et. al, 2009). Os distúrbios atencionais e das funções executivas ocasionam 

prejuízo nas funções corticais de percepção, planejamento, organização e inibição 

comportamental, em contrapartida, a memória é essencial em todos os processos de 

aprendizagem e suas alterações não permitem reter novas informações (Ohlweiler, 2016).  

 Vygotsky traz importantes reflexões para o ensino e a aprendizagem, o autor ressalta 

que há uma dependência entre o desenvolvimento psicológico da criança e os processos 

educativos, destacando que as funções psicológicas superiores se originam fundamentalmente 

de forma cultural e não biológica, evidenciando a necessidade de o ensino não se basear na 

expectativa da maturação espontânea de tais funções e de não ser condição prévia para a 

aprendizagem, mas ser vista como responsável por promover seu desenvolvimento (Correa, 

2017). 

 Portanto, o ambiente, o desenvolvimento típico e o bom aproveitamento escolar são 

essenciais para se considerar como os fatores (escola, família e criança) contribuem no 

processo de aprendizagem (Paterlini et. al, 2019).). A escola deve apresentar boas condições 
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físicas, um ambiente seguro, e práticas pedagógicas adequadas para cada faixa etária; no que 

se refere á família, ela deve oferecer acolhimento e estimular a criança nas práticas educativas 

e rotinas escolares, em relação á criança deve- se observar se a mesma não possui limitações 

físicas como algum problema de saúde, problemas psicológicos ou psiquiátricos, como: 

fobias, transtornos do humor e depressão e problemas neurológicos, os mais frequentes 

deficiência intelectual, paralisia cerebral e epilepsia (Rotta, 2016). 

 Ao analisar as dificuldades e problemas da aprendizagem é necessário ter uma visão 

sobre as interações sociais e a história de vida do sujeito, pois são fundamentais para essa 

compreensão (Pott, 2018). E ao avaliar o contexto escolar não se deve compreender as 

dificuldades como um problema de cunho individual e biológico, é necessário investigar o 

contexto em que este processo ocorre e levar em consideração o ambiente familiar, a escola, o 

aluno e o conceito aprendido, fazendo uma análise contextualizada dessas dificuldades ou 

aprendizagens (Pedroso & Rotta, 2016). 

 As habilidades em aprender fundamentam-se em diversos desfechos importantes no 

decorrer da vida, todavia, as dificuldades impactam em amplas consequências, interferindo 

tanto na vida acadêmica como no âmbito social, escolar e familiar dos indivíduos (Seabra, 

Dias e Capovilla (2013). Motta & Marturano, (2003) reforçam essa idéia e afirmam que as 

dificuldades de aprendizagem podem se tornar fator de risco para problemas psicossociais em 

crianças durante e após as aquisições, mediações e interações sociais. 

 Os autores Montañez et. al (2007), conceituam o termo psicossocial como à integração 

dos aspectos individuais e coletivos, e se relacionam sob uma perspectiva psicológica, a qual 

serve aos processos de atenção, intervenção ou prevenção. O uso do termo psicossocial, 

destaca uma relação de interdependência entre os aspectos psicológicos e os aspectos sociais, 

desse modo, ao analisar impactos de cunho psicossocial no processo de aprendizagem, deve-

se buscar um entendimento contextualizado dos processos psicológicos e sociais, dos atores 

sociais e dos eventos que eles protagonizam, identificando pontos de convergências e 

divergências. 

 Especificamente será tratado neste estudo sobre os impactos psicossociais presentes no 

repertório de crianças com dificuldades na aprendizagem. Existe uma perspectiva 

psicossocial, onde o ambiente e as condições nas quais o sujeito está inserido podem acentuar 

essas dificuldades, prejudicando seu rendimento acadêmico, já que afeta também a qualidade 

de vida dos indivíduos e sua interação social. As reflexões apresentadas apoiam-se nos 
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pressupostos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural de Vigostsky, apresentando uma 

análise crítica sobre a temática.  

 Pensar a partir dessa concepção sócio-histórica proporciona a desconstrução das 

dicotomias existentes entre os indivíduos e almeja-se o estudo relacional da constituição 

humana. Os preceitos da teoria de Vygotsky se fundamentam no materialismo histórico 

dialético de Karl Marx e percebe o homem é um ser ativo, social e histórico, enquanto que a 

sociedade é gerada historicamente pelos homens por meio do seu trabalho, este produz então 

sua vida material da qual emergem as dicotomias (Bock, 2007).  

 Justifica-se a relevância desta temática devido ao crescente número de crianças que 

sofrem com impactos das dificuldades de aprendizagem, este projeto de pesquisa possui 

relevância tanto para maior investigação deste tema, bem como em fornecer subsídios para 

possíveis intervenções e a elaboração de possíveis políticas públicas, além da contribuição 

para pesquisas acadêmicas futuras. 

 

Objetivo Geral 

Realizar uma revisão integrativa das dificuldades de aprendizagem na perspectiva histórico 

cultural. 

 

Objetivos Específicos 

Delimitar quais impactos psicossociais ocorre nas dificuldades de aprendizagem; 

Identificar como esses impactos ocorrem na vida acadêmica; 

 

Metodologia 

 O presente trabalho tem o intuito de ser uma pesquisa qualitativa que associa as 

aprendizagens as interações sociais sob a perspectiva histórico-cultural. Optou-se por essa 

abordagem e fundamentação teórica por ser de grande relevância social, vinculado aos 

aspectos do desenvolvimento humano e de contexto escolar. 

 Esse tipo de pesquisa, tem como foco o exercício da compreensão de uma tradição em 

pesquisa que entende a realidade como multifacetária, complexa e construída socialmente 

pelos sujeitos. Essa perspectiva busca apreender o fenômeno ao ser investigado, e pode estar 

sujeito as mudanças qualitativas e quantitativas, a partir desse conceito Vygotsky conseguiu 

explicar as transformações dos processos psicológicos elementares em processos complexos 

(Vygotsky, 1991). 
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 Os participantes desta pesquisa serão crianças com faixa etária entre 7 e 11 anos de 

idade, que relataram aos pais ou cuidadores apresentarem dificuldades na aprendizagem, e são 

estudantes de uma escola da rede pública de Goiânia intitulada Instituto Santa Terezinha do 

Menino Jesus localizada no setor Jardim Novo Mundo em Goiânia, com a qual já foi 

realizado o contato prévio e foi concedida a autorização para realização da pesquisa na 

unidade de ensino  

 A pesquisa será realizada respeitando os critérios éticos e normativos preconizados 

pelo Conselho de Ética em Pesquisa do Ministério da Saúde conforme resolução n. 466/2012. 

Importante ressaltar que os dados serão coletados somente após a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE). 

Como instrumento de coleta de dados serão realizadas entrevistas com as crianças, o 

guia de entrevista será formulado em um pré-teste com a equipe de coordenação da escola e 

com a participação dos pais dos escolares, quando existir a possível queixa e se aceitarem 

participar da pesquisa. Este tipo de estrutura de entrevista possibilita ao entrevistado falar 

sobre o tema proposto sem a necessidade dele se prender a indagação formulada (Minayo, 

2013). É uma técnica flexível que permite acrescentar questões além da possibilidade de 

explorar novos assuntos caso o pesquisador julgue necessário (Archanjo, 2010).  

 E a análise qualitativa será realizada por meio do uso do webQDA (Software de 

Análise Qualitativa de Dados). Após toda compilação dos dados nos respectivos softwares, os 

dados serão analisados na perspectiva sócio-histórica. 

 Dessa forma, a análise qualitativa torna-se indispensável para compreender os 

processos subjetivos e psicossociais envolvidos nos fenômenos estudados. Espera-se com o 

delineamento do estudo, apreender a realidade das dificuldades de aprendizagens vivenciadas 

pelos eixos: professores, pais e escola na percepção do aluno. 

 

Referências 

Archanjo A. M. (2010), Entre o privado e o coletivo: a atuação do psicólogo em Unidades 

Básicas de Saúde da Coordenadoria de Saúde centro-oeste da cidade de São Paulo 

(Dissertação de mestrado, Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo). 

Bock, A. M. B., Gonçalves, M. G. M. & Furtado, O. (orgs). (2007). Psicologia sócio-

histórica: uma perspectiva crítica em psicologia (3a. ed.). São paulo: Cortez. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

56 
 

Correa, C. R. G. L. Psicologia Escolar e Educacional, SP. Volume 21, Número 3, 

Setembro/Dezembro de 2017: 379-386. 

Minayo M. C. S. (2013a), Pesquisa social: teoria, método e criatividade (33ª ed.). Petrópolis, 

Brasil: Vozes. 

Montañez, M. V. M., Bernal, B. L., Heredia, M. D. P. G. & Puerto, C. L. (2007). Lo 

psicossocial desde una perspectiva holística. Revista Tendência & Retos, (12), 177-189. 

Motta, A. M. de A., & Marturano, E. M. (2003). Programa de habilidade de solução de 

problemas interpessoais para crianças com dificuldades de aprendizagem e de 

comportamento. Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto. 

Ohlweiler, L. (2016). Introdução ao Transtornos da Aprendizagem. In: Rotta, N. T; 

Ohlweiler. L; Riesgo. R. S. Transtornos da Aprendizagem: abordagem neurobiológica e 

multidisciplinar. 2 edição. Porto Alegre: Artmed. Pp. 107-132. 

Oliveira CR, Rodrigues JC, Fonseca RP. O uso de instrumentos neuropsicológicos na 

avaliação de dificuldades de aprendizagem. Ver. Psicopedagogia 2009; 26(79):65-76 

Papalia, Diane. E. ; Feldman, Ruth Duskin : Desenvolvimento Humano. 12ª ed. Porto Alegre: 

AMGH Editora, 2013.  

Paterlini, Larissa Solange Moreira, Zuanetti, Patrícia Aparecida, Pontes-Fernandes, Angela 

Cristina, Fukuda, Marisa Tomoe Hebihara, & Hamad, Ana Paula Andrade. (2019). 

Triagem e diagnóstico de dificuldades/transtornos de aprendizagem - desfecho de 

avaliações interdisciplinares. Revista CEFAC, 21(5), e13319. Epub November 25, 

2019.https://doi.org/10.1590/1982-0216/201921513319 

Pott, Eveline Tonelotto Barbosa. (2018). O "problema" dos problemas de 

aprendizagem. Revista Psicopedagogia, 35(108), 357-361. Recuperado em 17 de janeiro 

de 2020, de http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

84862018000300011&lng=pt&tlng=pt. 

Rotta, N. T. Dificuldades para Aprendizagem (2016). In: Rotta, N. T; Ohlweiler. L; Riesgo. 

R. S. Transtornos da Aprendizagem: abordagem neurobiológica e multidisciplinar. 2 

edição. Porto Alegre: Artmed. pp.94-104. 

Pedroso. F. S; Rotta, N. T; (2016). Transtornos da Linguagem Escrita – Dislexia. In: Rotta, N. 

T; Ohlweiler. L; Riesgo. R. S. Transtornos da Aprendizagem: abordagem neurobiológica 

e multidisciplinar. 2. edição. Porto Alegre: Artmed. pp.133-147. 

Seabra, A. G; Dias. N. M; Capovilla. F. C. (2013). Avaliação Neuropsicológica Cognitiva: 

Leitura, escrita e aritmética, volume 3. São Paulo: Memnon.  

https://doi.org/10.1590/1982-0216/201921513319
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84862018000300011&lng=pt&tlng=pt
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84862018000300011&lng=pt&tlng=pt


 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

57 
 

Vygotsky, LS. (2007). A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 

psicológicos superiores.7ª ed. São Paulo: Martins Fontes.  

Vygotsky, LS. (1991). Pensamento e linguagem. 3ª ed. São Paulo: Martins Fontes.S.      

Vygotsky, L. S. (1984). Aprendizaje y desarrollo intelectual en la edad escolar. Infancia 

y Aprendizaje, Madrid, n. 27/28, p.105-116. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

58 
 

Os Atravessamentos da Pandemia de Covid-19 na Constituição Subjetiva do 

Laço Mãe-Bebê 

Débora Damacena de Andrade 

Orientadora: Susie Amâncio Gonçalves de Roure 

 

Introdução 

 

Desde o início do ano de 2020, o mundo está inserido no contexto da Pandemia do 

novo coronavírus (SARS-cOv-2), causador da Covid-19. A partir de então, a população 

global vivencia uma crise sanitária e humanitária, intensificada pelas tensões geopolíticas, 

propagação da desinformação e colapso social (Lima, Buss & Paes-Sousa, 2020). O presente 

cenário provocou intensas transformações na vida cotidiana e nos vínculos interpessoais, 

principalmente, devido às medidas de isolamento/distanciamento social. Além disso, a 

pandemia gerou um estado de pânico social, engendrando sentimentos de angústia, 

insegurança  e medo, impactando a saúde mental de todos ao redor do mundo. (Pereira et al., 

2020). Especificamente no contexto brasileiro, Okamoto (2021) destaca a inecifiência e 

precariedade da implementação das políticas federais no combate à Covid-19, o que 

evidenciou o desamparo intersubjetivo nos sujeitos. Como consequência, os vínculos foram 

atingidos e enfraquecidos, obstaculizando as possibilidades da população encontrar apoio e 

sustentação no tecido social.  

Na atual circunstância, as gestantes e puérperas são afetadas nos âmbitos físico, social 

e mental. Gatta, Rizzo, Pilu e Simonazzi (2020) realizaram um estudo sobre mulheres que 

tiveram a Covid-19 durante a gravidez e concluíram que o alto índice de partos prematuros por  

cesárea é preocupante e cria um cenário clínico complexo, o que se agrava com o aumento 

dos casos de mortalidade materna. O ciclo gravídico-puerperal em si já implica intensas  

mudanças, pois se trata de um período crítico de transição para a mulher. Ele abarca 

alterações fisiológicas, transformações de papel social e a necessidade de novas adaptações, 

exigindo reajustes interpessoais e intrapsíquicos. Por esse motivo, frequentemente, essa fase 

culmina no adoecimento emocional (Bortoletti, 2007; Maldonado, 2017). 

Silva & Neves (2020) salientam que a prevalência do adoecimento mental materno fica 

entre 10-50%, dependendo do local, trimestre gestacional e período pós-natal. Segundo os 

autores, o cenário da pandemia é um evento estressante, considerando o medo da contaminação 

na gestação, as incertezas em relação ao parto e pós-parto e a redução da rede de apoio devido 
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ao distanciamento social. Com isso, as grávidas e puéperas ficam imersas na 

imprevisibilidade, uma vez que ainda são inconclusivas as consequências da Covid-19 na saúde 

psicossocial e física tanto da mãe, quanto do bebê. 

Diante desse contexto, o presente trabalho pretende responder ao seguinte 

questionamento: de que forma o contexto da pandemia da Covid-19 afetou a constituição do 

vínculo mãe-bebê e qual o seu impacto na subjetividade dos membros dessa díade? Para 

tanto, o estudo será sustentado no referencial teórico da Psicanálise e Perinatalidade. 

Winnicott, pediatra e psicanalista inglês, teve como centro de sua teoria e prática clínica o 

estudo da relação mãe-bebê. O teórico abordou a importância da saúde mental materna para 

estar disponível ao seu bebê, o que é primordial para a compreensão da atual conjuntura, que 

já evidencia o aumento do adoecimento materno e o prejuízo nos laços sociais. 

De acordo com Winnicott (2020), no período que se estende da concepção aos 

primeiros meses de vida do bebê ocorre o que ele conceituou como identificação primária. 

Nesse momento, a díade mãe- bebê está em estado de fusão emocional, no qual o Ego materno 

funciona como apoio para facilitar a organização do Ego do bebê e este percebe-se como parte 

da mãe. Sendo assim, falar  sobre a saúde mental materna é também referir-se à vida psíquica 

do bebê, de forma que o sofrimento emocional de um impacta diretamente no outro devido ao 

vínculo primordial existente entre eles. 

 

Objetivos 

O presente trabalho tem como principal objetivo investigar as repercussões da 

Pandemia da Covid-19 na constituição subjetiva do laço mãe-bebê sob o olhar da experiência 

materna, a partir da perspectiva teórica da Psicanálise e Perinatalidade. Fundamentado nisso, 

foram traçados os seguintes objetivos específicos: Contextualizar a Pandemia da Covid-19 e 

as transformações psicossociais associadas a ela; Analisar a construção da subjetividade 

materna em seus aspectos sociais e psíquicos; Desenvolver o percurso teórico referente à 

formação do laço mãe-bebê em sua centralidade na constituição psíquica do sujeito na 

perspectiva da Psicanálise e Perinatalidade; Identificar as repercussões da Pandemia da 

Covid-19 na constituição subjetiva do laço mãe-bebê sob o olhar da experiência materna.  
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Metodologia 

Pela natureza da presente investigação foi escolhida a abordagem qualitativa como 

metodologia de trabalho. Esta, definida por Minayo (2001), como um modo de pesquisa que 

se ocupa de diversos significados, motivos, crenças, valores e atitudes, os quais envolvem a 

dimensão mais profunda das relações e um nível de realidade improvável de quantificação. 

Diante disso, propõe-se aqui o desenvolvimento de uma Pesquisa Biográfica através do 

estudo de narrativas. Jovchelovitch e Bauer (2002) abordam a utilização de narrativas na 

investigação social, discutindo os aspectos teóricos deste método e evidenciando a entrevista 

narrativa como estratégia de coleta de dados.  

Deste estudo, participarão cinco mulheres que descobriram a gestação e deram à luz 

durante a pandemia da Covid-19. As integrantes serão escolhidas por meio da Amostragem Bola 

de Neve, um tipo de amostra não probabilística formada por cadeias de referência. Vinuto 

(2014) explica que apesar de ainda pouco explorada no Brasil, esse tipo de amostragem é 

proficiente para situações específicas, como grupos difíceis de serem acessados. Na presente 

pesquisa, a escolha pela amostragem bola de neve se justifica pelo contexto atual de 

distanciamento social devido à pandemia da Covid-19, o que dificulta o alcance das 

participantes. Os critérios de inclusão/exclusão serão: 1) ser mulher maior de 18 anos; 2) ter 

descoberto a gravidez e dado à luz durante a Pandemia da Covid-19; 3) o bebê ter nascido vivo 

e sem qualquer tipo de intercorrência no parto e pós-parto imediato; e 4) concordar em 

participar do estudo e assinar o Termo de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE. Devido à 

situação da Pandemia da Covid-19 e pelo fato do público-alvo ser considerado grupo de risco, 

a pesquisa será realizada de forma remota através da plataforma digital Google Meet. 

Considerando o problema de pesquisa, escolheu-se a Entrevista Narrativa (EN) como 

método de coleta dos dados. De acordo com Jovchelovitch e Bauer (2002), a EN objetiva 

estimular o entrevistado a contar a história de um evento significativo da sua vida, levando em 

consideração o contexto social do momento. Tal concepção foi explanada pelos autores a 

partir da sistematização de EN realizada por Shütze em 1977, em que propõe a utilização 

desta técnica na pesquisa social. A estrutura será aquela proposta por Jovchelovitch e Bauer 

(2002), a qual consiste nas seguintes fases: Preparação, iniciação, narração central, fase de 

perguntas e fala conclusiva. 

A primeira fase envolve o estudo sobre o campo de estudo, no caso, o laço mãe-bebê 

no contexto da pandemia da Covid-19, assim como a estruturação de uma lista de perguntas 

exmanentes, demonstrando os interesses, formulações e linguagem da pesquisadora. A seguir 
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começará a fase da iniciação, na qual a investigação será explicada brevemente à informante e 

a permissão para gravação da entrevista será solicitada. Assim, a pesquisadora descreverá o 

procedimento da EN, ou seja, a narração sem interrupções, a fase de questionamento e a etapa 

conclusiva. A partir dos aprofundamentos teóricos da investigadora realizados na fase de 

preparação, identificou-se o tópico inicial como sendo: “como foi a experiência de ter o seu 

bebê durante a Pandemia da Covid-19?”. A partir desta pergunta, a participante começará a 

contar, dando início à fase da narração central, a qual não será interrompida. Assim, não serão 

tecidos comentários, apenas sinais não verbais de acolhimento e escuta ativa. Apenas quando 

a entrevistada demonstrar finalização da história, a pesquisadora a direcionará questionando 

se haveria algo mais que ela gostaria de dizer. 

Quando a narradora finalizar, começará a fase de questionamento, a qual dependerá da 

escuta ativa da entrevistadora, que transformará as questões exmanentes em imanentes. Nesta 

etapa é preciso seguir três regras, descritas por Jovchelovitch e Bauer (2002): 1) não serão 

feitas perguntas do tipo por quê? e sim questionamentos que se refiram aos acontecimentos, 

como o que aconteceu antes/depois/então? 2) serão realizadas apenas perguntas imanentes, 

utilizando a linguagem da informante; 3) será evitada a alusão às contradições da narrativa, 

sem elucidar racionalizações, que devem aparecer somente de maneira espontânea. 

A última fase, fala conclusiva, se dará após o final da gravação, em que a 

entrevistadora empregará perguntas do tipo por quê? Nessa etapa, a entrevistadora também 

terá um diário de campo a fim de registrar essa fase com todas as participantes do estudo. Para 

isso, será estabelecido um breve intervalo entre cada entrevista para que haja tempo de 

sistematizar o conteúdo dos comentários informais e outras impressões da pesquisadora. 

A análise dos dados de pesquisa se dará por meio da Análise de Conteúdo (AC) 

proposta por Laurence Bardin (1977/2016). De acordo com a autora, a AC se caracteriza 

como instrumento metodológico aplicado a conteúdos diversos em uma hermenêutica 

controlada baseada na dedução, isto é, a inferência. Assim, a técnica se dá entre o rigor da 

objetividade e a fecundidade da subjetividade. Diante disso, o método descrito por Bardin 

(1977/2016) é dividido em cinco etapas principais: 1) organização da análise; 2) codificação; 

3) categorização; e 4) inferência. 

Considerando essas fases, a presente investigação organizará a análise nos três polos 

cronológicos: pré-análise; exploração do material; e tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação. Segundo Bardin (1977/2016), a pré-análise tem por objetivo operacionalizar e 

sistematizar as ideias iniciais, desenvolvendo um plano de análise flexível, porém, preciso. 
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Para o estudo será realizada a transcrição fidedigna das entrevistas narrativas, as quais serão 

submetidas à análise, considerando as hipóteses e objetivos propostos no Projeto de Pesquisa, 

bem como a fundamentação teórica escolhida. Destaca-se que nesta fase será realizada a 

leitura flutuante dos documentos, nomeada desta forma “por analogia com a atitude do 

psicanalista. Pouco a pouco, a leitura vai-se tornando mais precisa em função de hipóteses 

emergentes, da projeção de teorias adaptadas sobre o material e da possível aplicação de 

técnicas utilizadas sobre materiais análogos” (Bardin, 1977/2016, p. 96). Além disso, será 

estruturada a dimensão e direção da análise. Posteriormente, será realizada a exploração do 

material, que compreende as operações de codificação. Por fim, realizar-se-á o tratamento dos 

resultados obtidos e interpretação. 

Na etapa da codificação, a técnica será enquadrada em uma dimensão teórica, no caso, 

a Psicanálise e a Psicologia Perinatal. Esse momento da análise abrange a transformação dos 

dados brutos, possibilitando a representação do conteúdo e sua separação em unidades. Em 

síntese, são escolhidas as unidades, as regras de contagem e as categorias, as quais seguirão o 

detalhamento enunciado por Bardin (1977/2016). Em seguida, será realizada a categorização a 

partir da classificação, separação e reagrupamento dos conjuntos de dados, formando as 

classes. A autora supracitada explica que há várias formas de categorizar, para esta 

investigação escolheu-se como critério a semântica. Logo, a organização se dará por meio de 

categorias temáticas definidas no enlace entre o conteúdo dos dados e o referencial teórico 

escolhido. Por fim, será empreendida a inferência, na qual são considerados os elementos da 

comunicação e seus significados, isto é, a relação entre o mecanismo psicológico e a 

manifestação verbal. 

 

Resultados Esperados 

Ao final deste estudo pretende-se evidenciar o impacto do contexto, principalmente, 

de situações de crise na formação dos laços sociais, em específico, na relação mãe-bebê. Com 

isso, espera-se apresentar e fundamentar a importância do acompanhamento psicológico para 

a mulher no ciclo gravídico-puerperal, com destaque para a prática já existente do Pré-Natal 

Psicológico (PNP).  

 

Considerações Finais 

No momento, a pesquisa proposta encontra-se em processo de cadastro na Plataforma 

Brasil por se tratar de um estudo com sujeitos. No mais, seguem os estudos e revisão da 
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literatura sobre a temática apresentada.  
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Os reflexos da reforma trabalhista sobre o trabalho feminino docente no ensino superior 

Dieyle Pereira de Souza Bezerra 

Orientador: Dr. Hugo Leonardo da Fonseca 

 

O presente resumo visa expor a investigação junto ao Mestrado Acadêmico em 

Psicologia da Faculdade de Educação – UFG com o tema sobre os impactos da reforma 

trabalhista na formação da subjetividade das professoras/mães vinculadas as instituições de 

ensino da rede privada em Goiânia diante a precarização do trabalho. Visto que em 

decorrência da aprovação da Lei nº 13.467 de 13/07/2017 surgiram novas relações 

estabelecidas pelas alterações trabalhistas, sendo novas modalidades de contratação, 

alterações da jornada de trabalho, nas formas de remuneração, nas condições de trabalho, 

derrogam a noção clássica de direitos do trabalho e amplia a desigualdade que se reflete nas 

trabalhadoras docentes. 

Assim, se torna indispensável compreender esses impactos na carreira e subjetividade 

das professoras, pois as empresas não só vêm se reestruturando, como tendem a constituir 

novos contratos de trabalho, aumentando a desigualdade, flexibilização do trabalho que, por 

meio de acordo coletivos e patronais, geram inúmeros impactos em todas as categorias de 

trabalhadores em específico na carreira profissional dos professores/as de faculdades 

particulares, exemplo disto são as inúmeras demissões que ocorreram em todo o Brasil após a 

aprovação da Lei ora estudada. 

 No entanto, de que modo efetivo essas alterações legislativas influenciaram e quais os 

impactos na subjetividade e no sentido do trabalho para essas docentes/mães? Assim, a 

presente pesquisa visa compreender a relação entre trabalho e subjetividade das 

docentes/mães do ensino superior da rede particular de Goiânia frente aos impactos da nova 

legislação trabalhista a luz da psicologia histórico cultural.  

 

Problemática 

A priori partimos da premissa que as inúmeras alterações legislativas que afetam o 

mundo do trabalho no Brasil estão dentre as demais pautas da agenda do capital oriunda do 

programa neoliberal e vem influenciando a natureza, conteúdo e sentido do trabalho tanto de 

homens quanto das mulheres inseridos no mercado de trabalho em todo o mundo. 

No Brasil após a Constituição de 1988, houve inúmeros avanços significativos, dentre 

eles a conquista pelos direitos e garantias trabalhistas das mulheres, resultando em maior 
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liberdade e autonomia da mulher. Tal situação contribuiu para o acúmulo de funções que 

resultaram em tensões gerando impactos na subjetividade e modo de vida da mulher, pois o 

trabalho tem papel fundante na formação da subjetividade dessas trabalhadoras. 

A relação entre a mulher e o trabalho sempre demandou diálogo entre inúmeras áreas 

tendo em vista a complexidade das atividades que mulher está exposta, pois há situações que 

interferem diretamente em sua subjetividade. Essas discussões frente a desqualificação e 

fragmentação do trabalho, o desprestígio social, a baixa remuneração e a presença dos 

especialistas em certos ofícios são fatores que levam a mulher à flexibilização. Mas de que 

modo efetivo influenciou e quais os impactos na vida profissional e familiar dessas 

professoras? 

Assim, a problemática da presente pesquisa se limita em: tendo em vista a 

desigualdade e precarização do trabalho feminino, quais os impactos da nova legislação 

trabalhista na subjetividade e nas condições materiais e sociais de trabalho das docentes/mães 

no ensino superior da rede particular em Goiânia e de que modo os determinantes da reforma 

trabalhista (Lei nº 13.467/2017) se refletem no trabalho docente de trabalhadoras mães 

empregadas no ensino superior privado de Goiânia e verificar os desdobramentos desses 

condicionantes sobre a subjetividade dessas trabalhadoras.? 

Diante a escolha do método adotado a resposta hipotética dada a presença da mulher 

no mercado de trabalho, submetidas a uma demanda cada vez mais instável e irregular, é 

fundamental para o capital dispor da força de trabalho em tempo integral, ajustando-a às 

novas formas de contratação, à jornada de trabalho e à remuneração de acordo com suas 

necessidades, individualizando as relações de trabalho, e serão justamente as mulheres que 

estarão mais expostas a essas novas formas de trabalho, perpetuando as condições de 

desigualdade, agora, em um contexto no qual se recriam e se expandem renovadas 

modalidades de exclusão e de segregação, influenciando diretamente na subjetividade destas 

mulheres. 

 

Objetivos 

Considerando as reflexões postas, a presente pesquisa tem como objetivo principal 

identificar de que modo os determinantes da reforma trabalhista (Lei nº 13.467/2017) se 

refletem no trabalho docente de trabalhadoras mães empregadas no ensino superior privado de 

Goiânia e verificar os desdobramentos desses condicionantes sobre a subjetividade dessas 

trabalhadoras. 
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Tendo como objetivos específicos: Compreender os pressupostos e fundamentos 

histórico-sociais, jurídicos, políticos e econômicos da reforma trabalhista de 2017; verificar os 

impactos da reforma trabalhista sobre as relações de trabalho que envolvem o trabalho 

feminino e a maternidade; apreender os desdobramentos da reforma trabalhista de 2017 sobre 

o trabalho docente no ensino superior privado; identificar os reflexos da reforma trabalhista 

sobre a subjetividade das trabalhadoras mães que atuam no ensino superior privado em 

Goiânia, mediante entrevistas. 

 

Justificativa 

A presente pesquisa se justifica tendo em vista o fato que a sociedade 

contemporânea continua passando por profundas alterações em função das formas atuais em 

que se organiza o mundo do trabalho bem como as influências das políticas públicas e 

reformas legislativas baseadas na globalização, não justifica a subordinação do trabalhador ao 

trabalho desumano, forçado ou escravo.  

Partindo dessa premissa, vale ressaltar que um dos fundamentos da República 

Federativa do Brasil é a proteção aos direitos dos trabalhadores com o fim de erradicar a 

pobreza e a marginalização, construir uma sociedade livre, justa e solidária, garantindo o 

desenvolvimento nacional, reduzindo as desigualdades sociais e regionais, com o intento de 

promover o bem estar de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e demais 

formas de discriminação, de acordo com a Constituição Federal Brasileira de 1988. 

No que tange ao trabalho da mulher, no decorrer da história sempre foi cercado de 

especificidades, em virtude do tratamento e do papel desempenhado por esta na sociedade ao 

longo dos séculos, motivos pelos quais há inúmeros mecanismo de proteção ao trabalho da 

mulher, a Consolidação das Leis do Trabalho, Decreto-lei nº. 5.452/1943 trouxe um capítulo 

(Capítulo III, no Título III, apenas para cuidar “Da Proteção do Trabalho da Mulher”. 

Destarte a viabilidade do presente estudo é cristalina, uma vez que é indispensável 

para os dias atuais a devida efetividade das garantias e direitos constitucionais implementadas 

no ordenamento jurídico. Bem como o presente estudo tem o intuito de contribuir de forma 

positiva para os pesquisadores da área, propiciando uma abrangência sobre a temática aqui 

estudada, onde os interessados sobre a temática terão uma fonte e análise crítica sobre as 

categorias abordadas. 
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Metodologia adotada 

De acordo com Minayo (2009) a metodologia inclui simultaneamente a teoria da 

abordagem (o método), os instrumentos de operacionalização do conhecimento (as técnicas) e 

a criatividade do pesquisador, assim a escolha correta do método que orientará a pesquisa é 

basilar para a sua coerência teórica, bem como estabelece a relação e a intencionalidade 

acerca do objeto a ser investigado.  

Entendemos que a escolha da abordagem e métodos deve ser intencional pois só um 

processo que utiliza um método baseado na abordagem qualitativa poderia dar conta da 

problemática questionada, os quais tentam analisar as percepções e compreender as relações e 

categorias basilares da investigação. 

Assim utilizamos a abordagem qualitativa e aderimos o método hipotético-dedutivo e 

diante o tema proposto usaremos também os pressupostos do método materialismo histórico 

dialético com base na psicologia histórico-cultural. Tendo em vista que ambos compartilham 

dos mesmos fundamentos pois esses permitem a produção de uma resposta a partir do 

confronto entre dois enfoques contraditórios e como se trata de uma pesquisa relacionada a 

relações humanas. 

Assim além do levantamento bibliográfico de referenciais que discutam gênero, 

trabalho e subjetividade, utilizamos como técnica de pesquisa a triangulação com aporte nos 

referenciais teóricos e métodos escolhidos, os procedimentos de investigação estão divididos 

em 3 momentos; uma pesquisa bibliográfica na forma de revisão da literatura com intuito de 

entender as relações entre as categorias trabalho, subjetividade, direitos da mulher, 

maternidade para identificar e compreender os conceitos e teoria no que tange à temática e aos 

objetivos propostos;  segundo, será feita a coleta de dados para averiguar junto as instituições 

de ensino privado em Goiânia, os relatos e respostas das entrevistas semi-estruturadas, 

visando com a coleta de dados compreender as mediações e determinações do trabalho 

precário e desigualdades nas relações trabalhistas, por fim, a averiguação dos resultados, para 

a identificação dos  reflexos da reforma trabalhista de 2017 que influenciou diretamente das 

relações de trabalho promovendo mais desigualdade para as trabalhadoras de acordo com a 

psicologia histórico social. 
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O trabalho e a subjetividade da mulher 

No Brasil as relações contratuais de trabalho, também são influenciadas pela agenda 

do capital, submetidas a uma legislação vigente, onde há em um polo empregador, 

normalmente empresa com personalidade jurídica e no outro polo o trabalhador particular, 

ambos vinculado a um Estado Democrático, a uma Monarquia Constitucional, ou mesmo em 

uma Ditadura, que figura ao fim uma atividade humana, o trabalho, e uma contraprestação, a 

remuneração, típicas do capitalismo global. 

O capitalismo no plano mundial, nas últimas quatro décadas, transformou-se sob a 

égide da acumulação flexível, trazendo uma ruptura com o padrão fordista e gerando 

um modo de trabalho e de vida pautados na flexibilização e na precarização do 

trabalho. São mudanças impostas pelo processo de financeirização e mundialização 

da economia num grau nunca antes alcançado, pois o capital financeiro passou a 

dirigir todos os demais empreendimentos do capital, subordinando a esfera produtiva 

e contaminando todas as suas práticas e os modos de gestão do trabalho (Antunes, 

2018, p.173) 

É salutar afirmar que tanto a apreensão do conteúdo dessas transformações, seus 

elementos determinantes em sua própria dinamicidade, quanto a compreensão da relação 

destas com a subjetividade das trabalhadoras constituem uma tarefa ainda elementar, tendo 

em vista seu caráter recente e sua profunda complexidade. No que tange ao ser do trabalhador, 

Marx e Engels, pontuam:  

A maneira como os indivíduos manifestam sua vida reflete exatamente o que são. O 

que eles são coincide, pois, com sua produção, isto é, tanto com o que eles produzem 

quanto com a maneira como produzem. O que os indivíduos são dependem, portanto, 

das condições materiais de sua produção. (Marx & Engels, 2007, p. 18) 

De acordo com Vygotski (2004) a característica fundante de qualquer explicação 

científica é exatamente a superação de procedimentos descritivos, fenomênicos, com vista à 

descoberta das relações e dos nexos dinâmico-causais que sustentam a existência objetiva dos 

fenômenos. Afirmou a superioridade da análise genética, que busca a origem do fenômeno, 

em relação à análise fenotípica, que se baseia meramente em suas manifestações externas. 

Nesse mesmo sentido Marx menciona que a determinação de que o trabalhador se 

relaciona com o produto de seu trabalho como um objeto estranho estão todas estas 

consequências, com efeito, segundo este pressuposto está claro: quanto mais o trabalhador se 
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desgasta trabalhando, tanto mais poderoso se torna o mundo objetivo, alheio que ele cria 

diante de si, tanto mais pobre se torna ele mesmo, seu mundo interior. (Marx, 2004) 

Destarte surge a necessidade de mecanismos de proteção ao trabalhador tendo em 

vista que estão inseridos em um processo de trabalho, oriundo de uma lógica capitalista e 

organização social em que são submetidos. 

Tais mecanismos tem o intuito de propiciar ao trabalhador meios e melhores 

condições de trabalho, tem o mérito de destacar de plano a grande dificuldade jurídica que tal 

postulado carrega, qual seja: o fato do trabalho não ser mercadoria, por força do aspecto da 

pessoalidade (que o torna indissociável da pessoa do trabalhador), bem como o processo de 

trabalho é uma atividade com a finalidade de criar valores-de-uso que atendam às 

necessidades humanas a partir da apropriação dos elementos da natureza. Essa relação é 

condição primordial da vida humana e das suas diferentes formas de organização social.  

(Marx ,2016) 

Bem como ao adotar o princípio da igualdade como igualdade positiva, exprime a 

exigência de que o Estado garanta aos cidadãos não só as possibilidades jurídico-formais à 

igualdade, mas as concretas de acesso aos bens materiais da coletividade. (Biavaschi, 2004, 

p.151) 

Assim, concluímos que a exposição ao novo formato de objetivação e condições 

materiais dão um novo sentido ao trabalho, formando a subjetividade das professoras bem 

como gerando impacto na vida pessoal das mesmas tendo em vista suas demandas com os 

cuidados familiares. 
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Composição ética: Laboratório Nômade de Cartografias Corporais 

Homero Pereira de Oliveira Junior 

Orientador: Prof. Dr. Domenico Uhng Hur 

 

O projeto que apresentamos envolve os temas corpo e corporeidade, subjetivação e 

produção de subjetividade no capitalismo, e tem por objetivo geral realizar uma pesquisa 

cartográfica sobre corporeidade brasileira, para problematizar o corpo enquanto produto e 

produção relacional psicopolítica, tendo como objetivos específicos: 1) investigar irrupções 

do corpo – mal estar, corpos despotencializados, insurgentes, potencializados. 2) Propor e 

realizar experimentações corporais e Klínicas esquizodramáticas como método 

esquizoanalítico de investigação de relações de produção de subjetividade - dramatização de 

corporeidades, expressões, devires e transitoriedade corporal. 

Entendemos e sentimos que há um mal estar social em constante atualização, o que 

evoca a nossa atenção ao estudo do corpo e à corporeidades diante a sociedade capitalista, 

sobretudo em relação ao mal estar contemporâneo - que talvez tenha, recentemente, tomado 

maiores proporções ou maior notoriedade no cenário atual de pandemia de Covid-19. 

Perguntamo-nos: como e o que podemos falar sobre mal-estar? Será que há um espectro único 

de dramatização, expressão e vivência, como formas, daquilo que podemos considerar como 

mal-estar? E o que podemos considerar mal-estar? Assim, pensamos que seja crucial 

problematizar as relações que compõem “o estar”, sobretudo a partir do corpo enquanto 

produto e produção de subjetividade, em direção a um entendimento psicopolítico.  Será que 

bastam alguns aspectos e estereótipos norteadores como mal ou bem estar para que possamos 

falar sobre a relação de “estar” - social, histórico, contemporâneo, virtual, atual, transitório? 

Desde queixas comuns que chegam à clínica, como ansiedade, angústia, cansaço, dores, 

desânimo, a processos e desejos codificados - ou inferidos em diagramas que conferem linhas 

de impotência ou alguma sensação de impotência, algo como uma sensibilidade padronizada 

junto a aparências que preestabelecem definições ou restrições do entendimento de mal estar?   

Partimos da compreensão de que o corpo é atravessado por emoções, afetado e 

referenciado por ideias, pela consciência que é estabelecida pelas vivências e pelas ideias 

produzidas sobre as experiências vividas, pelas expectativas do futuro e/ou pelo ressentimento 

do vivido; o corpo é bloqueado, institucionalizado e mediado por complexas relações e 

afetações diante de uma ética que predispõe determinados valores sociais e significado às 

experiências do corpo com o mundo. O desconhecimento das causas e agenciamentos das 
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qualidades de forças nas relações entre os corpos os remetem à servidão, a modos de vida 

empobrecidos e capturados, a hábitos e de forma geral ao triunfo dos fracos e das forças 

reativas sobre a potência da vida. Trata-se, assim, de uma imanente relação ética do 

conhecimento2 dos modos de produção/constituição dos corpos e seus encadeamentos, da 

possibilidade de transvaloração e transfiguração dos valores instituídos, exercício de 

transmutação e de conhecimento e distinção dos afetos que embatem e compõem as relações 

dos corpos, e as ideias de suas afecções. Tomamos por corporeidade a multiplicidade dos 

agenciamentos e das relações das conexões que produzem o corpo. Desde então, o que 

apreende o problema de nossa pesquisa diz respeito à produção de subjetividade e as relações 

micro e macropolíticas que produzem modos de vida, tipos de corpos, corporeidades, padrões 

e/ou singularizações de subjetividades. Afinal, como poderíamos estudar o corpo e pesquisar 

corporeidades? O que podemos priorizar em nossa pesquisa que possa ser investigado com 

maior atenção a partir da esquizoanálise como nosso referencial teórico-metodológico? Para 

tal é importante dizer que consideramos como “laboratório” qualquer espaço/território físico 

que pudermos utilizar para propor nossas práticas de experimentações corporais, como as 

klínicas de esquizodrama, bem como outras atividades como o processo de escrita, de forma a 

estabelecer espaços de estudos e investigações do corpo e corporeidades. Nesse sentido, o 

problema de nossa pesquisa é orientado a investigar o devir e sua dupla relação, ao que nos 

implica a estudar o fenômeno da múltipla corporeidade brasileira. Portanto, consideramos o 

corpo enquanto relação e multiplicidade ética-estética-política. 

Considerando os pontos que destacamos até aqui, o problema que queremos aludir em 

nosso projeto diz respeito à dramatização de corporeidades brasileiras. Pensamos que seja 

possível propor espaços para dramatização de corporeidades insurgentes, que tenham uma 

relação singular e múltipla com o território brasileiro (em relação à regionalidades, cidades, 

estados, bairros, patoás, etc.), e que de alguma forma estão bloqueadas, distanciadas, 

estimuladas,  dispersas, diagramadas. Nesse sentido, queremos pesquisar o fenômeno da 

múltipla corporeidade, de modo a investigar os agenciamentos e diagramas psicopolíticos e 

sua produção/reprodução de corpos e corporeidades, bem como possíveis diagramas locais, 

como no caso de nossa pesquisa que será realizada no litoral paranaense, ao estudo do devir 

em seu duplo, e colocá-lo em nossa questão referencial: qual é a relação do duplo, do devir, e 

a abertura à produção de corporeidade? Como produzir e cartografar encontros que 

                                                           
2 Espinosa estipula três gêneros do conhecimento: o imaginário, o racional e o intuitivo. 
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intensifiquem corporeidades, de modo a estudar devires e insurgências? Deleuze e Guattari 

(1992) afirmavam que: “O devir é sempre duplo, e é este duplo devir que constitui o povo 

porvir e a nova terra.” (p. 142). Com isso perguntamos de que forma há uma predominância 

de uma corporeidade que seja alinhavada, tolerante, desejante, anestesiada, adaptada, 

individualizada, consideravelmente rígida, mas que pode se desmanchar e flexibilizar suas 

estruturas a partir de determinadas relações – como, por exemplo, possibilidades de 

entorpecimento do corpo, o que depende da relação de entorpecimento, da velocidade, da 

atenção, da temperatura, estação do ano, umidade do ar, da situação e condição econômica, da 

qualidade do encontro, entre outras questões e fatores macro e micropolíticos. 

Assim, a partir do problema apresentado destacamos a importância de cartografarmos 

insurgências e protestos dos inconscientes, ‘um protesto dos corpos’, a confecção de 

estratégias de resistência e táticas coletivas, ao que levamos a uma cartografia da crueldade3, 

ímpia, do engendramento de forças dos processos e experimentações corporais, e Klínicas 

esquizodramáticas como instrumentos metodológicos de intervenção. Trata-se, pois, de 

pesquisar as relações das relações do corpo. Portanto, queremos problematizar a relação 

intensa e incessante de atualização-virtualização dos corpos e a produção de corporeidades 

(brasileiras), e como tal relação interage e funciona a partir de uma singularidade regional que 

corpeia ou corporiza a produção de subjetividade e os territórios caosmóticos (Guattari, 

1992), de forma que é indispensável partirmos da apresentação e problematização de uma 

complexa situação, de modo a situar-nos, a partir de uma geofilosofia (Deleuze & Guattari, 

1992) - política, regional, social, menor, o que envolve o estudo, a construção, discussão e 

operação instrumental cartográfica/multiplicitária. Trazemos essa perspectiva à nossa 

discussão para entendermos que as experimentações corporais que queremos compor e propor 

parte, sobretudo, da importância de levarmos em conta o estudo cuidadoso de musicalidades, 

expressividades e produções de saberes populares, junto à metodologia cartográfica, para 

nossa produção ética e escrita. Com isso investigaremos dramatizações, expressões corporais 

e corporeidades: modos, formatos, atualizações, virtualizações, linhas de fuga, singularidades, 

instituições molares e moleculares, composição ética e estética, e abertura a cosmovisões. 

Para isso, entendemos a necessidade de investigar estudos e pesquisas já realizadas e/ou 

                                                           
3 A crueldade que abordamos é inspirada em Artaud, que remete a uma multiplicitação do real pela 

arte, enquanto força e potência de criação que conta com cuidado e rigor nos exercícios e produção de 

inumanidade. 
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outras que estejam em andamento, que concernam nossa problemática de modo a estabelecer 

conexões e relações que possam compor gérmens e pontes de nossa produção: científica, 

literária, artística, corporal; num sentido de estabelecer, sobretudo, redes para uma arquitetura 

bibliográfica esquizoanalítica que possa servir como colaboração aos incontáveis e 

importantes arcabouços tático-estratégicos de intervenção psicossocial. 

A cartografia compõe a estratégia de percussão e tracejo das linhas do plano de nossa 

metodologia de trabalho, de modo que partimos num sentido a-centrado, sem uma regra 

prescritiva determinada em relação a expectativas e resultados, em que a cartografia possa ser 

entendida como pesquisa-intervenção (Passos e Benevides, 2009). Assim, o que iremos 

construir é um plano de ascensão e acompanhamento de processos, desde o conhecimento do 

território, dos corpos participantes e da composição e organização dos programas de 

experimentação a partir de montagens junto às klínicas de esquizodrama que criaremos e 

utilizaremos. Por isso que pensamos em criar, como um todo, um laboratório nômade de 

cartografias corporais. Dessa forma, o laboratório é nômade por não ser estabelecido 

necessariamente num único e restrito espaço geográfico, em nenhum endereço específico, o 

que pode aumentar o alcance de possíveis conexões e experiências públicas com outros 

espaços/lugares. Para construir e operar nossas práticas de investigação de transformações e 

experimentações do corpo em nossa pesquisa, lançaremos mão das Klínicas 

Esquizodramáticas de Gregorio Baremblitt, enquanto estudo, prática, produção cartográfica e 

composição de análise institucional, junto à composição e criação de experimentações 

corporais que possam trabalhar os corpos das pessoas participantes da pesquisa. Assim, a 

proposta de experimentações corporais tem como intuito acessar um plano de consistência de 

modo que se possa experienciar/experimentar um corpo que não seja definido por 

características inerentes à espécie, por uma conotação cartesiana ou por relações e 

interpretações pré-estabelecidas entre órgão biológico e função, com significados usos 

estereotipados de membros e sensações padronizadas. Mas, em outro sentido, por relações de 

velocidades, entre movimentos, acelerações, desacelerações, sutilezas e repouso. 

Nossa principal referência para a composição do estudo e proposta de nossas práticas 

é o professor Gregorio Baremblitt4 que em sua trajetória trabalhou em uma extensa produção 

em inúmeros campos, como a análise institucional, a política e, sobretudo, a invenção do 

                                                           
4 Autor nascido na Argentina e importante figura na luta contra a ditadura militar de seu país, 

erradicou-se no Brasil trazendo grandes contribuições à produção intelectual, como por 

exemplo, a introdução da Esquizoanálise de Deleuze e Guattari. 
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Esquizodrama (Hur, 2014). De forma breve e objetiva, e atendendo à proposta do presente 

resumo, podemos dizer que pretendemos realizar a pesquisa no Município de Pontal do 

Paraná (PR), no balneário de Pontal do Sul, pelo fato de ser a localidade onde atualmente 

moramos e vivemos, e pela nossa intenção de realizar uma pesquisa presencial. Para isso é 

necessário que as pessoas participantes estejam vacinadas contra a Covid-19 e acompanhando 

as atualizações dos devidos cuidados sanitários, amparadas por todas ressalvas e 

consentimentos científicos necessários. A cartografia da pesquisa tem início desde o momento 

de nossa recente mudança para Pontal do Sul, atentos e sensíveis ao desconhecido território 

afetivo e a relação local do balneário, habitando o dia a dia, abertos à percepção de nuanças 

locais e cotidianamente nos aproximando das questões geográficas e oceanográficas, com 

atenção e observação como construção de nossas propostas práticas, bem como com a 

consistência e o alcance dos vínculos com as pessoas moradoras e nativas que se interessarem 

em participar da pesquisa. Para tanto, a cartografia servirá principalmente pelo rigor do 

cuidado nas relações de proximidade e construção de vínculos, de forma a não pré-

estabelecermos o modo como se darão esses processos, o que, contudo, não significa qualquer 

tipo de espontaneísmo fortuito que ignore a importância de nosso tato enquanto pesquisadores 

para estabelecer com prudência e responsabilidade a imanência das relações que irão compor 

os vínculos da pesquisa.  Ressaltamos que direcionaremos os trabalhos da pesquisa junto a 

moradores e nativos de Pontal do Sul e Ilha do Mel (PR), por uma simples e indispensável 

importância sobre a questão de produzir possibilidades de aliar nosso trabalho a necessidades 

das comunidades locais, efetivando a função da universidade pública brasileira. Isso poderá 

ser feito a partir da implicação de nosso alcance e atendendo aos objetivos da pesquisa, como 

por exemplo a oferta de klínicas de esquizodrama como dispositivos de cuidado em saúde 

mental e serviço de acolhimento psicológico gratuito voltado ao grupo de pessoas 

interessadas\participantes, como outras possibilidades que poderão surgir ao decorrer da 

incursão dos trabalhos.  
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Suicídio no Contexto Universitário: uma análise sob as estratégias de enfrentamento 

Izabela Assis Rocha 

Orientadora: Maria do Rosário Silva Resende 

 

Introdução 

O suicídio apresenta-se como a segunda principal causa de morte mundial entre jovens 

na faixa etária entre 15 e 29 anos (OMS, 2014). Segundo a OMS (2018), o suicídio é uma 

questão de saúde pública e uma tragédia que afeta famílias e a sociedade como um todo, 

sendo, portanto, recomendado que os países desenvolvam políticas públicas para seu 

enfrentamento. No Brasil, a cada ano registra-se cerca de dez mil suicídios e mais de um 

milhão em todo o mundo (Associação Brasileira de Psiquiatria, 2014). Entretanto ressalta-se 

que esses números podem não corresponder a totalidades dos casos de suicídio, visto que 

existe subnotificações devido ao tabu social, religioso e moral que essa temática gera (Dutra, 

2012).  

Para se estudar um fenômeno psicossocial como o suicídio é necessário atentar-se para 

a sociedade, pois esse evento é compreendido como a construção a nível subjetivo de um 

mundo que é simbólico e social (Bock, 2001). A partir dessa perspectiva, conhecer um 

fenômeno psicológico significa conhecer a expressão subjetiva do mundo coletivo, pois o que 

é psicológico e individual se constitui em um processo de apropriação do mundo social e de 

construção interna de elementos que estão no mundo exterior (Bock, 2001).Segundo Minayo 

(1998), a natureza do  o suicídio tem natureza é simultaneamente histórica, cultural e 

individual, expressando-se nos indivíduos, numa síntese biopsicossocial, ou seja, existe um 

imbricamento de elementos exteriores e interiores que se complexificam e se cruzam. Uma 

característica do suicídio é a ambivalência entre desejo de viver e pôr fim a dor, a 

impulsividade do ato ou tentativa e rigidez no modo de pensar, uma vez que a pessoa não 

consegue perceber outras soluções para os problemas que a angustiam (Fukumitsu, Abilio, 

Lima, Gennari, Pellegrino & Pereira, 2015).  

Nesse contexto, a universidade, em uma relação dialética de estar inserida em um 

contexto social e modificá-lo, está sujeita a fenômenos psicossociais como o suicídio. O 

suicídio de um estudante pode afetar toda a comunidade universitária, desde os colegas, 

conhecidos até professores e funcionários. Segundo a OMS (2000) pelo menos seis pessoas 

são afetadas de maneira severa a cada suicídio. Além disso, o suicídio enquanto forma para 

lidar com uma grande angústia pode ser um comportamento aprendido para os sujeitos que 
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estão em sofrimento mental, podendo ser assim uma influência para a ocorrência de mais atos 

autodestrutivos.  

A revisão bibliográfica de Almeida, Benedito & Ferreira (2019) encontrou que 

estresse acadêmico, questões socioeconômicas, distância da família e preconceito podem 

desencadear problemas psíquicos e idealização suicida no âmbito acadêmico. Já o estudo 

realizado por Dutra (2012) sobre suicídio em jovens universitários encontrou que o suicídio 

em estudantes universitários entre 20 e 24 anos é a terceira maior causa de morte nesses 

jovens e que a incidência de pensamentos e comportamentos suicidas têm crescido de acordo 

com os serviços de saúde mental das universidades. Os estudos também ressaltam que o 

abuso de substâncias psicoativas contribui para maior incidência de pensamentos suicidas e 

comportamento de risco e um menor desempenho acadêmico. 

Grande parte dos materiais e literatura existente são voltados para a prevenção do 

suicídio, com avaliação de risco e relação com transtornos mentais, protocolos para 

profissionais da saúde e da educação e ferramentas de intervenção para pessoas em crise que 

já tentaram suicídio ou que possuem ideação suicida (Ruckert, Frizzo, &Rigoli 2019).   Além 

disso, sabe-se que o suicídio quando não bem manejado em sociedade pode ter caráter 

contagioso, pois aprende-se que essa modalidade de enfrentamento a algum problema, 

abrindo possibilidade para se pensar no suicídio ao se encontrar em uma situação de 

sofrimento e vulnerabilidade (Fukumitsu, 2019). 

Segundo Fukumitsu (2019), ambientes escolares, e no ensino superior, as propostas de 

posvenção abrangem atividades de intervenção em crise, ações para a valorização da vida e 

para o desenvolvimento psicossocial e emocional da comunidade escolar. Além disso, permite 

a criação de ferramentas para o enfrentamento ao luto por suicídio para aqueles que 

conviviam com alguém que se suicidou e realiza encaminhamentos psicológico e psiquiátrico 

para aqueles sujeitos em situação de vulnerabilidade. A comoção e o silenciamento em torno 

do suicídio relaciona-se ao seu caráter revelador de relações sociais complexas e que 

envolvem a interferência a humana sobre a morte, visto pela sociedade como vontade divina e 

cujo ciclo natural não deveria sofrer interferências (Minayo, 1998). Essa característica pode 

trazer ainda mais sofrimento ao enlutado, pois ele não encontra apoio na sociedade para seu 

sofrimento. Dessa forma, o tabu e o silenciamento criam desamparo e interdição de 

comunicação no enlutado (Fukumitsu, 2019) 

O processo de luto por suicídio possui uma série de especificidades devido ao fato de 

ser uma morte repentina, violenta e estigmatizada (Fukumitsu&Kovács, 2016). Segundo 
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Kovács (2007), vários fatores influenciam no processo de luto como o tipo de relação 

estabelecido, a forma da morte, os antecedentes históricos do sujeito e variáveis sociais. O 

luto é compreendido como um processo dinâmico que suscita sentimentos como raiva, dor, 

frustração e negação. Sendo o suicídio um evento repentino, esse processo para alguém que 

perdeu um ente dessa forma acarreta uma necessidade permanente de construção e 

reconstrução de sentidos sobre sua existência e sobre a pessoa que se foi 

(Fukumitsu&Kovács, 2016).  

Assim, torna-se relevante atentar-se às especificidades do comportamento suicida e 

seus impactos comunidade acadêmica. Dessa forma, a realização de ações de enfrentamento, 

de prevenção e posvenção em casos de suicídio são mecanismos de promover saúde mental 

aqueles sujeitos que foram impactados pelo ocorrido. Percebe-se, através de uma revisão de 

literatura, uma escassez de estudos que contemplem as ações de posvenção no âmbito 

acadêmico. Sendo a maioria dos estudos acerca dos preditores de suicídio e formas de 

prevenção a partir do tratamento de doenças mentais. 

 

Objetivo 

Investigar o suicídio enquanto fenômeno social no contexto universitário partir de 

estratégias de enfrentamento desenvolvidas pelos serviços de saúde mental da universidade. 

Como objetivos específicos pretende-se: 

(a) Compreender o suicídio enquanto fenômeno social e como se manifesta na 

sociedade brasileira;  

(b) Compreender como o fenômeno do suicídio se expressa em estudantes 

universitários; 

 (c) Analisar as intervenções realizadas pelas universidades acerca do suicídio a partir 

das percepções e vivências de profissionais da saúde dos serviços de promoção em saúde 

mental ofertados pela universidade. 

 

Metodologia 

O presente trabalho tem referencial teórico a Teoria Crítica, que segundo Matos 

(2006), a Teoria Crítica surgiu em   1924 por iniciativa de Félix Weil em um momento 

histórico de grande tensão mundial devido ao período entre guerras e que refletia as 

desilusões em relação as mudanças do mundo, o ceticismo de engajamentos políticos que 

visavam a revolução, bem como a busca por autonomia e a independência do pensamento. A 
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Teoria Crítica surge ao meio de esperanças e desesperanças revolucionárias, de desilusões 

causadas por atos de desumanidade, como as duas grandes guerras mundiais, a ascensão 

nazista e o holocausto causado por ela (Matos, 2006).  Sua pretensão seria analisar a formação 

social que levou às barbáries do mundo moderno, descobrindo as condições que levaram a 

esse rumo a fim de interferir nos processos futuros (Adorno, 2020). Para a realização dessa 

análise,seus encontram no materialismo dialético de Marx e Hegel, na teoria psicanalítica de 

Freud e na filosofia de Kant elementos que procuram compreender os caminhos que levaram 

para a realidade moderna. Além disso, a Teoria Crítica procura estabelecer os desafios a serem 

enfrentados pelo pensamento crítico em uma sociedade tecnicista em busca da emancipação e 

autonomia dos indivíduos que podem levar a mudanças sociais. 

Para a coleta de informações, a presente pesquisa utilizará análise documental e 

entrevistas semi-dirigidas. Inicialmente será realizada uma revisão bibliográfica sobre o 

suicídio, com análise de autores clássicos da sociologia e da psicologia. Parte-se dos 

pressupostos da teoria crítica que compreende que o ato de investigar sobre a realidade social 

significa se debruçar sobre os processos históricos constitutivos de um fenômeno (Adorno, 

2020). Dessa forma, autores considerados relevantes para a compreensão do suicídio e a 

morte na sociedade oriental como Freud, Émile Durkheim, Karl Marx e Phillipe Ariès e 

outros serão utilizados, a fim de realizar uma reconstrução dos processos históricos acerca da 

compreensão do suicídio. Além disso, será realizada uma revisão sobre produções de artigos, 

teses e dissertações sobre suicídio no contexto acadêmico nas plataformas de buscar online, 

como Scielo e plataforma capes, com os seguintes termos de busca: suicídio e jovens; suicídio 

e universidade, suicídio e ensino superior. 

O trabalho de campo será realizado em duas etapas, com análise documental e 

realização de entrevistas semi-dirigidas. A análise documental consistirá na realização do 

levantamento de casos de suicídios ocorridos na cidade de Goiânia e os casos ocorridos na 

comunidade interna de uma universidade pública. As informações sobre os casos de suicídio 

na cidade serão obtidas através de plataformas online de busca e sites do Ministério da Saúde, 

como o Datasus. O período analisado será de 10 anos entre 2010 e 2020.  

Enquanto isso, a investigação sobre as atividades e ações de enfrentamento aos atos 

suicídio realizados na comunidade acadêmica por meio de entrevistas com profissionais da 

saúde do Saudavelmente, um serviço de saúde mental da Universidade Federal de Goiás. Os 

participantes serão delimitados ao longo da pesquisa, sendo que serão realizadas com os 

diferentes profissionais do serviço que é composto por psicólogas, psiquiatras e enfermeiras 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

83 
 

dentre outros. Escolheu-se a entrevista com diferentes profissionais da saúde a fim de 

construir uma compreensão mais ampla acerca da temática, em consonância com a literatura 

que compreende o suicídio como um fenômeno complexo e que necessita da articulação entre 

os diferentes saberes para sua compreensão. 

A utilização de entrevistas permite a construção de dados para a compreensão das 

relações entre os atores sociais e suas vivências a partir de um encontro direcionado, mas que 

busca ao máximo uma interação que se aproxime de uma conversação ordinária. Esse tipo de 

obtenção de dados visa o entendimento de crenças, valores e atitudes dos sujeitos em relação 

ao seu contexto social (Bauer &Gaskell, 2008). A entrevista semi-dirigida privilegia assim, as 

experiências e percepções dos participantes, bem como suas compreensões acerca dos 

fenômenos sociais. Em contraposição a pesquisa quantitativa, que se propõe a investigação 

dos fenômenos socais de forma objetiva, a pesquisa qualitativa se aprofunda nos significados 

das relações humanas (Minayo, 2012). Esses significados são atribuídos pelos sujeitos e 

resultantes do processo de comunicação e socialização pelos quais os sujeitos passam. 

Portanto, o interesse desse tipo de pesquisa está na subjetividade dos sujeitos expressa através 

dos processos de comunicação (Bauer &Gaskell, 2015).Será utilizado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que visa a garantia da ciência dos participantes 

sobre os objetivos da pesquisa, a anuência para a utilização das informações coletas e que 

também possibilita a desistência dos sujeitos sem prejuízos, além de assegurar atendimentos 

psicológicos caso surja danos psíquicos. 

 As perguntas do roteiro de entrevista se propõem a explorar a compreensão dos 

profissionais acerca do suicídio, a relação desse fenômeno no âmbito acadêmico, seus 

desdobramentos para a comunidade interna e externa, bem como as formas de intervenção e 

enfrentamento que são realizadas e ofertadas para aqueles que se encontram em situação de 

vulnerabilidade emocional após o ocorrido. As entrevistas serão realizadas em um local 

seguro, a fim de resguardar a confidencialidade e privacidade das participantes, de modo a 

proteger sua imagem, conforme as resoluções Nº 466 e Nº510 (Brasil, 2012; Brasil, 2016) que 

dispõe sobre a ética em pesquisa qualitativa assegurem a confidencialidade e a privacidade, a 

proteção da imagem e a não estigmatização dos participantes da pesquisa. As entrevistas serão 

gravadas com a anuência das participantes e, posteriormente, transcritas integralmente.Como 

método de análise, será realizada análise das falas obtidas que permite a categorização e 

interpretação dos sentidos a partir de conceitos desenvolvidos pela teoria crítica da sociedade. 
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Resultados preliminares 

Até o presente momento foi finalizado o pré-projeto da pesquisa e realizado sua 

submissão na Plataforma Brasil. Além disso, realizou-se contato inicial com uma psicóloga do 

serviço de saude mental da universidade. Em relação a redação da dissertação, tem sido 

realizado de revisão bibliográfica de autores relevantes para a compreensão do suicídio como 

Durkheim, Marx, Freud e Edwin Sheneidman, bem como o estudo da Teoria Crítica através 

dos autores como Adorno e Horkheimer que fornecerão a base teórica para análise dos dados 

da referida dissertação. 
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O sofrimento contemporâneo como expressão psicológica da alienação: 

Um estudo sob a ótica do materialismo histórico-dialético 

Jean Carlos Pessôa 

Orientador: Hugo Leonardo Fonseca da Silva 

 

Introdução 

Para Marx (2004) a alienação do trabalho se constitui, primeiramente pelo caráter 

externo ao trabalhador que o trabalho assume no capitalismo, e consequentemente, por “não 

se realizar em seu trabalho, mas negar a si mesmo, ter um sentimento de sofrimento em vez 

de bem-estar, não desenvolver livremente suas energias mentais e físicas, mas ficar 

fisicamente exausto e deprimido” (Marx, 2004, p. 82). 

Sob mesma perspectiva, Antunes e Praun (2015) apontam que o sofrimento psíquico 

na contemporaneidade, decorre de uma organização do trabalho que “oscila o tempo todo 

entre o discurso de valorização e o controle físico e mental extremados” (Antunes e Praun, 

2015, p. 415). 

Vigotski (2004), por sua vez, anuncia que a psicologia assume, hegemonicamente, 

uma posição de naturalização e individualização dos processos psíquicos, psicologia esta que, 

para Naguel (1992), citado por Moraes, Rossier e Silva (2010), hoje se alimenta de princípios 

neoliberais, legitima e intensifica o sofrimento por meio de “ações aligeiradas, superficiais e 

efêmeras incorrendo na impropriedade de responsabilizar indivíduos ou grupos por situações 

que vão além dos seus próprios limites, sem a análise do contexto que produz e reproduz tal 

estado de coisas” (Moraes, Rossier e Silva, 2010. p. 75). Os autores afirmam, ainda, que “é 

preciso olhar esta questão com atenção e criticidade para desvelar a dinâmica social que 

propicia tal demanda” (p. 75). 

Diante disso, este trabalho parte do pressuposto de que o sofrimento é, também, uma 

manifestação da alienação na subjetividade (Antunes e Praun, 2015; Martins, 2007; Moraes, 

Rossier e Silva, 2010; Marx, 2004). Assim, surge o seguinte problema de pesquisa: De que 

modo as expressões de sofrimento psíquico dos indivíduos em atendimento psicoterápico, nas 

condições histórico-sociais da crise estrutural do capital, são determinadas pelas condições 

contemporâneas da alienação? 

Para responder a tal indagação, torna-se necessário analisar os reflexos, no âmbito 

social e na subjetividade, da forma alienada que o trabalho, como atividade vital humana 

(Marx, 2004), assume no capitalismo e na sua forma de acumulação flexível, o toyotismo. 
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Também é preciso compreender as bases materiais que desencadeiam o sofrimento nesse 

sistema e analisar as relações entre essas bases reais e a percepção e expressão desse 

sofrimento pelo sujeito. 

Nesse sentido, a presente pesquisa tem como objetivo geral identificar as conexões 

existentes entre as manifestações da alienação na subjetividade do sujeito e como ela é 

expressada no relato do sofrimento na sociedade contemporânea. Com este fim, torna-se 

necessário cumprir os seguintes objetivos específicos:1- Analisar os reflexos, na subjetividade 

do sujeito e na esfera social, da forma alienada que o trabalho assume no capitalismo, 

considerando a dimensão ontológica do trabalho na gênese e constituição do ser social; 2- 

Compreender as bases materiais que desencadeiam o sofrimento na sociedade contemporânea, 

e; 3- Analisar as conexões entre a percepção (representação primária) do sofrimento, 

expressada pelo sujeito, e as bases reais que o determinam. 

 

Referencial Teórico 

Para Marx (2013), diferentemente dos outros animais, a natureza humana não é 

determinada apenas por sua objetividade biológica. Por meio do trabalho, os indivíduos foram 

satisfazendo suas necessidades biológicas ao longo da história e criando outras necessidades 

com qualidades puramente humanas, superando as necessidades biológicas qualitativamente e 

atribuindo ao trabalho a característica de “atividade vital humana”, elemento constitutivo na 

gênese e desenvolvimento do ser social. (Marx, 2004, p. 82). 

Engels (1876, p.1), no mesmo sentido, afirma que o trabalho é “a condição básica e 

fundamental de toda a vida humana”. Assim, compreende-se que é pelo trabalho que o 

homem se humaniza e se constitui ao longo da história, contudo, a forma alienada que o 

trabalho assume no capitalismo desumaniza e causa sofrimento (Marx, 2004). 

Aita e Facci (2011, p.44) afirmam que existe uma conexão entre subjetividade e o 

trabalho, porque é por meio deste que o homem “constrói a si mesmo e ao mundo”. Silva 

(2007), citado por Aita e Facci (2011, p. 43) se apoia em Leontiev para a compreensão do 

termo subjetividade, que se refere ao “processo pelo qual algo se torna constitutivo e 

pertencente ao indivíduo; ocorrendo de tal forma que esse pertencimento se torna único, 

singular”. 

Segundo Saviani (2004) e Duarte (2014), é por meio da apropriação das formas de 

existir, sentir, pensar, se expressar, se comunicar, das dimensões humanas construídas ao 

longo da história pelas gerações passadas, que a subjetividade se constitui e o indivíduo se 
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objetiva na vida cotidiana. A subjetividade, com base nessa perspectiva, é constituída por 

fatores internos e externos, na qual a forma de o indivíduo perceber a si mesmo e o mundo 

está relacionada com o modo como os homens estabelecem as relações sociais em um 

contexto específico, decorrente de condições histórico-sociais (Aita e Facci, 2011). 

Para a psicologia histórico-cultural, pautada pelo materialismo histórico dialético, 

“cada indivíduo aprende a ser homem. O que a natureza lhe dá quando nasce não lhe basta 

para viver em sociedade. É-lhe ainda preciso adquirir o que foi alcançado no decurso do 

desenvolvimento histórico da sociedade humana” (Leontiev, 2004, p. 285). Nesse sentido, “o 

homem se torna homem ao apropriar-se do mundo, e a constituição da sua subjetividade 

caminha desse ir e vir do mundo interno para o mundo externo, numa relação dialética entre 

objetividade e subjetividade” (Aita e Facci, 2011, p. 35). 

Martins (2007) afirma que o psiquismo deve ser compreendido em suas relações com 

a materialidade do mundo objetivo. Ainda segundo a autora, por meio do materialismo 

dialético pode-se compreender o psiquismo como “uma estrutura orgânica que, ao mesmo 

tempo, é reflexo psíquico da realidade” (Martins, 2007, p.64). Aita e Facci (2011, p. 44) 

complementam destacando que, “como vivemos em uma sociedade capitalista constituída de 

classes antagônicas, devemos analisar a essência humana e o desenvolvimento da 

subjetividade com base na compreensão dessa sociedade”. 

Marx (2004) afirmou que o trabalho no modo de produção capitalista assume uma 

forma alienada, assim, quanto mais de si o trabalhador coloca no objeto, menos de si mesmo 

ele tem. Ou seja, “quanto mais o trabalhador se desgasta no trabalho, tanto mais poderoso se 

torna o mundo de objetos por ele criado em face dele mesmo, tanto mais pobre se torna a sua 

vida interior, e tanto menos ele se pertence a si próprio” (Marx, 2004, p.80).  

Segundo Saviani (2004), o sujeito alienado é aquele alheio à sua própria situação, à 

sua própria história, aos seus próprios atos e às suas próprias obras. Nesse sentido, Moraes, 

Rossier e Silva (2010, p. 86) afirmam que “a ruptura entre sujeito e sociedade, fruto da 

alienação do trabalho, e a consequente cisão na construção social da essência humana, de sua 

personalidade, pode nos auxiliar na reflexão da gênese do adoecimento psíquico da classe 

trabalhadora”. 

Caniato, Cesnick e Araújo (2010), em referência a Dejours (2001), ressaltam que 

existem na estratégia de dominação capitalista toyotista vários processos que impedem que 

haja nos sujeitos uma compreensão coletiva crítica e a percepção das reais determinações do 
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seu sofrimento, impossibilitando-os de “identificar a violência social que os maltrata” 

(Caniato, Cesnick e Araújo, 2010, p.240). 

Assim, o sujeito, mesmo sentindo os impactos da nocividade da organização social em 

que vive não a reconhece como determinante do seu sofrimento, pelo contrário, se sujeita a 

ela muitas vezes reproduzindo-a, assumindo e disseminando posições que a legitimam 

(Martins, 2007). Diante disso, para a compreensão do sentido do sofrimento humano é 

necessário que a análise vá para além das formas em que ele é vivenciado na experiência 

sensível, o que garante apenas uma representação inicial do fenômeno, e que para a apreensão 

em sua totalidade, deve-se buscar por suas determinações reais (Martins, 2006), do contrário, 

o sofrimento é entendido como resultado do fracasso ou insucesso individual e não como 

efeito das condições materiais e estruturais em que se inscreve o modo capitalista de 

produção(Moraes, Rossier e Silva, 2010). 

Martins (2006, p. 10) evidencia que “para o materialismo histórico dialético, o mundo 

empírico representa apenas a manifestação fenomênica da realidade em suas definibilidades 

exteriores”. Dessa forma, o relato do sofrimento expressa apenas as representações primárias 

trazidas pela experiência sensível do indivíduo, o que é a aparência superficial da essência do 

próprio sofrimento (Martins, 2006). 

Kosik (1976), citado por Martins (2006, p. 10), afirma que “a essência do fenômeno 

não está posta explicitamente em sua pseudoconcreticidade (concreticidade aparente), não se 

revelando de modo imediato mas sim, pelo desvelamento de suas mediações e de suas 

contradições internas fundamentais”. Dessa forma, o conhecimento das reais determinações 

do sofrimento contemporâneo implica na superação da forma aparente que os determinantes 

do sofrimento assumem em direção à “descoberta das múltiplas determinações do real”, que 

para Marx, citado pela autora, “é a materialidade histórica dos processos de produção e 

reprodução da existência dos homens” (Martins, 2006, p. 11). 

 

Método e prospecção dos próximos passos 

Esta pesquisa se apoiará nos fundamentos teórico-metodológicos do materialismo 

histórico-dialético que, para Martins (2006), é a busca da “superação da aparência em direção 

à essência” (p. 10), ou seja, um processo que se inicia na apreensão da aparência sensível 

imediata do fenômeno em direção à compreensão das suas “múltiplas determinações 

ontológicas” (etapa que só pode ser alcançada por meio da abstração teórica). 

Os procedimentos de investigação se organizarão em dois momentos: 
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Inicialmente será realizado um levantamento bibliográfico na forma de revisão da 

literatura, buscando compreenderas relações entre as categorias trabalho, alienação, 

subjetividade e sofrimento na sociedade contemporânea, para melhor identificação e análise 

do marco teórico e do estado da questão em relação à temática e ao problema levantados.  

Em um segundo momento, serão analisados os relatos de sofrimento psíquico dos 

sujeitos participantes da pesquisa, buscando compreender as representações imediatas das 

determinações do sofrimento expressadas pelos indivíduos, com vistas a estabelecer conexões 

entre essas representações e as bases materiais que o desencadeiam. Para isso, será feita a 

análise dos registros documentais das sessões psicoterápicas realizadas, durante um período 

pré-estabelecido a ser definido, com os indivíduos de idade igual ou superior a 18 anos, que 

estejam sendo atendidos pelo serviço de psicoterapia social (de baixo ou nenhum custo) 

oferecido em uma associação de moradores na cidade de Anápolis-GO, haja vista que este 

serviço concentra, em sua maioria, pessoas que representam a camada mais explorada da 

classe trabalhadora. Esta etapa pode exigir aprovação do comitê de ética responsável. 

A análise dos resultados será realizada por meio da triangulação dos seguintes dados: 

a) os reflexos na subjetividade do sujeito e na esfera social, da forma alienada que o trabalho 

assume no capitalismo, com base nas relações, encontradas na literatura referida, entre as 

categorias trabalho, alienação, subjetividade e sofrimento; b) as bases materiais que 

desencadeiam o sofrimento na sociedade contemporânea, identificadas também por meio da 

pesquisa bibliográfica, e; c) as percepções do sofrimento (representações primárias) 

expressadas pelo sujeito buscando identificar as conexões existentes em relação ao item “b”. 

 

Resultados Esperados 

Pretende-se aqui um significativo desvelamento da dinâmica social instituída que 

provoca o sofrimento contemporâneo (Martins, 2006), por meio do estabelecimento de 

conexões sólidas entre as representações primárias das causas do sofrimento, expressadas 

pelos sujeitos, e os processos de alienação presentes na sociedade capitalista. 

Compreende-se que no campo teórico-acadêmico, até mesmo os trabalhos que se 

pretendem mais transformadores, não conseguem, como evidenciam Martins e Lavoura 

(2018, p.230) “em nada alterar a existência concreta do fenômeno”. Para a autora e o autor, 

“esta alteração apenas se revela possível quando a atividade teórica orienta a intervenção 

prática transformadora da realidade” (Martins e Lavoura, 2018, p. 231). Dessa forma, também 

se almeja, com os resultados dessa pesquisa, contribuir com subsídios científicos para que, 
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então, a realidade seja, de fato, conhecida e pensada para a orientação de práticas que 

promovam condições de vida mais justas e igualitárias, pois, segundo Moraes, Rossier e Silva 

(2010, p. 75) “compreender a raiz da realidade, significa superar o fenômeno em si e entender 

as condições concretas de vida que o compõem, a fim de poder transformá-las”. 

Quanto à ciência psicológica, o presente trabalho pretende corroborar com a 

construção e consolidação de uma psicologia que compreenda o desenvolvimento humano a 

partir de uma perspectiva histórica e social, em oposição à uma visão psicológica hegemônica 

que naturaliza e individualiza dos processos psíquicos (Vigotski, 2004) 
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As implicações psicossociais da mercantilização da educação na formação de psicólogas 

e psicólogos 

Maria Clara da Silva Barbosa 

Orientadora: Lívia Gomes dos Santos 

 

Introdução 

A presente pesquisa terá por objetivo investigar as implicações psicossociais do 

processo de mercantilização da educação na formação de psicólogas e psicólogos. A escolha 

da categoria de psicólogas (os) como objeto de estudo da pesquisa se deu, entre outros fatores, 

a temática da saúde mental que está muito presente no atual contexto da pandemia do Covid-

19 no país, levando a uma maior discussão a respeito do trabalho do psicológo. A formação 

dos profissionais de psicologia não é muito discutida, e ainda com o intuito de atribuir maior 

visibilidade às necessidades de nossa categoria cumpre destacar também que atualmente 

existem um total de 10.935 psicológas (os) registrados no Estado de Goiás segundo o 

Conselho Federal de Psicologia (CFP).  

Para Cazavechia (2016), as políticas públicas para educação no Brasil têm uma 

trajetória definida conforme os processos históricos, sociais e econômicos de transformação 

da sociedade como um todo. Segundo o autor, o país ganhou novos contornos a partir das 

formulações realizadas no percurso histórico do modo de produção capitalista, e, 

consequentemente, a educação também ganhou novos contornos. De acordo com Saviani 

(1999), o sistema educacional pode se tornar um instrumento de reprodução das relações de 

produção de capital, marcada por dominação e exploração, uma vez que tal fenômeno sofre 

determinações dos conflitos de interesses que caracterizam a sociedade capitalista. 

Para Dantas, Seixas e Yamamoto (2019), o Brasil é um país com amplo histórico de 

desigualdade e uma enorme assimetria social. Esses aspectos são reafirmados no âmbito 

educacional, uma vez que o acesso ao Ensino Superior, no país, tornou-se meritocrático e 

elitizado, apoiado num esquema seletivo, com número restrito de vagas que deve ser 

ocupadas por aqueles que obtivessem melhor desempenho em um teste. Tal processo rebate a 

falaciosa igualdade de condição entre os candidatos e atribui o ingresso na universidade 

unicamente aos critérios de competência e empenho individual, assim deixando de levar em 

conta uma série de discrepâncias e beneficiando um pequeno número de pessoas em 

detrimento da maioria. Tal cenário demonstra como o elitismo é um elemento marcante na 

história da sociedade brasileira e, a Psicologia, como ciência e profissão também foi 
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atravessada e caracterizada como uma formação elitizada. Até o início do século XIX, não 

havia no Brasil uma psicologia propriamente dita, com terminologia própria, um 

conhecimento definido ou uma prática reconhecida. Mesmo assim, era crescente o interesse 

da elite brasileira pela produção e aplicação de saberes psicológicos. Para Yamamoto (1987), 

a partir disso, a Psicologia começou a construir sua trajetória de produção científica e 

desenvolvimento de suas técnicas profissionais de forma indissociável do desenvolvimento do 

capitalismo.   

No final do século XX, as IES privadas eram responsáveis pela maioria da formação 

dos psicólogos, ao passo em que o mercado já demonstrava dificuldades de absorver esses 

profissionais. Para Antunes (2004), a expansão e o acesso ao Ensino Superior fazem parte de 

políticas públicas desde a década de 1960, no setor público e privado, com foco na 

mercantilização do ensino, embora também seja fruto de lutas por uma educação pública, 

gratuita e de qualidade. Desde esse período, a educação superior estava associada à 

modernização do país e ao seu desenvolvimento social e econômico, atendendo às demandas 

do capital internacional no país.  

Ainda para Dantas, Seixas e Yamamoto (2019), na década de 1980, o país passou por 

uma abertura democrática e, posteriormente, na década de 90, houve um alinhamento ente o 

processo de expansão do Ensino Superior ao projeto neoliberal que se destaca no governo 

Fernando Henrique Cardoso. Esse período foi marcado pelo avanço desordenado das IES 

privadas, desqualificação do ensino e falta de investimentos em pesquisas. Mais tarde, nos 

governos do Partido dos Trabalhadores o ensino superior se efetivou como um sistema de 

massa devido às lutas populares para a implantação de políticas que almejavam a inclusão e 

ampliaçãodo acesso das classes trabalhadoras e minoritárias, que foram historicamente 

excluídas do acesso ao Ensino Superior. 

A expansão do Ensino Superior diz respeito à construção e interiorização de novas 

IES, à ampliação de vagas e ao aumento quantitativo no número de matrículas, que já é uma 

realidade concreta no cenário do Ensino Superior brasileiro, mas, expandir o Ensino Superior 

não é sinônimo de sua democratização. A democratização do Ensino Superior está 

diretamente relacionada ao acesso da população historicamente excluída desse processo e, 

além disso, à programação de estratégias de permanência e qualidade de ensino para a classe. 

Ou seja, democratizar significaria a diminuição das desigualdades de acesso e permanência, 

levando em consideração as questões étnicas, sociais, econômicas, geográficas e de gênero. 

Apesar da inegável expansão da rede pública federal e interiorização das IES no país, é visível 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

95 
 

o fortalecimento da privatização do Ensino Superior sob o discurso da democratização do 

acesso.  

Nesse sentido, para Mészáros (2005), a reformulação significativa da educação é 

inconcebível sem a correspondente transformação do quadro social no qual as práticas 

educacionais da sociedade devem cumprir as suas vitais e historicamente importantes funções 

de mudança. Pensando nisso, é importante a investigação das implicações do processo de 

mercantilização da educação na formação de psicológos no Brasil. Sendo assim, torna-se 

pertinente questionar: quais as relações que podem ser estabelecidas entre a mercantilização 

da educação na formação de psicólogos? O processo de mercantilização da educação interfere 

no nível de educação fornecida aos estudantes de Psicologia? O que os profissionais de 

Psicologia formados pensam sobre isso? Assim, o presente trabalho visa chegar a respostas 

para essas perguntas.  

 

Objetivos geral e específicos 

Geral: O presente projeto tem o intuito de investigar as implicações da mercantilização da 

educaçãona formação de psicólogas e psicológas. 

Específicos: 

 Investigar as relações a mercantilização da educação no Brasil 

 Investigar o mercado de trabalho para psicológos no Brasil 

 Compreender as possíveis implicações da mercantilização da educaçãona 

subjetividade dos trabalhadores de Psicologia; 

 Entender como a mercantilização da educação contribui para a fetichização de 

diplomas 

 Investigar o papel das universidades no processo de fetichização dos diplomas 

universitários dentro do capitalismo 

 

Metodologia 

O presente projeto é pautado no materialismo histórico dialético cunhado por Karl 

Marx e Friedrich Engels, que entende a ciência como um conhecimento que resulta da ação 

social do homem, onde ele constrói e, ao mesmo tempo, é construído pelo conhecimento. Tal 

entendimento também está presente na obra de Vigotski (2001), que compreende o 

conhecimento como um processo histórico que acompanha as leis da dialética, que engloba, 
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além de um método, uma teoria que permite pensar um objeto. O materialismo histórico 

dialético utilizado nessa perspectiva, como exposto por Vigotski (2001, 2003), compreende o 

homem como um ser ativo, histórico e social, que está imerso em uma série de contradições 

que permite uma constante transformação e a produção de ideias novas. Além disso, nesse 

processo, o homem se constrói e contribui para a construção de sua realidade social. Assim, a 

concepção vigotskiana fornece ao pré-projeto o caráter de flexibilidade e análise crítica dos 

fenômenos que serão estudados. Assim, a dialética marxista, quando aplicada à Psicologia, dá 

subsídios para a compreensão do processo que se inicia na materialidade e posteriormente se 

converte em um aspecto subjetivo. O método materialista dialético toma uma proporção 

importante no presente trabalho, já que é possível entender por meio dele como a 

mercantilização da educação influencia na formação de trabalhadores da psicologia. 

A primeira etapa do estudo contextualizará histórico-socialmente a mercantilização da 

educação, o processo de criação das universidades no Brasil, a democratização e 

universalização do ensino no país, além de traçar um histórico da formação do profissional de 

Psicologia no Brasil, da regulamentação da profissão em 1962 até os dias atuais. Para isso, foi 

realizada uma revisão da literatura nas bases SciELO, PePSIC, Google Acadêmico, e também, 

em livros com o intuito de investigar as implicações da mercantilização da educação na 

formação de psicólogas e psicólogos. 

A segunda parte do estudo consistirá na aplicação de 100 questionários online 

construído por meio do Google Forms para investigar como foi a formação dos trabalhadores 

de psicologia. Os participantes escolhidos para a pesquisa foram psicólogas e psicólogos que 

residem em todo o Brasil, de todas as áreas da Psicologia. Dos profissionais participantes da 

coleta de dados, quatro participarão de entrevistas semi-estruturadas, sendo dois profissionais 

de universidade pública e dois de uma universidade privada. A quantidade de profissionais 

entrevistados foi pensada em virtude da pandemia do COVID-19 e as implicações que 

trouxeram para a construção da presente pesquisa, uma vez que as entrevistas deverão ser 

realizadas de forma remota.  

 

Resultados esperados 

 É esperado que o seguinte pré-projeto consiga investigar quais as implicações 

psicossociais do processo de mercantilização da educação na formação de trabalhadores da 

psicologia. Além, disso, espera-se que a pesquisa consiga investigar a mercantilização da 

educação no Brasil e o mercado de trabalho para psicológas (os) no país.  
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Histórias de mulheres: a violência psicológica e o sofrimento ético-político 

Shara Freitas de Sá 

Orientadora: Lívia Gomes dos Santos 

 

Apresentação do tema e problema de pesquisa 

A presente pesquisa tem como tema a violência psicológica e o sofrimento ético-

político, decorrentes e constituintes do fenômeno de violência contra mulheres. A violência 

psicológica faz parte das tipificações da violência doméstica e familiar previstas na Lei nº 

11.340/2006; é entendida como toda ação ou omissão que cause ou vise causar dano à mulher, 

incluindo condutas que tenham como intuito ofender, controlar e bloquear sua autonomia, seu 

comportamento, suas crenças, vontades e decisões. Pode ocorrer como forma de agressão 

verbal, humilhação, intimidação, desvalorização, ridicularização, indiferença, ameaça, 

isolamento, controle econômico ou qualquer outra atitude que interfira no direito básico de 

autodeterminação e desenvolvimento pessoal (Brasil, 2006).  

A violência psicológica, apesar de dar início e estar presente em todas as outras 

tipificações de violência, não é facilmente identificada. Ela pode acarretar sentimentos de 

desvalorização, ansiedade e adoecer facilmente as mulheres que a sofrem, principalmente por 

ser uma violência negligenciada jurídica e socialmente e muitas vezes não percebida pelas 

próprias mulheres em situação de violência. Compreendemos que o sofrimento produzido 

nessas relações caracteriza-se como um Sofrimento ético-político que, para Sawaia (2012), 

trata-se de como os indivíduos vivenciam cotidianamente as desigualdades e a negação 

imposta socialmente frente às possibilidades de expressar seus desejos, afetos e sua forma de 

ser. É através de ações legitimadas pela política de exploração e dominação econômica e 

social, bem como pela intersubjetividade advinda das relações sociais, que a realidade da 

mulher vem sendo delineada. 

A violência psicológica permeia todas as formas de violência e, assim como as 

agressões físicas deixam marcas visíveis, pode acarretar decorrências intricadas e duradouras, 

que também reverberam no corpo, a exemplo da lembrança das ofensas, humilhações, 

ameaças e o isolamento. Conforme Hirigoyen (2006) salienta, mesmo passado o tempo após a 

ocorrência das violências, as mulheres podem ficar fechadas em si mesmas, cabisbaixas e 

acreditarem que o mundo exterior é hostil, mantendo um sentimento de desvalorização. 

Assim, os aviltamentos vivenciados podem ocasionar uma perda de confiança em relação a 

elas mesmas, desenvolvendo uma imagem negativa e despotencializada. 
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Por meio do processo de submissão, um círculo vicioso se instala e, quanto mais 

frequentes e mais graves as espoliações, menos as mulheres têm recursos psicológicos para se 

defenderem e saírem da relação abusiva, pois sua potência é diminuída e elas podem não se 

perceber em uma situação de violência. Assim, as consequências para a saúde emocional são 

agravadas por tudo que (retro)alimenta o sentimento de culpa, de vergonha e de isolamento, 

pois, para as mulheres, a violência pode não existir até que seja identificada e nomeada, ou até 

se tornar uma agressão fisicamente visível. Desta forma, é preciso auxiliá-las a perceber e 

verbalizar a violência sofrida, a compreender suas experiências e, assim, possibilitá-las 

criticar suas próprias realidades, para que aquilo que lhes parecia natural comece a causar 

indignação e se tornar inaceitável. A melhor maneira de enfrentar a violência é compreendo-a 

(Hirigoyen, 2006).  

Após a tomada de consciência e compreensão da violência sofrida, as mulheres podem 

apresentar um estado ansioso e/ ou depressivo, ligado à percepção das lacunas que surgiram, 

bem como a sensação de inutilidade e exclusão social. Portanto, é preciso trabalhar com sua 

autoestima e capacidade de autonomia, a fim de proporcionar o (re)descobrimento de seus 

recursos pessoais e a expansão de sua potência (Hirigoyen, 2006; Sawaia, 2012). Nessa 

direção, é importante compreender a subjetividade de cada mulher para além de um construto 

psíquico que se particulariza frente às determinações sociais, mas como “modo de existência, 

expressões singulares da atividade intercorpórea que se realiza como imaginação, desejo, ação 

e reflexão (Sawaia, 2004, p. 64)”. 

Tratando-se de uma pesquisa com articulação frente à realidade social, se faz 

necessário versar sobre o fenômeno da violência psicológica em um contexto pandêmico 

ocasionado pela Covid-19, em que a totalidade do caos tem se apresentado perversamente em 

suas afecções que se particularizam na vida cotidiana de cada indivíduo. Nessa conjuntura, 

esta proposta tem o intuito de responder as seguintes problemáticas: As mulheres percebem a 

violência psicológica? Como visualizam e descrevem este fenômeno social e histórico a partir 

de suas experiências subjetivas? 

 

Percurso metodológico 

Para a realização do estudo, foi delineado o objetivo de dar nitidez aos aspectos da 

violência psicológica sofrida por mulheres em situação de violência doméstica, buscando 

construir uma articulação desse fenômeno com o sofrimento ético-político enquanto produto 

subjetivo social. Especificamente, pretende-se compreender as temáticas de violência 
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psicológica e sofrimento ético-político da categoria mulheres; conhecer a história de mulheres 

em situação de violência e suas concepções acerca da violência psicológica; e construir uma 

articulação entre os fenômenos de violência psicológica e sofrimento ético-político a partir 

das experiências subjetivas das mulheres entrevistadas. 

Trata-se de pesquisa com abordagem qualitativa, que analisa indutivamente os 

processos e dados, com o escopo de conhecer e interpretar o fenômeno como ele se manifesta, 

atribuindo significados. Ademais, a subjetividade da pesquisadora e das pesquisadas farão 

parte do processo, propiciando questionamentos sobre a realidade sócio-política das mulheres 

e a ordem/estrutura que as exclui (Flick, 2009; Freitas, 2012). 

Durante a pesquisa será realizado um levantamento bibliográfico sobre as temáticas 

abordadas para que, juntamente com o referencial teórico apresentado, substancie a 

compreensão do objeto de estudo e das mulheres pesquisadas, fundamentando a construção 

dos dados e informações, assim como a análise e interpretação destes. A obtenção de dados 

resultará de entrevistas abertas como instrumento de investigação. Sem um roteiro 

preestabelecido, as perguntas serão direcionadas conforme o transcorrer do diálogo, de modo 

que as entrevistadas não se reduzam à violência sofrida, mas que possam também versar sobre 

si. Além de ofertar um espaço de escuta cuidadosa para a experiência narrada e expressada, tal 

instrumento possibilita a construção de um espaço para potência de ação (Rosa & Arnoldi, 

2008; Flick, 2009). 

Para a efetivação da proposta, a pesquisa será desenvolvida nas dependências do 

Fórum da Comarca de Mineiros/GO, local escolhido pelo crescente número de casos de 

violência retratados pela mídia, pela inexistência de um Juizado de Violência Doméstica e 

Familiar contra a Mulher (JVDFM) e pela possibilidade de adentrar o espaço de investigação. 

Para tanto, o Juiz de Direito da Comarca, com atribuição para julgamento dos crimes que 

envolvam violência doméstica e familiar contra a mulher, deverá autorizar a concretização do 

estudo por meio do Termo de Anuência Livre e Esclarecido Institucional. Além disso, o 

projeto será submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa, com o intuito de ser 

avaliado e aprovado para sua execução. 

Serão entrevistadas 10 mulheres, individualmente, as quais serão acessadas através 

dos processos presentes na Vara Criminal da Comarca e convidadas5 por meio de contato 

                                                           
5 O local de realização das entrevistas será definido a posteriori e, a depender do cenário pandêmico decorrente 

da COVID-19, ocorrerão remotamente.  
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telefônico. Como critério de inclusão, serão escolhidas mulheres cujos processos estiverem 

em andamento, com qualquer tipificação de violência. Como critério de exclusão, não serão 

contatadas mulheres menores de idade. Serão apresentados os objetivos e a relevância da 

inclusão de cada mulher na pesquisa e, conforme a concordância de participação voluntária 

será entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sobre seus direitos na 

pesquisa e garantia do sigilo dos dados fornecidos, preservando sua identidade através da 

utilização de pseudônimos6 no decorrer do trabalho. Todas as etapas serão áudiogravadas por 

meio de aparelho eletrônico, para melhor análise através da transcrição.   

A análise dos dados ocorrerá por meio da construção de uma análise materialista 

histórico-dialética, que “entende o processo humano a partir das determinações fundamentais 

da base material sobre a superestrutura, num processo necessariamente dialético” (Bock e 

Gonçalves, 2009, p. 25). Nessa direção, serão utilizados, para análise basilar, os 

conhecimentos da Psicologia Sócio-histórica, que pensa o sujeito em sua totalidade e “cujo 

eixo central é o conceito de consciência e o entendimento dos homens como seres ativos que 

atuam sobre o mundo e, modificando-o, modificam a sua própria constituição subjetiva 

(Santos e Leão, 2014)”. 

 

Resultados esperados 

Pretende-se, com este estudo, abarcar e compreender o fenômeno da violência 

psicológica contra as mulheres e os aspectos que se articulam com o sofrimento ético-politico. 

Partindo disso, espera-se que esta pesquisa, a partir da aproximação de um conceito de 

violência psicológica mediante a experiência de quem as vivencia e as sente, possa auxiliar na 

compreensão do processo de subjetivação deste fenômeno. Ademais, almeja-se 

instrumentalizar mulheres e profissionais estudiosos da temática, bem como estimular a 

produção de saberes e inserção do estudo do fenômeno em diversas esferas, na tentativa de 

transformação da realidade das mulheres e modificações na sociedade. 

Próximos passos 

Uma maior contextualização do tema será abrangida ao longo do trabalho, focando 

nas concepções de gênero, patriarcado em suas inter-relações com raça e classe, dialética 

                                                           
6 A fim de resguardar a imagem das participantes, ao utilizar seus discursos no decorrer do estudo, serão 

utilizados nomes de mulheres que, ao longo da história, tiveram suas causas e lutas reconhecidas, sendo elas: 

Marielle Franco, Frida Kahlo, Chiquinha Gonzaga, Cora Coralina, Raquel de Queiroz, Jacira Sampaio, 

Tarsila do Amaral, Maya Angelou, Bertha Lutz e Tereza de Benguela.  
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exclusão/inclusão7 e violência de gênero, em especial a violência doméstica contra as 

mulheres, a fim de compreender a conjuntura constitutiva do sofrimento ético-político e sua 

articulação com a violência psicológica e, consequentemente, delinear os dados obtidos 

através das histórias de mulheres que estão em situação de violência. Além disso, o trabalho 

abrangerá os conceitos de afetividade8 e inconsciente9, na tentativa de apreender a 

subjetivação do fenômeno da violência psicológica e a permanência da mulher na relação 

violenta. 

A fim de realizar a estrutura da dissertação, está sendo construído um esboço referente 

à introdução e aos capítulos. A primeira abarcará a trajetória da pesquisadora, a apresentação 

aprofundada do tema de pesquisa e os aspectos metodológicos. Os capítulos serão tecidos a 

fim de: apresentar o processo histórico de opressão das mulheres, identificando as violências 

contra as mulheres (em especial a psicológica) e a família como (re)produtora dessas 

violências; contextualizar a conjuntura política/ social/ econômica/ cultural que constitui e é 

constitutiva do sofrimento ético-político das mulheres e, a partir disso, enfatizar o processo de 

inclusão/exclusão; explicitar a violência psicológica no decorrer do capítulo.  

Ademais, pretende-se: articular os fenômenos sofrimento ético-político e violência 

psicológica, aproximando de um conceito que abarque a análise das históricas das mulheres 

entrevistadas; apresentar a trajetória jurídica de amparo às mulheres, como o Juizado Especial 

Criminal (JECRIM), a Delegacia Especializada de Atendimento à mulher (DEAM), a LEI 

11.340/06 (Lei Maria da Penha) e os Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a 

Mulher (JVDFM). 
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Gênero e feminismo na Ditadura Militar: revisitando a “Torre das donzelas” pela 

perspectiva da clínica do testemunho 

Aline Brentini Junqueira 

Orientador: Rodrigo Vieira Marques 

 

Introdução 

No período que compõe o golpe militar de 64, as mulheres representavam um grupo 

disperso como organização política. No Brasil, as décadas de 60 e 70 equivalem ao momento 

em que as mulheres mais sofreram transformações com as migrações do campo para a cidade 

e com o advento da pílula anticoncepcional. Nesse ínterim, o interesse empresarial em 

construir um parque industrial brasileiro se beneficiaria dessa alteração no modo de vida da 

população, intervindo na captura de algumas mulheres para compor os interesses das 

organizações de direita. A nova organização social brasileira marcada pelo advento das 

mulheres na cena pública representava uma ruptura tanto para as organizações de esquerda 

quanto de direita. 

No contexto desse marco temporal, a organização das mulheres de esquerda enfrentou 

dificuldades para se constituir. Por outro lado, a extrema direita conseguiu manter um bloco 

coeso e capturar algumas mulheres em uma organização exteriorizada pelo movimento 

“marcha com Deus pela família e pela liberdade”, o que foi decisivo para o golpe de 64. No 

entanto, esse grupo feminino da extrema direita brasileira logo foi dissipado, o que deixou a 

suspeita de ter sido um movimento manipulado. Em contrapartida, é possível supor que a 

militância feminina contrária à extrema direita tenha surgido como tentativa de encontrar um 

espaço no qual se poderia externar sofrimentos de gênero e se posicionar criticamente ante a 

violência cada vez crescente. Como resposta a essa organização feminina, logo surgiram as 

prisões e as torturas das mulheres já no contexto da ditadura militar brasileira, situações 

políticas que logo seriam silenciadas pela ideologia dominante.  

É interessante observar que, mesmo não formando um grupo coeso, esse grupo de 

militantes existiu como processo de emancipação da mulher. A esse respeito, o documentário 

“Torre das donzelas” nos oferece elementos para uma discussão em que esse aspecto da 

verdade se dá em um processo inacabado de constante elaboração. Vale lembrar que, no 

contexto da década de 70, o presídio Tiradentes, localizado na cidade de São Paulo, recebia 

presas políticas que passaram pela violência da tortura ditatorial. No presídio, a elaboração do 
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sofrimento ganhou a especificidade gendrada a começar pelo nome “donzelas” concedido 

pelos militares à ala feminina. Sendo um nome associado à moralização das condutas e à 

implementação do sistema regulamentarista de controle da prostituição, o termo “donzelas” 

estaria mais relacionado às investidas de normalização encabeçadas pelas organizações de 

direita e de extrema direita, bem como ao desejo político de eliminação da diferença e da 

normalização do Outro (Rago, 1985).  

Punidas pelo exercício de práticas condenáveis de desobediência às normas 

estabelecidas no interior do Estado, as mulheres na ala das “donzelas” iniciaram um processo 

de elaboração do sofrimento do gênero feminino, a começar pela elaboração dos limites dessa 

normatização social concedida às mulheres. No contexto dessa elaboração, os relatos 

privilegiam a fuga de uma visão penitente da cadeia: “a gente não pode ser personagem de 

uma epopeia só”, de acordo com o relato de uma das mulheres no referido documentário. De 

que forma o significante “donzelas” circula entre silenciamentos e transgressões? De que 

forma essa estrutura em movimento se relaciona com a capacidade de elaboração do discurso 

psicanalítico? O fato é que um processo de elaboração, assim como a desconstrução do 

significante “donzelas”, recoloca o sujeito fora de uma captura assujeitada, de forma a 

construir sua própria epopeia. Não é possível afirmar se existem donzelas na “torre das 

donzelas”. Provavelmente existem e não existem, pois a normatização escapa ao sujeito. Essa 

despossessão do nome, bem como dos corpos que se submeteram à tortura, adquirem a 

importância de quebra dos estereótipos gendrados pela normatização masculina. 

A discussão sobre o gênero no contexto da ditadura revela a direção da construção do 

movimento feminista no Brasil e da organização política das mulheres em defesa dos direitos 

civis de toda uma sociedade, o que determina certa ruptura com um modo de pensar 

masculino, visto que o momento histórico em questão representava o auge da concepção 

fundamental da autoridade e hierarquia do masculino. Nesse grupo de militantes, presas, 

antigas prisioneiras, mulheres, donzelas e não-donzelas, os relatos adquirem caráter de 

intimidade e de confiança, um microcosmo de conhecimento e de emancipação que possibilita 

humanizar o absoluto desumano. O documentário privilegia a elaboração como mutação dos 

modos de se pensar e de agir. Cria-se uma tentativa de composição de um bloco 

identificatório na medida em que essa mesma estratégia da identificação em bloco é rechaçada 

e desfeita. 

É possível observar ao longo do documentário e nos relatos de mulheres presentes no 

relatório da Comissão Nacional da Verdade alguns elementos que podem sugerir que a 
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dispersão da organização das militantes contra a ditadura não poderia ser compreendido 

necessariamente como fragilidade e despreparo. A retirada de concessões na tortura específica 

de gênero como o recurso à violência na gravidez e na amamentação, a exposição e abuso de 

partes íntimas, xingamentos, o abortamento forçado e a tortura dos filhos recém nascidos, a 

violência sexual, dentre outros, são elementos que podem ser enquadrados como terrorismo 

de gênero e um uso específico que deveria ser reconhecido como crime de lesa-humanidade 

ao passo que rompem com barreiras de estereótipo ao mostrarem furos quanto ao estigma da 

posição subalterna das mulheres. Todos esses aspectos confirmam uma importância, ainda em 

elaboração, do papel das mulheres na resistência. 

Uma tentativa de adequação da elaboração desse papel à estrutura social é 

representado pelo movimento feminino pela anistia que, ainda muito aquém do desejado no 

movimento pelo reconhecimento da importância do papel feminino, foi o primeiro movimento 

que saiu às ruas em busca de reparação e de justiça às vítimas de crimes da ditadura. A 

importância desse movimento pertence à esfera das políticas públicas e direciona uma 

estratégia que visa destacar a dimensão de gênero nas narrativas de tortura, que tendem a ser 

ultrapassadas e universalizadas como violações amplas de direitos humanos (Setemy, 2020, p. 

340). Partindo dessas questões, como a psicanálise poderia contribuir com uma discussão que 

relaciona testemunho e política da memória a partir do vínculo entre saúde e democracia? No 

documentário “Torre das donzelas”, o processo de elaboração do papel feminino na 

resistência e na sociedade é iniciado pelas próprias mulheres fazendo surgir as noções de 

reparação histórica e de elaboração do sofrimento social envolvendo as questões de gênero. 

De que forma a psicanálise poderia contribuir para a construção dessa memória de reparação, 

em particular, considerando as questões de gênero? 

 Buscando responder a essas questões será abordado como objeto desta pesquisa a 

questão do gênero na ditadura civil militar para tratar do problema social da humilhação 

gendrada no que se refere à clínica do traumático e suas articulações com a memória e o 

inconsciente. A escolha por esse objeto de pesquisa se deu por interesse na discussão sobre os 

marcadores sociais da diferença junto às discussões psicanalíticas. Enquanto no campo 

psicanalítico é possível observar determinada implicação com uma posição êxtima da 

psicanálise, no campo político que aborda o reconhecimento social dos marcadores da 

diferença, vemos a importância dos laços identificatórios e representativos, ou seja, a 

demanda política de luta por direitos se organiza a partir de um traço identificatório que possa 

circular em torno de um grupo coeso. Observa-se, portanto, um tensionamento entre esses 
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dois campos que pode ser produtivo à psicanálise caso se abdique de uma posição 

pretensamente neutra da parte do psicanalista. O presente estudo espera partir do viés de que a 

psicanálise não pode ser inerentemente democrática e, ao mesmo tempo, indiferente à 

confusão de línguas entre esses campos, tornando-se necessário problematizar essas questões. 

 

Objetivos 

Esta pesquisa pretende pensar a noção de testemunho a partir da relação entre 

psicanálise, política e história. Neste sentido, a ideia de uma clínica do testemunho possibilita 

a relação da teoria psicanalítica com as dimensões da realidade vivida, não se limitando a 

aspectos de uma realidade interna, passando pela questão do reconhecimento da verdade nos 

relatos de sofrimento. Neste sentido, a teoria psicanalítica será considerada a partir da busca 

de construção de um lugar de fala no qual o sofrimento de gênero possa encontrar sua 

elaboração. Por conseguinte, objetiva-se também problematizar sobre o conceito de arquivo, o 

que seria um mal de arquivo, como apresentar os silenciamentos das violências de gênero e 

uma releitura dos relatos selecionados como possibilidade de elaboração e de reparação. A 

discussão seguirá, neste aspecto, as ideias desenvolvidas por Freud no texto” “Recordar, 

repetir e elaborar”, destacando-se uma reflexão sobre a história. 

 

Percurso Metodológico 

O fundamento metodológico dessa pesquisa parte de um estudo bibliográfico de 

referenciais teóricos que versam sobre o silenciamento e o apagamento do sofrimento das 

mulheres durante a ditadura militar, discutindo gênero e violência na perspectiva da clínica do 

testemunho. Desse modo, além da análise do documentário “Torre das donzelas”, considera-

se a leitura e fichamento de textos sobre questões de gênero na ditadura militar, os relatos da 

Comissão Nacional da Verdade, bem como textos psicanalíticos e filosóficos que possibilitam 

uma análise e discussão dessas fontes.  

 

Prospecção dos próximos passos 

Até o presente, tem-se feito leituras sobre a clínica do testemunho e dos relatos da 

Comissão da Verdade na perspectiva do gênero. Ainda resta finalizar a pesquisa bibliográfica 

sobre psicanálise e história, psicanálise e sociedade, psicanálise e arquivo, pois a confluência 

desses estudos ajudarão na discussão sobre o papel e o espaço de uma clínica do testemunho 

na elaboração dos danos causados pelo estado, logo a discussão da relação entre clínica e 
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política (Figueiredo & Júnior, 2018; Kupermann, 2020). 

Espera-se privilegiar o potencial de elaboração existente em um movimento de “busca 

de compromisso” entre o trabalho de memória individual e aquele construído pela sociedade, 

considerando representatividade e reparação na especificidade gênero e na experiência do 

trauma na clínica do testemunho. Na primeira, está presente de forma mais marcada uma 

discussão sobre os marcadores sociais da diferença e, na segunda, suas implicações clínicas. 

Colocar essas questões possibilitará escutar o silenciado e não recair na lógica do desmentido, 

ou de uma narrativa que se imponha sobre as formas da desigualdade, buscando evitar que 

uma análise clínica produza um discurso generalizado e produtor de invisibilidade. Assim a 

clínica do testemunho pode servir como um marcador para proporcionar a análise clínica de 

determinados tipos de diferença e discutir temas que incluam reparação, trauma, sofrimento 

psíquico e testemunho. Nesta perspectiva, o testemunho é um conceito limite que aborda os 

marcadores visados e opera em relação, refletindo sobre a confusão de línguas entre analista e 

analisando a partir de uma autocrítica do trabalho analítico. Consequentemente, pode se 

referir tanto ao sujeito que sofreu o dano, quanto ao analista que reconhece os marcadores 

sociais da diferença e se apresenta como um terceiro. Outra característica da reflexividade do 

testemunho no debate sobre os operadores da diferença em sua perspectiva clínica consiste na 

premissa de reparação psíquica. 

 Ao tratar dessa interlocução que aborda mais diretamente o aspecto do testemunho, o 

projeto de clínicas do testemunho do instituto APPOA possibilita uma via direta para abordar 

a especificidade das lutas por reconhecimento. Sustentado pelo viés psicanalítico, traz 

reflexões para que psicanalistas retomem a “busca de compromisso” e demonstrem a 

dimensão política do trabalho clínico, que deve ocorrer sem que se perca de vista a dimensão 

negativa do sujeito. Desse modo, o discurso psicanalítico no laço social deve ir além do 

“horizonte normativo que toma as políticas de reconhecimento por uma esfera compensatória 

e afirmativa, isto é, desprovida de um potencial transformador de justiça memória e verdade” 

(Indursky, Kveller, 2018, p. 63). Por fim, na discussão a respeito da confusão de línguas entre 

analista e analisando e da autocrítica do trabalho analítico, será fundamental o recurso à obra 

de Ferenczi, que: “[…] realiza uma (auto)crítica implacável em relação ao método terapêutico 

da psicanálise, que teria se tornado cada vez mais impessoal, alertando para uma situação 

muito confortável, na qual o analista pode se acomodar” (Osmo e Kupermann, 2012, p. 335). 
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A questão da Gestalt em Hegel e sua implicação na Gestalt-terapia 

Caio Fábio de Souza Martins 

Orientador: Pedro Adalberto Gomes de Oliveira Neto 

 

Apresentação e justificativa da pesquisa 

É sabido que a psicologia tem sua origem datada no ano de 1879, pela criação de uma 

disciplina na Universidade de Leipzig, na Alemanha, instaurada por Wilhelm Wundt. No 

entanto, seria inocente acreditar que esta é a origem de todo o pensamento, análise e 

compreensão psicológica. De acordo com Ferreira (2006), no início da era moderna, no século 

XVI, já se iniciava uma tomada de consciência onde se produziria um conhecimento 

disciplinado e naturalizado, que, a partir de um emaranhado de experiências, daria luz a um 

solo psicológico.  

Partindo-se daí, houve transformações na estrutura do conhecimento mediante, em 

primeiro lugar, a separação entre o domínio humano e o natural. Neste aspecto, Latour (1994), 

citado por Ferreira (2006), defende que no século XVII, ultrapassando a teoria dos mundos 

sublunar e supralunar de Aristóteles, iniciou-se um processo de segmentação e limpeza de 

entes humanos e naturais. Nisto, os entes humanos passaram a ser tratados pela política, 

enquanto os seres naturais eram assunto das ciências em laboratórios. Assim eram 

diferenciadas questões de valor e questões de fato. No entanto, na tentativa de limpeza e 

diferenciação destes aspectos acabavam surgindo os híbridos, sendo a psicologia 

compreendida como um híbrido colateral onde os seres humanos seriam investigados em 

laboratórios, todavia, a psicologia é criticada por fazer ciência ao mesmo tempo em que une 

uma variedade de práticas sociais. 

Houve ainda a divisão entre os saberes filosóficos e científicos, o que efetivou a 

transformação do homem em um ser empírico e passível de ser analisado/investigado. De 

acordo com Vidal (2000), citado por Ferreira (2006), a partir do século XVIII houve a 

distinção entre o plano do conhecimento, que seriam as representações, e o plano físico, onde 

se dá a relação mente e corpo. Surgindo a partir daí a concepção da mente humana como 

objeto de conhecimento e sendo esta classificada. É exatamente neste século que se encontra a 

pré-história epistemológica da psicologia, que, segundo Vidal (2006), antes de se tornar 

empírica mediante a criação de laboratórios, já estudava a alma mediante uma perspectiva 
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naturalista, transformando a em mente; seus expoentes estudavam a natureza dos fenômenos, 

utilizavam-se da observação e até mesmo da experimentação. 

Partindo-se do homem como objeto de investigação, Foucault assevera que houve uma 

união entre as ciências empíricas do homem e as filosofias antropológicas, surgindo as 

ciências humanas como a psicologia. Neste novo tipo de ciência o conhecimento 

classificatório da psicologia do século XVIII perde seu espaço e o modelo empírico toma 

frente, fazendo com que as faculdades psicológicas sejam investigadas como processos 

naturais. Surge assim a crítica à cientificidade, ou seja, surge a necessidade de uma descrição 

científica dos fenômenos observados (Ferreira, 2006). 

Desta forma, se faz importante discutir aqui a crítica realizada por Kant acerca da 

cientificidade desta nova ciência. De acordo com o filósofo, uma psicologia racional era 

questionável, pois o método utilizado por ela seria proposições baseadas em experiências a 

posteriori, sendo então uma ciência incapaz de produzir evidências demonstrativas. Desta 

forma, no final do século XVIII a psicologia era acusada de não-confiabilidade em seu 

método de introspecção (Vidal, 2006). As críticas de Kant influenciaram a psicologia alemã, 

que culminou na criação do laboratório de psicologia experimental de Leipzig em 1879. 

É interessante salientar que um dos considerados pilares do nascimento da psicologia 

trata-se justamente de quando Fechner, em 1850, intuiu matematicamente a relação entre os 

elementos físicos, os estímulos, e os elementos espirituais, as sensações. Desta maneira, 

mediante a apresentação da psicofísica como resposta às críticas de Kant, apresentava-se o 

solo para a criação da psicologia como formação e área de investigação acadêmica por 

Wilhelm Wundt, já sendo esta uma área reconhecidamente científica para os padrões do 

século XIX (Ferreira, 2006b).  

Sendo assim, compreende-se que o século XIX foi, para a psicologia, um desafio para 

se delimitar uma investigação experimental da experiência psicológica, sendo que o 

questionamento se dedicava a definir a experiência como uma parte do mundo físico, 

colocando-se a sensação como ponto chave para esta relação. No entanto, já no final deste 

século, tanto Wundt como o filósofo Franz Brentano, já questionavam a sensação como ponto 

de partida de suas investigações. Este último, inclusive, lançou a discussão de que deveria ser 

superada a definição das experiências através das sensações, e passar a oferecer maior 

importância para as relações entre as sensações. Desta forma, o filósofo Cristian Von 

Ehrenfelse declarava que o conceito de sensação era limitado, pois se tratava de algo não 

redutível e que não poderia ser analisado isoladamente. Von Ehrenfelse postulou o termo 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

115 
 

qualidades estruturais, que segundo ele se tratavam de características da experiência que 

dizem respeito não aos elementos, mas às relações entre os elementos (Moraes, 2006).  

A noção de qualidade estrutural deu origem à proeminência que a forma foi obtendo 

na nova experiência psicológica que se iniciava no início do século XX. Nesse sentido, duas 

escolas foram muito importantes na consecução epistemológica do que viria a ser denominado 

de gestalt-terapia. Na Escola de Graz, Alexius Von Meinong, após ter contato com os escritos 

de Von Ehrenfelse, dissertou que a experiência psicológica necessitaria ser compreendida não 

apenas a partir dos seus elementos constituintes, mas predominantemente mediante as 

relações entre esses elementos. Entretanto, diferentemente de Von Ehrenfelse, Meinong 

acreditava que o papel do sujeito do conhecimento na produção das relações entre os 

elementos é o mais importante na investigação (Moraes, 2006).   

Meinong postulou a diferenciação entre os objetos fundantes e os objetos fundados, 

segundo ele, os objetos fundantes (inferiora) são os elementos entre os quais se dá uma 

relação, enquanto os objetos fundados (superiora) se constituem pelas relações entre os 

elementos. Vale salientar que os superiora dependem dos inferiora. Os superiora são objetos 

ideais que não derivam da sensibilidade, mas de atividades intelectuais superiores, ou seja, a 

Escola de Graz salientava que se faz indispensável uma atividade intelectual que possa 

produzir relações entre os elementos sensíveis; estes seriam frutos de uma atividade 

intelectual e não de uma mera excitação sensorial provocada pelos estímulos físicos. Sendo 

assim, os superiora não possuiriam a mesma existência que os inferiora, tendo em visa que 

estes são considerados reais ou materiais, enquanto aqueles são considerados como objetos 

ideais. Além disso, os inferiora possuem autonomia em relação aos inferiora, isso porque é 

possível a ocorrência destes sem que por isso ocorram os superiora. Fica compreendido, 

então, que há a possibilidade de que as relações (superiora) alterem as sensações (inferiora) 

(Moraes, 2006).   

As marcas epistemológicas transportadas pela Escola de Graz se referem à 

compreensão de que as relações entre os elementos podem alterar os próprios elementos. Na 

escola de Berlim, superando as proposições desta escola, havia o consentimento geral de que 

a sensação não seria a referência da experiência psicológica, mas sim aquilo que aparece e 

como aparece na experiência perceptiva do sujeito ingênuo. Os principais expoentes da Escola 

de Berlim, também conhecida como gestaltismo, foram Wolfgang Kohler, Max Wertheimer e 

Kurt Koffka (Moraes, 2006).   



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

116 
 

Em 1912, Max Wertheimer realizava suas investigações embasando-se na percepção 

do movimento. Diferentemente das sensações, que são desprovidas de sentido e de ordem, na 

percepção do movimento é possível experimentar uma relação de sentido e/ou pertinência. 

Além disso, a percepção do sujeito ingênuo ocorre como uma relação inerente ao percebido, 

não sendo preciso utilizar-se de alguma atividade intelectual para pô-la em prática. É assim 

inaugurado um mundo percebido como um espaço legítimo de conhecimento, onde se 

explicita um sentido intrínseco no que é percebido mediante a perspectiva do sujeito ingênuo. 

O campo da experiência do que é percebido, de acordo com Koffka (1975 apud Moraes, 

2006) é nomeado de campo fenomenal, sendo este um universo físico e objetivo onde nos 

comportamos, agimos e nos emocionamos (Moraes, 2006).   

Cabe ressaltar que o gestaltismo modifica a cientificidade até então utilizada pele 

pensamento clássico representado por Von Ehrenfelse e a Escola de Graz, neste novo 

pensamento, a concepção de ciência é abstraída de questões referidas intrinsecamente ao 

fenômeno psicológico. O método fenomenológico-descritivo é o método pelo qual é 

incorporada a ciência psicológica, neste ínterim, a investigação científica se refere a descrição 

do fenômeno psicológico. A descrição fenomenológica visa a explicitar o que há de intrínseco 

ao percebido, havendo uma ordem e razão que pertence ao domínio da sensibilidade. Sendo 

assim, a experiência é claramente organizada onde relações são percebidas, e não sensações. 

Daí de onde foi utilizada a palavra Gestalt pelos estudiosos da Escola de Berlim, palavra esta 

que pode ser descrita como organização, mas que possui dois significados: o sentido de forma 

e o significado de unidade concreta. Posteriormente, foram caracterizados os conceitos de 

figura e fundo, e das partes e do todo (Moraes, 2006).   

O desenvolvimento da Gestalt-terapia, eixo central deste estudo, acontece em 

contraponto ao crescimento da psicologia naturalista norte americana, e se apresenta na 

publicação de Perls em 1951 (1998). Desde então, o número de Gestalt-terapeutas e a forma 

de apresentação da Gestalt-terapia no mundo cresceu e adquiriu várias formatações. 

Entretanto, epistemologicamente, a obra que marca o surgimento de tal conhecimento 

permanece a mesma, sendo ela objeto da pesquisa. 

Por isso, partindo dessas considerações sobre a relação da ciência e o conhecimento 

no século XIX, e tomando o argumento de Reale e Antisieri (1991, p. 353) de que há um 

estreito entrelaçamento entre as ideias científicas e filosóficas, pretende-se aqui uma 

investigação do ambiente epistemológico que possibilita o desenvolvimento e a constituição 
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da Psicologia enquanto ciência no século XIX, com ênfase ao surgimento da Gestalt-terapia 

no contexto de contraposição a lógica naturalista no século XX. 

O recorte temporal do século XIX se dá em virtude da discussão realizada por Jacó-

Vilela, Ferreira e Portugal (2011, p. 40-42), que afirmam que é precisamente essa 

multiplicidade de visões em conflito nesse período que irão fomentar a diversidade teórica e 

os diversos modos de se fazer Psicologia vistos na atualidade. 

Nesse sentido, para compreendermos esse problema, não basta que nos atentemos 

exclusivamente à Psicologia e as publicações da abordagem gestáltica. Antes, precisamos 

recuar em nossa investigação e identificar o que se encontra por trás das teorias psicológicas, 

aquilo que as fundamenta e permite sua estruturação e proliferação (Holanda, 2019). O recorte 

aqui realizado será o de uma investigação filosófica, mas compreende-se que há uma série de 

fatores sócio-políticos, históricos e econômicos envolvidos nesse processo. 

Tal estudo se justifica por sua relevância para o contexto acadêmico e de atuação 

profissional do psicólogo, com ênfase ao Gestalt-terapeuta, visto que não há discussões ou 

estudos que se ocupam de analisar as relações da teoria com o ambiente epistemológico do 

século XIX. Apesar de existirem publicações que se propõem a apresentar uma epistemologia 

da Gestalt-terapia, sejam artigos, livros e outras publicações, ao verificar-se a estrutura que 

tais obras apresentam, comumente tratam de fato do relato histórico e das influencias teóricas 

da Gestalt-terapia e não discutem a om ênfase as ideias filosóficas de Kant e Hegel neste 

período, proposta do presente estudo. 

 

Objetivos 

Objetiva-se com esse estudo compreender a questão da Gestalt em Hegel e suas 

implicações para a Gestalt-terapia, observando as discussões do filosofo em sua obra 

Fenomenologia do Espírito, além de apresentar sua epistemologia e relevância para o século 

XIX, que permite a emersão da psicologia e no século XX o surgimento da Gestalt-terapia. 

 

Percurso metodológico e prospecções 

Trata-se de projeto teórico de investigação conceitual da Gestalt e suas implicações na 

obra de Hegel, bem como uma compreensão do ambiente epistemológico do surgimento da 

Gestalt-terapia e suas conexões com a conceituação do filosofo supracitado. O primeiro 

momento da pesquisa se dedicará a compreender como Hegel vê a Gestalt enquanto figura, 

discutindo suas implicações na noção de ser, consciência e consciência de si. O segundo 
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momento da pesquisa apresentará as discussões Hegelianas e seu impacto para o cenário do 

surgimento da psicologia no século XIX, a partir de um olhar epistemológico e por fim, no 

terceiro momento, compreender como a epistemologia do século XIX, que tem Hegel como 

parte relevante, influencia Perls na sua publicação de 1951, com ênfase a discussão do termo 

Gestalt e seus impactos para a visão da prática psicoterápica adotada pelo autor. 
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Saúde do trabalhador ou da empresa?  

Como a Psicologia Organizacional têm respondido às demandas do trabalhador [da 

saúde] durante a pandemia do coronavírus.  

Camilla Paiva Silveira 

Orientador: Tadeu Mattos Farias 

 

A presente pesquisa de mestrado, apoiada no referencial teórico-metodológico 

marxista, tem como objetivo analisar as práticas de psicólogos organizacionais, relacionadas à 

saúde de trabalhadores de hospitais privados em Goiás, imersos no contexto da pandemia da 

COVID-19. Pretende-se investigar quais demandas relacionadas à saúde do trabalhador estão 

em evidência durante a pandemia e, como são identificadas pelos psicólogos organizacionais; 

analisar quais arcabouços teóricos e práticos são utilizados por estes profissionais para 

fundamentar suas intervenções voltadas à saúde do trabalhador em meio à pandemia e, por 

fim, averiguar se as práticas destes psicólogos organizacionais são coerentes com as 

necessidades de saúde dos trabalhadores. 

O Brasil se aproxima da marca de 16 milhões de pessoas infectadas pelo novo 

coronavírus. De acordo com dados do Ministério da Saúde, até o dia 11 de maio de 2021 

foram confirmados 15.282.705 casos, fora as subnotificações. Levando em consideração que 

a maior parte destas pessoas estão em idade produtiva ou economicamente ativa, pode-se 

afirmar que a maioria dos contaminados (as) são trabalhadores (as). Os (as) profissionais de 

saúde, apesar de estarem em processo de vacinação, continuam expostos ao vírus, suas 

variantes e seus impactos, e a vacina só passou a estar disponível após aproximadamente um 

ano de pandemia. Sendo o trabalho sua fonte de sustento, ao tentar ganhar a vida eles a 

perdem, e, num movimento contraditório, salvam a vida de outrem. Diversas foram as 

denúncias nas mídias acerca da realidade de trabalho destes profissionais e do consequente 

esgotamento físico e mental. Mas, afinal, como a Psicologia Organizacional, como está 

lidando com esse cenário? 

No Brasil, desde o início da pandemia foi possível acompanhar a mobilização da 

Psicologia Organizacional e do Trabalho (PO&T) para produzir conhecimento científico e 

colaborar para as práticas profissionais dos Psicólogos Organizacionais, tanto no 

enfrentamento ao vírus da COVID-19 como no que diz respeito aos desafios impostos ao 
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mundo do trabalho, seja por problemas existentes que foram complexificados ou por novos e 

inesperados problemas emergidos. Poucas pesquisas, entretanto, se debruçaram na escuta das 

práticas dos Psicólogos Organizacionais para compreender quais respostas eles estão 

oferecendo para as demandas relacionadas à saúde do trabalhador hospitalar. 

Na contemporaneidade, para compreender o trabalho dos Psicólogos Organizacionais 

frente às necessidades de saúde do trabalhador, é preciso analisar o percurso da história, desde 

o surgimento da PO&T até a sua configuração atual, e verificar como esse campo oferece 

respostas para a saúde (dos trabalhadores) da empresa. Vale lembrar que um campo científico 

e profissional é construído através de um processo não linear resultante da interação de 

diferentes sujeitos, contextos e conhecimentos acumulados. Ao longo da história, muitos 

estudiosos dedicaram seus estudos ao objeto de estudo da PO&T: o mundo do trabalho e os 

elementos nele envolvidos, incluindo os trabalhadores que nele estão inseridos. Marx (2013) 

aponta que o trabalho não só modifica a natureza, mas também o próprio ser humano, ou seja, 

o trabalhador modifica e é modificado pelo trabalho. Netto e Braz (2012), concordam com 

Marx quando afirmam que o trabalho constitui a base da atividade econômica, mas que ele é 

muito mais que isso. O trabalho é elemento central da vida e, além de ser uma categoria 

imprescindível à compreensão da atividade econômica, ele revela o modo de ser dos seres 

humanos e das sociedades.  

O fato de que o trabalho revela o modo de ser das pessoas poderia ser uma justificativa 

plausível para explicar o trabalho como objeto de estudo da Psicologia, se esta não fosse um 

produto vivo do sistema capitalista a gerar mais-valor através da circulação da ciência-

mercadoria com objetivos claros e bem definidos.  De acordo com Zanelli, Bastos e 

Rodrigues (2010), a criação de um laboratório para o estudo de fadiga, em Modena, em 1899, 

por Luigi Patrizi; e a investigação dos aspectos psicofisiológicos associados à fadiga e cargas 

de trabalho nos anos 1990 por Mosso, na Itália, indicaram a configuração do novo domínio de 

conhecimento da época: a Psicologia Organizacional e do Trabalho. No Brasil, o 

fortalecimento da PO&T está ligado à expansão do processo de industrialização ocorrido no 

início do século XX, e apresentou como principal função avaliar e selecionar empregados 

para as indústrias e, posteriormente, militares para o exército. É importante resgatar que até 

quase o fim do século XIX a economia brasileira era essencialmente escravocrata e foi com a 

chegada de mais imigrantes europeus, com o aumento do fluxo migratório e com a atração de 

capital estrangeiro que as condições necessárias para o avanço do capitalismo no Brasil foram 
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consolidadas: no século XX mais estrangeiros chegaram ao país, ao mesmo tempo em que o 

processo de industrialização ia se expandindo e se solidificando.  

Coelho-Lima, Costa e Yamamoto (2011) revelam que esse campo da Psicologia, tanto 

nos países centrais, como nos países periféricos, tem o seu desenvolvimento atrelado 

diretamente à dinâmica de funcionamento do modo de produção capitalista, e, ao longo da 

história, a PO&T vem respondendo de maneira contraditória e dialética às demandas do 

capital e dos trabalhadores. Para os autores, ao contrário do que defendem as concepções 

hegemônicas, a PO&T no Brasil, assim como no mundo, não surgiu como forma de contribuir 

para a melhoria do ambiente de trabalho e bem-estar para os indivíduos inseridos no contexto 

industrial, mas sim como uma forma de responder às necessidades do avanço do capitalismo, 

que, para produzir mais-valor precisava garantir altos índices de produtividade e exploração, 

estimulados pela ideologia desenvolvimentista da época.  

Das teorias que procuram explicar o capitalismo, destaca-se a corrente representada 

por Karl Marx (1818-1883), que a partir de uma perspectiva histórica define o capitalismo 

como um modo de produção de mercadorias que existe desde o início da idade moderna, 

tendo significativo avanço durante e após a revolução industrial. Trata-se de um sistema em 

que as formas de relação social são pautadas na geração de valor e na reprodução de capital, 

de modo que a força de trabalho se transforma em mercadoria e é lançada no mercado como 

um objeto de troca (Catani, 2011). 

Como ciência que surge no capitalismo, a PO&T, para garantir sua sobrevivência, 

precisa apresentar respostas aos desafios impostos por esse modo de produção, assumindo 

diferentes perspectivas ao longo de seu desenvolvimento histórico.  No decorrer do 

movimento da história houve uma ampliação e incorporação destas diferentes perspectivas, 

acarretando o desdobramento de frentes teóricas capazes de refletir atuações semelhantes e ao 

mesmo tempo díspares da Psicologia no mundo do trabalho. Estas perspectivas foram 

mencionadas por pesquisadores da área (Zanelli e Bastos, 2004; Zanelli, Bastos e Rodrigues, 

2010), que as definem da seguinte maneira: psicologia industrial, psicologia organizacional e 

psicologia do trabalho. Esta divisão da PO&T foi inspirada na literatura internacional e, de 

acordo com Antunes (1998), os estudos acima citados, na maioria deles, reúnem esforços para 

traçar um paralelo entre o curso histórico da Psicologia nos países de capitalismo central (tal 

como o Estados Unidos e os países euro-ocidentais) e seu desenvolvimento no Brasil, 

buscando demonstrar que tanto a Psicologia como a PO&T no Brasil foram estruturadas a 

partir de parâmetros desenvolvidos nos países estrangeiros.  
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Partindo desse pressuposto, a primeira perspectiva histórica da PO&T, a Psicologia 

Industrial, emergiu no Brasil no seio do processo desenvolvimentista industrial do país, e, de 

acordo com Zanelli, Bastos e Rodrigues (2010) foi uma das primeiras ações em território 

nacional a articular a aproximação da Psicologia às questões do trabalho através da utilização 

da psicotécnica como instrumento para viabilização das propostas tayloristas, encabeçadas por 

León Walther. A segunda perspectiva da PO&T, a Psicologia Organizacional, emergiu com a 

intensificação desse processo de industrialização, a partir da Era Vargas, e cresceu como uma 

reação da classe dominante à consolidação das leis trabalhistas (CLT), resultantes de uma 

exaustiva luta da classe operária ocorrida na transição do século XIX e XX por melhores 

condições de trabalho e direitos trabalhistas. Além do mais, a gestão desenvolvimentista de 

Juscelino Kubitschek, com a instalação de montadoras automobilísticas internacionais no 

país, fez crescer os investimentos na adaptação dos trabalhadores às exigências do mercado de 

trabalho e, portanto, mais atenção foi dirigida aos métodos de gestão, incorporando à área de 

Recursos Humanos o treinamento e desenvolvimento e a avaliação de desempenho. A 

Psicologia do trabalho, por sua vez, pode ser compreendida como o campo de análise e 

intervenção acerca do trabalho e das organizações, que tem como finalidade analisar a 

interação das múltiplas dimensões que caracterizam pessoas, grupos e organizações, com a 

finalidade de construir estratégias e procedimentos capazes de alcançar o bem comum para 

trabalhadores no que diz respeito ao bem-estar no trabalho (Zanelli & Bastos, 2004).  

A partir destas perspectivas e de seus interesses distintos, surge em 1970 o campo de 

saúde do trabalhador no Brasil, através do fortalecimento da classe operária (Minayo-Gomez, 

Machado & Pena, 2011). É nesse contexto que a PO&T começa a reconhecer a categoria de 

saúde do trabalhador com objeto de estudo do mundo do trabalho. Para Alcantara (2020) o 

campo da saúde do trabalhador exige estudar as relações de saúde-doença e sua vinculação ao 

processo de exploração do modo de produção capitalista, uma vez que a extração de mais-

valia e, consequentemente, da vida do trabalhador, tem efeitos deletérios sob sua saúde física 

e mental. Refletir sobre os principais desafios latentes no campo da saúde do trabalhador na 

contemporaneidade é, então, uma forma de encontrar possibilidades de enfrentamento ao 

modo de produzir adoecimento nos trabalhadores do capitalismo.  

Neste estudo, portanto, serão utilizados princípios do materialismo histórico e 

dialético, método que possui como um dos principais norteadores a busca pela essência e 

determinações do objeto de estudado escolhido. Para atingir os objetivos desta pesquisa e 

propiciar maior aproximação com o fenômeno investigado, o desenho metodológico deste 
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estudo será organizado a partir de uma pesquisa qualitativa. Após a autorização do Comitê de 

Ética em Pesquisa, será realizada, por meio de coleta de dados, uma pesquisa de campo, 

através de entrevistas com Psicólogos Organizacionais que atuam em hospitais no estado de 

Goiás. Será aproveitado o fácil acesso da pesquisadora a psicólogos organizacionais, por ter 

ela atuado na área por muitos anos na área e serão considerados todos os níveis hierárquicos, 

ou seja, de auxiliares a líderes, desde que estes Psicólogos Organizacionais atuem no 

Recursos Humanos. As entrevistas serão semiestruturadas e conduzidas através de plataforma 

online, sendo a quantidade definida por saturação de dados. Os participantes receberão uma 

comunicação oficial por e-mail informando os objetivos do estudo, bem como sobre o caráter 

voluntário de participação e sigilo das informações prestadas. As entrevistas serão gravadas e 

os dados coletados serão tabulados através de plataformas de transcrições automáticas. 
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A psicanálise em Frantz Fanon: uma perspectiva historico-crítica 

Douglas Alves Viana 

Orientador: Fernando Lacerda 

 

Introdução 

 As inquietações que motivam esse trabalho partem do interesse do autor em 

compreender como o racismo se efetiva na “vida psíquica” (Souza, 1983) de pessoas pretas e 

quais suas consequências psicossociais. Partindo da hipótese de que essas consequências são 

traumáticas, alienantes e responsáveis por limitar a existência desses indivíduos, quais as 

possibilidades de compreender e atuar para reverter, transformar ou mesmo diminuir o 

impacto psíquico do racismo? Essas inquietações não são novas, pois já provocaram uma 

série de intelectuais e militantes, entre eles, Frantz Omar Fanon, um dos primeiros a buscar 

compreender a alienação do preto, suas consequências e possibilidades de intervenção 

(Gonzales, 1988). 

 Entendendo que a respostas para essas inquietações podem ser encontradas a partir de 

estudos históricos e bibliográficos sobre a obra daqueles que nos precederam, recorri a Fanon, 

em especial seu livro “Pele Negra, Máscaras Brancas”. Neste, o autor faz um estudo sobre a 

relação entre racismo e psiquismo a partir da psicanálise, mas também em diálogo com Sartre, 

Hegel e Marx.  

 Partindo da avaliação de que, apesar de existir hoje um vasto interesse pelos escritos 

de Fanon, existem poucas pesquisas que se propõem a fazer um estudo histórico-sistemático 

sobre alguma obra especifica do autor. Existem   diversos estudos que buscam aplicar Fanon a 

alguma realidade, aproximá-lo de algum outro autor, ou ainda, utilizar suas referências para 

sustentar as argumentações mais diversas de distintas tradições e correntes teóricas.  

A pesquisa de Deivison Faustino (2015) em sua tese, a partir do descritor Fanon, realizada no 

banco de dados de artigos da Scielo, banco de dados de Periódicos da CAPES e também de 

forma ampla na internet, de estudos acadêmicos em português, identificou 80 trabalhos, 

nenhum deles tinha como objetivo fazer um estudo sistemático de alguma obra Fanon ou 

investigar uso da episteme psicanalítica realizada por ele. Segundo Faustino (2015):  

Nem todos os trabalhos identificados tomam Fanon como referencial teórico privilegiado para 

interpretar a realidade social e, portanto, se aplicássemos esse filtro aos dados, o seu número 

seria drasticamente menor. Alguns autores se limitam a reconhecer a influência de Fanon no 
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debate nacional ou internacional, e outros a apontar a sua importância para o terceiro-

mundismo revolucionário ou para o pensamento pós-colonial (p.199).  

 Realizamos uma nova pesquisa, não sistemática, nas plataformas Scielo e CAPES, 

também utilizando o descrito Fanon, e o cenário não se alterou, encontramos 19 novos 

trabalhos, entre artigos, teses e dissertações, que seguem mesma lógica de uso do pensamento 

de Fanon para explicar determinada realidade, ou para aproximá-lo do pensamento de algum 

outro autor 

 Além disso, percebi a lacuna de pesquisas sobre como Fanon concebe a clínica 

enquanto grande área e, em específico, a clínica psicanalítica. Como já afirmado existem 

pesquisas que utilizam o autor ou algumas de suas ideias, mas sem tratar a radicalidade de seu 

pensamento sobre a relação entre racismo e constituição do psiquismo. Deivison Faustino 

(2015), biógrafo brasileiro, identifica a partir de seu estudo e referenciado pelos mais 

conhecidos estudiosos da vida e da obra de Fanon, questão semelhante, e a partir desta 

conclusão tem se debruçado hoje, em seu estágio de pós-doutorado, sobre qual é a clínica de 

Fanon. 

 Então, retomando o meu trajeto até a questão desta pesquisa: buscando compreender 

as consequências do racismo para a subjetividades das pessoas pretas, me deparei com os 

escritos de Fanon, com a lacuna de estudos sistemáticos sobre suas obras, sua episteme clínica 

e sua apropriação e seu uso da psicanálise. 

 Tendo em vista o exposto, o presente trabalho busca pesquisar qual é a psicanálise 

presente na obra “Peles Negras, Máscaras Brancas” de Frantz Fanon (2021) e como ela é 

utilizada pelo autor para explorar o racismo e suas consequências subjetivas. Pretendo estudar 

por que a psicanálise foi a episteme compreendida por ele como a que melhor se adequaria à 

compreensão dos efeitos psíquicos do racismo. 

 Dessa forma, o trabalho vincula-se a linha Bases Históricas, Teóricas e Políticas da 

Psicologia, pois tem como objeto obra, autor e tema, que problematizam: o racismo, 

possibilidade de intervenção a partir da psicologia e teorias racista em psicologia. Questões 

sociais, culturais e políticas fundamentais para compreendermos as bases históricas, teóricas e 

políticas da psicologia, no que concerne ao tema. 

 

Objetivos 

Os objetivos do presente trabalho são apresentados a seguir. 
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Objetivo principal: realizar um estudo sobre qual a psicanálise presente na obra “Pele negra, 

Máscaras Brancas” de Frantz Fanon (2021). Objetivos específicos: (a) identificar em qual 

contexto histórico, surge a obra; (b) identificar os conceitos da psicanálise utilizados pelo 

autor e a forma como os utiliza; (c) identificar os principais autores que fundamentam a 

psicanálise presente na obra; (d) compreender quais críticas o autor dirige à psicanálise, 

focando quais conceitos são criticados e as bases da crítica; (e) identificar como a crítica aos 

psicanalíticos se desdobra, isto é, se há abandono, reformulações ou proposições de teses 

psicanalíticas. 

 

Método 

 Para pensar o método de pesquisa neste trabalho, temos que lidar com dois problemas. 

Primeiro, a psicanálise como área de pesquisa tem especificidades e problemas próprios. O 

segundo é como pesquisar as questões levantadas e as respostas oferecidas na obra de um 

autor que foi publicada décadas atrás, sem cometer anacronismos? 

 Sobre a pesquisa em psicanálise, afirma-se, que, ela não surge como uma área de 

conhecimento, mas sim como um método de tratamento de doenças psíquicas, isto é, a partir 

das pesquisas de Freud sobre o funcionamento da histeria que acometia mulheres que tinham 

sintomas físicos mesmo sem apresentar nenhuma lesão orgânica. Buscando desvelar os 

mecanismos da histeria, Freud criou o método psicanalítico e com o aprofundamento de seus 

estudos e práticas passa a fundamentar o que denominou de metapsicologia. Tendo, então, 

uma teoria mais robusta sobre a vida psíquica das pessoas, Freud elabora ensaios sobre a 

relação da vida psíquica com a cultura (Campos, 2010; 2008; Rosa, 2004). Posteriormente, 

sistematizadas pela psicanálise contemporânea de extração lacaniana como psicanálise em 

intensão e psicanálise em extensão (Campos, 2008). 

 A entrada da psicanálise na universidade marca algumas tensões sobre as 

possibilidades de aplicação de seu método em pesquisas acadêmicas. As tensões giram em 

torno de um problema nuclear: trabalhos que não têm fundamento clínico podem ser 

considerados pesquisas de psicanálise? Existindo uma posição clássica que entende que na 

universidade a pesquisa em psicanálise teria o papel de divulgação das preposições 

psicanalíticas (Mezan,1998b), não cabe pesquisa empírica, mas apenas teórica (Garcia-Roza, 

1994). Uma outra posição, mais aberta, entende que ainda que o método psicanalítico seja 

necessariamente clínico, isso não impede outras formas de aplicação. Assim, a partir da 

aplicação do método temos pesquisa psicanalítica ou em psicanálise, com a aplicação do 
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método freudiano em estudos de casos clínicos e sobre a cultura. O debate então se encaminha 

no sentido de configurar um segundo grupo denominado “pesquisas sobre psicanálise” 

(Garcia-Roza, 1994), que enquadra as pesquisas em torno das ideias da psicanálise sem nível 

teórico-conceitual ou epistêmico (Mezan, 1994).  

 Em síntese a nossa pesquisa é uma pesquisa epistemológica sobre qual é a psicanálise 

presente na obra “Pele negra, máscaras brancas” de Frantz Fanon (2021). Trata-se, dessa 

forma, de uma pesquisa sobre psicanálise. 

 Porém há outra questão: como ler a produção desse autor? Como compreender suas 

bases epistêmica e apreender o que Fanon apresentou sobre o seu objeto? Entendemos que 

para uma compreensão ampla e mais completa o possível da obra, do autor, de suas episteme 

e dos problemas de pesquisa colocado por ele é necessário entender qual contexto histórico 

ele se constitui e, para tanto, pretendo realizar uma investigação histórica. Trata-se de buscar 

o contexto histórico e como ele marcou a trajetória de Frantz Fanon. Quais questões políticas 

e culturais predominavam em seu mundo e em sua época?  

 Além de buscar um estudo sobre métodos de história da Psicologia, pretendo 

apresentar elementos históricos básicos.  

 O recorte começará situando Fanon e sua relação com três países fundamentais em sua 

trajetória: Martinica, sua terra natal, onde nasceu, se educou e travou primeiros contatos 

intelectuais; França, onde estudou e praticou medicina aprendendo sobre formas alternativas 

de se fazer psiquiatria e é o país que possibilitou contato com pensadores franceses marcantes, 

como Sartre e Merleau-Ponty, assim como com a psicanálise e certas ideias  de Karl Marx; 

Argélia, primeiro trabalhando como diretor no hospital psiquiátrico de Blida, depois 

atendendo militares da força de repressão e autóctones que sofriam as consequências da 

violência dos conflitos anticoloniais, além de ser a mediação fundamental para o seu 

engajamento com a luta anticolonial (Faustino,2020). As posições de Fanon sobre a luta 

anticolonial foram determinantes para seu rompimento com hospital psiquiátrico de Blida, no 

qual era diretor. 

 Em seguida, apresentaremos um panorama geral sobre a obra do autor. Pretendemos 

identificar aspectos gerais dos seguintes trabalhos: “Peles Negras, Mascaras Brancas”, a obra 

na qual trata da alienação subjetiva dos colonizados a partir da psicanálise; “Alienação e 

liberdade: escritos psiquiátricos”, livro que reúne textos sobre psicoterapia, crítica aos 

modelos manicomiais, biologistas e individualistas de psicopatologia; “Por uma revolução 

africana: textos políticos”, coletânea de textos escritos entre 1951 e 1961 sobre política, 
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filosofia e psicanálise sempre de forma a fazer um diagnóstico das revoluções que estavam 

em curso; por fim, o livro que antecede sua morte, “Os Condenados da Terra”, talvez a 

melhor síntese de seu pensamento, expressando seu acúmulo teórico, sua experiência como 

médico psiquiatra em distintos contextos e sua atuação como “militante profissional” 

representando os países africanos junto às assembleias internacionais.  

 Somente após esse percurso no qual buscamos entender as raízes históricas, sociais e 

políticas da obra de Fanon, passamos para uma análise sistemática da obra “Pele negra, 

máscaras brancas”. 
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Literatura e Psicanálise: os processos de identificação alienante do sujeito na pulsão 

escópica 

Higor de Sousa 

Orientador: Rodrigo Vieira Marques 

 

Introdução  

O termo pulsão escópica propriamente dito não é uma proposição freudiana, mas 

surge em Lacan na investigação sobre a relação entre pulsão, olho, olhar e visão. Apesar 

disso, já em Freud uma ideia sobre a pulsão de olhar é localizável, por exemplo, tanto nos 

Três ensaios para uma teoria sexual, quanto em A pulsão e seus destinos (Hassan, 2008). Em 

Lacan, a pulsão escópica é introduzida em O seminário 11 a partir de uma discussão e 

problematização do olhar como um objeto real (inassimilável), assim como da ideia de 

divisão do sujeito (esquize) e do conceito de repetição.  

Neste horizonte, a pulsão escópica possui no olhar seu objeto, ou seja, o olhar pode 

conter em si o objeto a (objeto causa de desejo), uma vez que o olhar pode “simbolizar a falta 

central expressa no fenômeno da castração” (Lacan, 1964/2008, p. 80). Isso significa que o 

olhar pode também apresentar a falta fálica que é inscrita na castração. A simbolização da 

falta da castração nos leva a pensar no corpo como órgão e no corpo como pulsão 

(Vandersmerch, n. d.). Com isso, pode-se entender que o olhar assume algo como uma função 

do corpo pulsional, enquanto a visão é uma função do órgão; isso significa que, embora um 

não dependa do outro, – pois um cego, afirma Lacan (1964/2008) pode conseguir tateando, 

compreender o ponto a ponto da visão, assumindo uma posição de perspectiva frente ao 

mundo –, há fundamentalmente algum logro entre ambas as funções. Por conseguinte, a visão 

tem no olhar um logro, ou seja, nessa relação entre pulsão e órgão, há um êxito relacional no 

qual a visão, que é função do olho, contribui para o olhar, que é função pulsional escópica.  

Essa separação entre corpo e pulsão e, ao mesmo tempo, esse ajuntamento como logro 

são movimentos constantes de Lacan em O seminário 11, de modo que ele chega a afirmar 

que a função não cria nem explica o órgão. Ao mesmo tempo, ele diz que, tratando-se do 

inconsciente, é a relação com o órgão que está em jogo. Nesse ponto em específico, órgão é o 

falo que na castração tende a ser simbolizado. “É na medida em que, no coração da 

experiência do inconsciente, lidamos com esse órgão [falo] (...) que podemos perceber em que 

medida o olho é tomado por semelhante dialética” (Lacan, 1964/2008, p. 130). Portanto, de 

alguma forma, Lacan faz corresponder o olho e o falo, pois ambos teriam uma dialética 
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semelhante:  marcar a castração do sujeito. A castração como resultado da operação edípica 

instauraria no sujeito a falta, que na psicanálise é fundante do sujeito do desejo – desejo do 

Outro (alienação), de modo que a busca pelo objeto retorna à cena. É essa uma das 

inquietações que aqui se pretende explorar. 

Ora, se Lacan diz que há logro entre o olho e o olhar, e que, em se tratando do 

inconsciente, estamos lidando com a relação que o sujeito estabelece com o falo, ao dizer que 

com o olho algo semelhante acontece, estamos novamente às voltas com a separação entre 

órgão e função. Isso porque de algum modo o falo não corresponde ao pênis real – aqui se 

trata da função do falo na amarração edípica que, de algum modo, converge no pênis como 

órgão anatômico; desse modo, ao falar do olho, é da função que ele possui que estamos 

falando e que converge nesse olho encarnado – nesse órgão que vê. A visão como função do 

olho se faz possível a partir de uma determinada perspectiva e de uma determinada condição 

geometral, ou de ponto a ponto, de modo que ao observar um quadro, por exemplo, o sujeito 

também é olhado. No campo do visível, há sempre presente uma ambiguidade, afirma Lacan 

(1964/2008), e o quadro, embora se coloque como algo do visível também evoca esse olhar – 

o quadro que olhamos nos olha. 

Nesse sentido, em se tratando do ponto a ponto, é essa relação geometral que 

possibilita saber pelo que o sujeito é capturado. Quando entra na relação do desejo do sujeito 

que o vê, o quadro manifesta algo da ordem da ausência, assim como o olhar possui sempre 

algo que é elidido, sendo incapaz de alcançar a totalidade bem como de ter consciência de si 

mesmo, a não ser pelo imaginário. Nessa esteira, Quinet (1997) faz a seguinte divisão: a 

operação das imagens, ou seja, do visível, está posta como imaginário; ao passo que o olhar, 

como invisível, está posto como o real, lugar onde as pulsões se manifestam. Desse modo, o 

olhar que é dirigido ao sujeito não pode jamais ser visto pelo sujeito que é olhado, isto é, 

“jamais me olha de onde te vejo” – trecho de um poema frequentemente retomado por Lacan 

(1964/2008) para afimar a impossibilidade da consciência do sujeito sobre o olhar.  

Ao se considerar um olhar que não pode ser consciência para o sujeito a não ser como 

imaginado no campo do Outro, torna-se possível um diálogo com a fenomenologia e uma 

refutação ao consciencialismo sartriano. Lacan se opõe à afirmação sartriana de que ou se tem 

a consciência do olhar ou se tem a consciência do objeto, e que o olhar não pode ver-se 

vendo, contrapondo assim outra fórmula: o olhar vê-se vendo de forma imaginária no campo 

do Outro – uma reflexibilidade imaginária do olhar como percepção, que só serviria como 

escamoteamento da função “pura” do olhar. Assim, questiona-se até que ponto há essa 
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inflexão sobre a consciência do olhar. Neste aspecto, interessa a investigação se o desconforto 

lacaniano com a fenomenologia sartriana valeria também para a fenomenologia de Merleau-

Ponty, especialmente, no diálogo com as temáticas levantadas pelo filósofo tanto em O olho e 

o Espírito como em O Visível e o Invisível.  

A partir da discussão em torno da temática proposta, a literatura entra em cena como 

aquilo que fornece, de algum modo, a perspectiva de um quadro que se pinta, de uma palavra 

que cria uma imagem, mas uma imagem que surge segundo a perspectiva de cada leitor, de 

cada ponto geometral. A impossibilidade de alcançar a totalidade na escrita é um fato que 

sonda a letra de Clarice Lispector que escreve por não ter respostas e, por vezes, faz uma 

“torção” na gramática a fim de tentar fazer borda ao que não há palavra. Em A hora da 

estrela, o narrador afirma que o livro “É fotografia muda” (Lispector, 1998, p. 17). Não 

apenas nessa obra, mas em outras tantas, Clarice está sempre lidando com o fio da vida dos 

sujeitos, e não obstante, com a falta. Com esse percurso, na tentativa de estabelecer uma 

relação entre a pulsão escópica e a literatura de Clarice Lispector, a princípio, a obra A hora 

da estrela serviu de guia; contudo, uma leitura atenta da obra aos poucos revela que ali há 

tanto a presença do desejo quanto do olhar. Neste ponto, a obra de Clarice parece dialogar 

com a concepção lacaniana do estádio do espelho, o modo como a personagem principal se vê 

presa em um mimetismo que impede sua nomeação, logo sua constituição como sujeito, haja 

vista que, ao ser silenciada, parece não obter um significante para o qual possa ter 

representação.  

O interesse de Lacan pela teoria de Caillois nos ajuda a entender os desdobramentos 

da história de Macabeia. É neste ponto que se buscará um enlace entre a teoria lacaniana da 

pulsão escópica e os processos identificatórios presentes na construção da personagem, o 

modo como mimeticamente ela é capturada em uma imagem que a cinde e a conduz para a 

identificação de um fora presente no interior de seu próprio imaginário. Neste movimento, 

será possível discutir a relação entre Eu e alienação, os processos de subjetivação em que a 

constituição deste Eu se dá mediante uma identificação alienante, por conseguinte, movido 

por sua dinâmica narcísica e por uma alienação negativa. Macabeia se apresentaria, assim 

como o próprio Eu no entender lacaniano, como uma instância inautêntica.  

Neste diálogo com o pensamento lacaniano e a literatura de Clarice, buscaremos as 

marcas desse Eu que se falsifica mediante a oscilação de uma imagem pautada pela alienação 

e de um corpo real fragmentado. O desfecho de Macabeia não indicaria talvez justamente a 

experiência desse corpo? Na escrita de Clarice, especialmente nesta narrativa, buscaremos 
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indicar as marcas de construção desse Eu, investigando a possibilidade também de estabelecer 

uma relação entre Macabeia e o caso clínico de Lacan Aimée, tendo em vista os primeiros 

trabalhos de Lacan. Em suma, nesta pesquisa, o fundo se apresentará como a busca por uma 

leitura possível da obra de Clarice em relação com as questões inerentes à concepção 

lacaniana de pulsão escópica e os processos de constituição do sujeito.  

 

Objetivos 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar a compreensão lacaniana de pulsão 

escópica, especialmente a partir de O seminário 11, considerando oportuno também o diálogo 

com a fenomenologia. Assim se discutirá igualmente a proposta de uma dialética do olhar 

semelhante à do falo frente à castração. A partir disso, propõe-se um diálogo com a literatura, 

tendo por base a obra de Clarice Lispector. Se Lacan afirma que é pela luz, numa relação de 

ponto a ponto que sou foto-grafado, a letra de Clarice nos aponta para uma fotografia escrita, 

na qual, ao narrar a história de seus personagens, acaba por criar uma cena. A obra escrita, 

isto é, a palavra, também constrói uma imagem que só pode se sustentar no imaginário 

daquele que lê a partir de sua própria perspectiva. Com isso, investigamos o olhar em Lacan, 

sua relação com a visão, passando por uma discussão literária sobre o que captura o sujeito 

em sua visada.  

 

Percurso metodológico 

A presente investigação se fundamenta em uma revisão bibliográfica a partir de um 

possível diálogo entre a literatura e a psicanálise, tendo como eixo central a compreensão 

lacaniana da pulsão escópica em sua recepção do pensamento freudiano. Dentre as obras 

investigadas até o momento, destaca-se Para ler o seminário 11, Lacaniana 2 e A hora da 

estrela de Lispector (1998). No entanto, não serão descartadas outras possibilidades de 

trabalho com a obra de Lispector, dentre elas, Água viva, O lustre, ou ainda A imitação da 

rosa, presente no livro Laços de família. A partir dessas leituras, algumas resenhas foram 

elaboradas, em especial, do livro O seminário 11. Em suma, a trajetória metodológica se 

compõe de duas etapas, a saber: a) uma revisão literária da pulsão escópica em Freud e Lacan, 

e b) a partir disso, o estabelecimento de um diálogo com a literatura de Clarice de modo a 

proporcionar uma melhor compreensão sobre esse tema.  
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Prospecção dos próximos passos 

Tendo em vista os objetivos da pesquisa, os próximos passos visam o aprofundamento 

de algumas questões surgidas ao longo das leituras e estudos realizados, por exemplo, o 

tensionamento do diálogo promovido por Lacan entre a psicanálise e a fenomenologia, em 

especial a fenomenologia sartriana e merleau-pontiana. Outra possibilidade será aprofundar as 

leituras sobre a relação entre psicanálise e literatura a fim de melhor estabelecer o diálogo 

entre ambos, com foco na relação da escrita de Clarice Lispector e nas possibilidades de suas 

contribuições para uma compreensão ou provocação de rupturas conceituais no escopo da 

psicanálise lacaniana.  

É possível então dizer que a pesquisa se encontra em fase inicial de escrita, estando 

também em trabalho de levantamento da bibliografia complementar. Porém, já podemos 

encontrar uma delimitação temática em torno do objeto. Nos próximos passos, além das 

leituras dos comentadores, da estruturação dos capítulos e de um aprofundamento na temática 

da pesquisa, espera-se, conforme já salientado, aprofundar os textos literários em questão que 

melhor contribuam para responder às perguntas que fundamentam esta pesquisa.  
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Psiquismo da violência e saúde mental na condição periférica dependente, a partir das 

obras de Ignácio Martín-Baró e Frantz Fanon 

Isabel Cristina dos Santos Pedroso Machado 

Orientador: Tadeu Mattos Farias 

 

O objetivo geral do presente estudo é analisar o psiquismo da violência e saúde mental 

na condição periférica dependente, a partir das obras de Ignácio Martín-Baró e Frantz Fanon. 

Ele se desdobra nos seguintes objetivos específicos: investigar a relação entre violência e 

saúde mental nas obras de Ignácio Martín-Baró e Frantz Fanon; analisar as aproximações e 

divergências na abordagem dos autores sobre os temas violência e saúde mental; discutir a 

importância e atualidade dos estudos dos autores para a análise do contexto de capitalismo 

periférico e dependente. 

Passos (2019) mostra que existe uma violência naturalizada nas relações sociais e 

institucionais brasileiras que atravessa corpos e subjetividades negras. Esta afirmação pode 

ser estendida aos subalternos em geral que, marginalizados da produção dos meios de 

existência, são tidos como perigosos, desnecessários e, como cita a autora, “extermináveis” 

(Passos, 2019, p.75). 

Diante disto, procuro em autores como Fanon e Martín-Baró, inseridos em realidades 

de colonialismo francês e imperialismo estadunidense respectivamente, contribuições atuais 

para saúde mental no debate e implicações da violência estrutural e institucional para este 

campo. Ambos militaram em realidades coloniais se opondo à repercussão negativa da 

violência na saúde mental de sua gente. Martín-Baró jesuíta, espanhol, naturalizado 

salvadorenho, implicado com a libertação do povo em um contexto de guerra civil e Frantz 

Fanon, psiquiatra revolucionário, martinicano, comprometido com a libertação africana, e em 

específico da Argélia. Ambos lutaram até tombarem, o primeiro executado pelas forças 

dominantes e o segundo pela leucemia (Costa & Mendes, 2020). Escreveram sua obra em um 

contexto de guerras cruentas, exploração, opressão, violência do polo colonizador-imperialista 

(Costa & Mendes, 2020). 

Enquanto a Argélia ainda era colônia sob ocupação francesa, no Brasil, e na América 

Latina de uma forma geral, à medida em que a colônia deixa de ser colônia, é possível fazer o 

debate da sociedade pré-capitalista para capitalista. Contudo, este processo se forma 

contraditório, porque se mantiveram os vínculos da escravidão a qual perdurou quase até o 

final do século XIX (Fernandes, 1976; Iasi, 2017). 
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Fernandes (1976) demonstra que a transição do Brasil colônia para o sistema 

capitalista aprofundou as desigualdades existentes, posto que algumas partes do país se 

desenvolveram e outras não, a formação das grandes cidades em vez de se dar com o capital 

originário, se deu com próprio excedente apropriado da escravidão. Assim sendo, a formação 

moderna do Brasil se deu a partir do trabalho escravo, ao mesmo tempo que existia uma 

resistência dos setores dominantes em acabar com a escravidão, estava claro que era 

necessário pôr um fim à esta situação (Fernandes, 1976; Iasi, 2017). 

A partir desta contradição, este estudo pretende entender como os autores abordaram o 

tema violência, suas mediações e determinações na categoria doença mental, buscando 

compreender em suas realidades neocolonizadas tais fenômenos, à luz de uma sociabilidade 

patologizada que interdita o ser colonizado (Costa & Mendes, 2020). Ademais, esta pesquisa 

tem a intenção de indagar, no campo da saúde mental, a naturalização da violência e sua 

funcionalidade através de instituições públicas e privadas que tratam a loucura, inclusive com 

poder de contenção e, por vezes, eliminação de indivíduos (Passos, 2019). A loucura, na 

sociabilidade colonizada de países periféricos dependentes, constitui um ser fragmentado pela 

própria cisão colonial (Costa & Mendes, 2020).  

Pretendo buscar nas análises dos autores, como compreendem as causas da doença 

mental, como é produzida, sua representação social, sua funcionalidade para o sistema 

capitalista, pois é na relação com a realidade concreta que o ser adoecido a produz e é 

produzido (Costa & Mendes, 2020, Fanon, 2020). 

Paralelamente, para conhecer a realidade que se manifesta através do diagnóstico de 

transtornos, e visando entender a violência estruturante e estrutural na formação da 

sociabilidade dos países de capitalismo dependente periféricos colonizados e por 

consequência a constituição da doença mental nas subjetividades (Martín-Baró, 1990ª; Fanon, 

1968), pretendo perquirir às obras dos autores sobre a correlação entre violência estrutural e a 

concepção de mundo dos sujeitos perpassados por ela e como, através dela, são estruturadas 

suas relações institucionais (Amarante, 2007; Passos, 2019). Martín-Baró ressalta: 

o quanto é esclarecedor mudar a ótica e ver a saúde ou os transtornos 

mentais não de dentro para fora, mas de fora para dentro; não como a 

manifestação de um funcionamento individual interno, mas como a 

materialização em uma pessoa ou grupo do caráter humanizador ou 

alienante de uma trama de relações históricas (Martín-Baró, 1984, p. 

255). 
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Para o autor, a violência substitui a razão, em vista de seu valor instrumental e 

teleológico (Martín-Baró, 1984). A violência tem ganho um crescente espaço nas agendas de 

saúde pública devido a suas consequências na saúde mental, principalmente em segmentos 

populacionais marginalizados, onde a violência constitui as relações sociais em um contexto 

de desigualdade (Gonçalves, Queiroz & Delgado, 2017; Minayo, 1994).  

Assim sendo, a relevância do estudo estriba-se em oferecer o ponto de vista de autores 

inseridos em espaços de condição periférica como Martín-Baró e Frantz Fanon, que 

desenvolveram uma forma de pensar estas realidades e podem ajudar a entender as realidades 

periféricas em geral. 

Martín-Baró combina “crítica da Psicologia e uso da Psicologia para fazer crítica” 

(Lacerda Júnior, 2017, p. 13). Em sentido análogo, Fanon questiona as ciências psi, visto que 

serviram e ainda servem como um braço colonial, meio de exploração e opressão, por um 

lado através da violência institucional produzida nos manicômios, por outro através da 

violência estrutural que justifica aquela pela razão (Costa & Mendes, 2020). 

A psicologização e a psiquiatrização contradizem os avanços científicos normalizando 

os diagnósticos, procedimentos e tratamentos (Costa & Mendes, 2020). Parece ser uma 

prática nos países periféricos de economia dependente a opção simultânea pelo atraso no 

campo da saúde no que concerne aos subalternos, e pelo avanço científico quando destinado a 

uma minoria privilegiada. 

Desde a origem da colonização, o colonizado foi segregado, explorado, tutelado pela 

violência, esta o constitui e dela ele retira sua verdade e linguagem, a violência introjeta o 

psiquismo e as relações do colonizado (Fanon, 1968). Martín-Baró e Fanon, em linhas gerais, 

discutem o processo de colonização, como o colonialismo atravessa todos os elementos da 

vida social, e como esta processualidade forma a subjetividade dos povos dominados e não 

permite visualizar sua condição como trágica (Costa & Mendes, 2020). 

Por conseguinte, os autores dialogam a partir da violência para refletir sobre o 

contexto de opressão onde estão militando. O adoecimento, a violência, a saúde mental, 

formam uma espécie de síntese da estrutura social do capitalismo periférico dependente em 

que os sujeitos implicados estão inseridos (Costa & Mendes, 2020). Deste modo, este estudo 

objetiva entender e problematizar como os autores vão utilizar a realidade da violência, como 

marcador de opressão, loucura e doença mental para pensar a libertação (Costa & Mendes, 

2020). Dito isto, o percurso metodológico se fundamenta na inspiração marxiana, que 

privilegia a realidade, pois esta existe independentemente de como o pesquisador a percebe 
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em sua imediaticidade (Oliveira & Paiva, 2016). Os procedimentos metodológicos se inserem 

em uma compreensão da ontologia marxiana, onde a realidade de países periféricos 

dependentes vai configurando dialeticamente a saúde mental, o psiquismo e a violência. 

Portanto, a importância desta investigação está em desvelar a articulação entre as 

categorias encontradas nas obras dos autores e o capitalismo dependente, como vão se 

configurando na mesma medida em que vão se configurando as estruturas fundamentais do 

capitalismo. 

A primeira etapa da investigação será dedicada à análise das obras dos autores Martín-

Baró e Frantz Fanon: livros, capítulos de livros organizados por Martín-Baró, Frantz Fanon 

e/ou outros autores estudiosos da obra deles, artigos em periódicos científicos e revistas de 

produção acadêmica, manuscritos (palestras, conferências e trabalhos para obtenção de título) 

e uma análise do momento histórico-social que estimula sua produção. Foram selecionados 

textos do autor Martín-Baró publicados nos idiomas espanhol e português, situados na década 

de 1980, devido a sua grande importância no bojo da obra, no que podemos chamar de fase 

crítica do autor, que “se expressa mais claramente no primeiro livro de Martín-Baró 

(1985/2012) sobre a Psicologia Social” (Lacerda Júnior, 2017, p. 13). No que diz respeito ao 

autor Frantz Fanon, foram selecionadas obras disponíveis nos idiomas, português e espanhol. 

A escolha das obras tomará por critério o estudo da violência e saúde mental, e poderão 

também ser considerados textos de comentadores devido a sua relevância na clarificação da 

análise de tais temas nas obras dos autores. Como estratégia e recurso técnico para analisar e 

organizar os dados e informações levantadas, será utilizada a análise de conteúdo temática a 

partir dos estudos de Braun e Clarke, como “ferramenta de pesquisa flexível e útil” para 

psicologia (Braun & Clarke, 2006, p. 78). 

Este procedimento de Braun e Clarke se divide em seis etapas a saber: análise das 

obras; elaboração de uma lista de ideias: após uma análise geral através da leitura e releitura 

dos estudos dos autores, será realizada uma eleição de ideias, o que é interessante sobre elas e 

por quê; o estabelecimento de categorias e subcategorias; a análise interpretativa das 

categorias e subcategorias e suas articulações, movimento e historicidade, a captura de sua 

essencialidade; o refinamento da análise, que consiste em perquirir suas contradições, 

determinações e conexões com a totalidade de menor complexidade como o contexto de 

capitalismo dependente onde está situado o objeto de estudo. Por fim, a exposição do tema 

apresentando, interpretações, inferências e críticas. 
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Vale destacar que o presente estudo se encontra na primeira etapa dedicada a análise 

das obras. Contudo, o processo não é linear, e ocorre uma simultaneidade entre etapas, o que 

permitiu, até o momento, identificar algumas categorias (violência e saúde mental) e 

subcategorias (Tortura, Guerra, Racismo, Trauma Psicossocial, Psicologização, Psiquiatria 

Colonial, Paciente com direitos, Fatalismo). 

Enfim, na atualidade impõe-se à Psicologia o enfrentamento de novos contextos e 

processos diversos dos encontrados à época de seu surgimento como profissão no Brasil. Esta 

agora é demandada a oferecer uma resposta e compromisso teórico-prático com uma 

população segregada e pauperizada, diversa daquela classe abastada que, nos primórdios, 

ocupava sua atenção e intervenção (Oliveira & Paiva, 2016). Neste cenário, de acordo com 

Benevides (2005), é necessário perceber como a prática psi é marcada por um processo de 

despolitização, onde as esferas ciência e política não dialogam, contraditoriamente, exige-se 

desta ciência um compromisso tanto com o referencial teórico-conceitual quanto político. 

Martín-Baró e Fanon demonstram com sua práxis a necessidade de unir o plano 

teórico-metodológico ao político (Costa & Mendes, 2020), como militantes revolucionários, 

anticolonialistas e anti-imperialistas testemunham que o caminho passa pela “pela libertação 

prévia da psicologia e essa libertação chegará apenas por meio de uma práxis comprometida” 

(Martín-Baró, 2011, p. 196). Assim, esta pesquisa, ao analisar as determinações do psiquismo 

e da saúde mental no contexto do capitalismo periférico dependente através das obras dos 

autores, espera contribuir com pistas para o campo psi desvelando as abordagens chaves 

destes estudiosos acerca da saúde mental na expectativa da apropriação de seu legado na 

produção da saúde. 
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Além da razão, uma ética que inclua o amor 

Isabela Fontes Rocha 

Orientador: Cristovão Giovani Burgarelli 

 

O título remete ao texto Além do princípio do prazer, escrito por Freud em 1920, 

quando ele apresenta para a comunidade científica as elaborações conceituais em torno do 

termo pulsão de morte. A obra relaciona-se com o campo da ética da psicanálise devido à 

importância do termo pulsão (entre a falta e a morbidez), que faz confluir o campo moral, o 

campo das reflexões éticas e a prática da psicanálise. Como se refere Lacan no início do 

seminário A ética da Psicanálise: “a experiência da psicanálise como nenhuma outra, nos 

levou a aprofundar o campo da falta e deparar com o aspecto mórbido existente no mais alto 

grau” (Lacan, 2008, p. 12).  

Assim, o percurso dentro da teoria psicanalítica, para abordar as questões da ética, 

iniciará com a teoria da pulsão, acompanhando as elaborações feitas por Lacan no Seminário 

VII e outros acréscimos nas obras posteriores. Pretendo seguir passo a passo com essa leitura 

pesquisando, principalmente, como entre ontos, logos e ethos, surge eros. Uma vez elucidadas 

tais categorias conceituais, a pesquisa seguirá tomando como principal eixo a questão do amor 

... uma erótica! Para acompanhar esse percurso tomarei como suporte as obras freudianas, e 

como leitura complementar os livros de Jean Allouch: O amor Lacan, A psicanálise uma 

erotologia de passagem e A etificação da psicanálise.  Assim, pretendo criar um recorte nas 

elaborações sobre a ética e escrever algo sobre a pergunta central: a ética da psicanálise inclui 

um eros? 

A pergunta de pesquisa se centrará no amor e o esboço de uma resposta possível 

apresenta-se nas primeiras páginas do seminário da ética, quando Lacan afirma que “a análise 

forneceu uma mudança de perspectiva tão importante sobre o amor, colocando-o no centro da 

experiência ética, com uma denotação original, certamente distinta do modo pelo qual o amor 

até então fora situado pelos moralistas e pelos filósofos na economia da relação inter-

humana”. (Lacan, 2008, p. 7) 

O amor localiza-se no centro. A pesquisa buscará explicar os modos como será 

possível articula-lo, e para isso será necessário retomar a economia da relação inter-humana. 

Farei referência a pulsão como um conceito fronteiriço entre somático e o psíquico. Tomarei 

como questão pensar as forças que existem por trás das tensões motivadas pelas necessidades 

do isso, as tensões no nível fálico e o lidar com a escrita da relação sexual. Em 1915, no livro 
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As pulsões e seus destinos, Freud explica como a pulsão possui uma capacidade vicariante de 

se ligar a um objeto e outro, e isso permite vários usos para a pulsão através dos seguintes 

destinos: a reversão em seu contrário, o retorno em direção à própria pessoa, o recalque e a 

sublimação. Todavia, ele já nessa época nos alerta para o fato de que: 

Para os exemplos de pulsões aqui observados vale a consideração de 

que sua transformação por uma reversão da atividade em passividade e 

por um retorno em direção a própria pessoa nunca empenha, de fato, 

todo o montante da moção pulsional.  (Freud, 2014, p.7) 

Freud apresenta que um saldo estranho fica fora de vinculação, um resto em que não 

é possível representar através dos destinos possíveis à pulsão e escapará como uma satisfação 

direta e ativa. Trata-se, portanto, para esta pesquisa, de um aprofundamento sobre esse resto, 

pois, considerando-o é que se dedicará a ética da psicanálise. Considerando-o é que 

tentaremos compreender o conceito de amor, que para Freud refere-se a algo capaz de conter 

toda a aspiração sexual (Freud, 1915/2020). 

Em A pulsão e seus destinos, Freud nos aconselha a relutar em conceber o amor 

como uma espécie de pulsão parcial da sexualidade específica como as outras. Isso justifica o 

esforço em compreender como o amor situa a experiência mórbida, que se relaciona com isso 

que é efeito da pulsão e contribui para a compreensão do fazer da psicanálise e de seu ethos. 

Afinal, como afirma Fritz Wiltter em 1907, “a ideia de que a pulsão de morte acompanha o 

amor é tão velha quanto o mundo”. 

Porém como nos mostra Freud, antes do amor, vem o ódio e para falar da ética e 

chegarmos ao amor, será necessário atravessar o campo moral regido pelo logos e pelo 

superego para explicar a tese de que, segundo Lacan, “a lei moral, o mandamento moral, a 

presença da instância moral, é aquilo por meio do qual, em nossa atividade enquanto 

estruturada pelo simbólico, se presentifica o real – o real como tal, o peso do real” (Lacan, 

2008, p.30).  Compreender como o real, o resto sem significação, surge na experiência moral 

implicará um deslizamento, um outro olhar para as reflexões filosóficas existentes sobre o 

bem supremo, sobre o ideal, sobre o prazer, para demonstrar o que há além do princípio do 

prazer, ou seja, a pulsão de morte presente na origem de todo o pulsar do ethos. 

Buscarei na experiência da análise uma ajuda para compreender como se presentifica a 

instância moral. Lacan nos mostra que a experiência moral em questão é também aquela que 

se resume no imperativo original de ascese freudiana mencionado no Projeto para uma 

psicologia científica, “wo es war, soll ich werden”, e encontra-se presente no próprio 
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princípio de entrada do paciente em análise. Lacan explica que o eu deve advir lá onde o isso 

estava, visto que o inconsciente é dominante no Isso. O inconsciente, como o evasivo, só 

passa da insistência, como pulsão constante e recalcada, à ex-sistência pela decisão ética de 

um sujeito (soll Ich werden) de se questionar e em garantir, a posteriori, a sua "realização" 

pontual (Wo es war). Pontual visto que efêmero, mas nem por isso desacompanhado de um 

sentido, um para... que se faça presença na ausência. (Vorsatz, 2016). 

A análise nos ensina a avaliar o que já existe como raiz moral, nesse momento em 

que o (eu) se interroga sobre o que quer. Esse parece ser o ponto de partida para que Lacan 

inicie o seminário, livro VII, sobre A ética da psicanálise com a reflexão sobre a demanda 

inconsciente trazida pelo paciente ao procurar o tratamento analítico. O que faz com que o 

sujeito se questione e o mova para análise? Essas reflexões nos interessam visto que 

buscamos, além dos motivos racionais que possam direcionar a conduta, algo da ordem 

inconsciente, que se vincula à pulsão e que leva esse sujeito a se enveredar pela via da fala, na 

busca de uma escuta para esse real do sujeito que ascende em análise. A psicanálise mostra 

que além do logos, incutido nas perguntas: para onde eu vou? E quem eu sou? A análise 

articula uma demanda, mas não a demanda primária, enganosa, falsamente voltada para 

objetos, e sim a demanda situada no plano do amor. (Elia, 2004, p.29). 

A psicanálise estabelece que o modo pelo qual a transferência se formula deve ao 

nobre e justo título ser chamado de amor. A transferência é, assim, um campo (e não uma 

produção pontual, como as formações do inconsciente – chiste, ato falho, sonhos), pois ela 

não tem a estrutura das formações do inconsciente. A transferência é constituída pela 

experiência da prática psicanalítica, na qual as suas configurações são produzidas pela 

fantasia (e não pelas vias significantes do sintoma), no seu modo inconsciente de estabelecer 

relações com os outros. Ela é, antes, a própria presentificação do inconsciente sob a forma de 

uma relação de objeto, ou seja, o modo pelo qual o inconsciente se “atualiza”, no dizer de 

Freud, no sentido de se fazer presente no tempo atual; porém, mais ainda, no sentido que o 

termo actual tem em inglês, que é o de real, realizado. (Elia, 2004, p.28) 

 Lacan refere-se à prática da análise como um espaço de fazer falar, de forma que no 

movimento da fala, articula-se a ela o desejo do paciente. O campo da análise é inédito ao 

aprofundar o campo da falta e fazer surgir o desejo. Nesse sentido é que Lacan demonstra que 

na experiência de análise se encontra também a raiz da experiência moral. Pois o ponto onde 

surge o desejo, é precisamente o ponto em que surgem os imperativos estranhos, paradoxais, 
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cruéis que lhe são propostos por sua experiência mórbida. (Lacan, 2008, p.18). O ponto de 

desejo sustenta a genealogia dos imperativos morais, de modo que afirma Lacan: 

A gênese da dimensão moral não se enraíza em outro lugar senão no 

próprio desejo. É da energia do desejo que se depreende a instância do 

que se apresentará no término de sua elaboração como censura. (Lacan, 

2008/1959-1960, p. 14) 

Aqui encontramos estreita relação com as proposições que Freud nos expõe em As 

pulsões e seus destinos. A gênese da relação moral, consistirá nesse resto de agressividade 

que se despreenderá da energia da pulsão e se apresentará ao término como essa censura que 

retorna contra o próprio sujeito, na forma da culpa (remorso). A culpa surge como a 

ambiguidade de sentimentos relacionados com os mandamentos morais. 

Lacan demonstra que há um circuito imposto, marcado pelo desejo mórbido. A 

psicanálise retoma o ontos para demonstrar como esse circuito e sua persistência se 

relacionam ao que entendemos como as marcas provocadas pelas situações de trauma.   

Segundo o autor, a bipolaridade pela qual se instaura a lei moral não é nada além da fenda do 

sujeito, do momento mais profundo da falta, operada por qualquer intervenção do 

significante: nomeadamente, do sujeito da enunciação para o sujeito do enunciado. (Lacan, 

1998, p. 781) Processo de inversão existente na dinâmica eu-objeto proposta por Freud, como 

um destino possível à pulsão, porém passível de um resto. 

Allouch no livro Psicanálise uma erotologia de passagem aprofundará o campo da 

falta e nos dará pistas para refletir esse circuito mórbido. Allouch apresenta que é preciso ver 

no próprio início do que aparece como questão e mais tarde se manifestará como metáfora, o 

ponto de “separtição fundamental”. A separtição refere-se aos aspectos relacionados ao corte 

interno sofrido pela criança na relação com o seio materno, bem como na separação entre os 

envoltórios maternos, a mãe e o bebê ocorrida quando do nascimento. Allouch destaca que 

entre os dois cortes: “a relação com a falta se situa para-além do lugar onde esteve em jogo a 

distinção do objeto parcial” (Allouch, 2010, p. 20) apontando a participação da fantasia no 

acesso ao real. 

Esse caminho será importante para repensar a experiência da psicanálise, visto que a 

psicanálise se torna uma teoria do só-depois, capaz de promover um apagamento do traço 

(trauma), pelo viés da sua ligação com outros traços, sendo que essa possibilidade adquire 

relevo na questão da fantasia (Le Gaufey, 2009, p. 219).  
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Em Kant com Sade Lacan (2007) explicará mais detidamente a possibilidade da 

dualidade entre desejo e experiência moral. Ele deixará as pistas para que mais tarde 

possamos entender a experiência do desejo e a experiência moral através das manifestações 

do inconsciente. A experiência libertina será importante para apresentar em que consiste a 

tentativa de romper com esse circuito mórbido que propõe uma segunda morte, através do 

atravessamento do desejo. Trata-se do objeto por trás do desejo, do objeto que enquanto em 

falta, faz desejar e não aquele que se deseja. 

O desejo é a parte faltante da fenda do sujeito. O desejo começa submetido ao 

princípio do prazer e por isso está submetido à lei da homeostase, de forma que a sua 

realização é sempre efêmera. Todavia, Lacan nos mostra que no decorrer do desejo o prazer é 

apenas o começo precário, visto que, no momento mesmo do gozo, ele estaria simplesmente 

fora de jogo, se a fantasia não interviesse para sustentá-lo pelo remorso que ele sucumbe. 

(Lacan, 1998, p.785) Allouch nos alerta a distinguir o lugar do desejo, quer dizer do desejo 

que tem como suporte a fantasia, e o desejo em ato, isto é, a falta ligada à satisfação, sendo a 

angústia o sinal de que essa falta é preenchida. (Allouch, 2010, p.20) 

Cabe acrescentar que o desejo não é o sujeito, por não ser indicável em parte alguma 

num significante da demanda, seja ela qual for, por não ser articulável nele, ainda que nele se 

articule. Então o amor, seria a atualização que vem para dar sentido e fazer do desejo uma 

mola para colocar a cadeia em movimento de S1 a qualquer S2. Para amar o sujeito vale-se da 

falta, visto que amar é dar o que não se tem. Aquilo que falta ao sujeito é com o que ele ama o 

outro.  

Quando Lacan se refere a que a psicanálise atua no mesmo ponto da experiência 

moral, ele pretende demonstrar como a atividade a que se propõe a análise trata da retificação 

no ponto da falta e do desejo de forma a criar outros caminhos para a pulsão, caminhos esses 

marcados por outros trilhamentos, outras possibilidades de uso, ou novos hábitos para a 

pulsão, não mais sustentado pelo mandamento rígido do superego, mas um movimento de 

“nomeação para”, sustentado pelo amor. Pois como dizia Lacan: “se a psicanálise é um meio, 

é no lugar do amor que ela se aguenta.” (Lacan, sessão de 19 de março de 1974/Inédito). 
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Entre um gozo que não se fala e a conversação viva de amor 

no Seminário 20 de Lacan 

Aluna: Leticia Ferreira Braga 

Orientador: Cristóvão Giovani Burgarelli 

 

 A pesquisa em percurso segue a proposta de buscar compreender a maneira não-toda 

significante do ser falante na posição feminina e suas implicações no encontro amoroso, em 

Jacques Lacan.  

 Nesse sentido, um extenso mergulho no Seminário 20, de Lacan, e em parte do 

caminho até ele, portanto, os seus Seminários 16, 17 e 18, mostrou-se necessário tão logo as 

arestas do tema e suas delimitações foram aparadas. Nesse ínterim do percurso, que está ainda 

em seu início, outros títulos e autores vêm sendo agregados à bibliografia a ser consultada 

especialmente para contribuir com a compreensão do fundamento do ser falante na posição 

feminina e a possibilidade do amor, enquanto um acontecimento contingente. 

 Afinal, versar com elaborações tais como: S(Ⱥ); significação fálica; gozo da privação; 

gozo suplementar; “não há relação sexual”; amor enquanto suplência ao impossível da relação 

sexual, dentre outros que ainda estão por ser abarcados exigem uma dedicação ímpar ao 

arcabouço teórico da orientação lacaniana.  

Dizer do gozo é apontar para um acontecimento de corpo que não se funda e não se garante 

completamente na relação com o Outro; onde há gozo há falta do Outro. Esse é um ponto de 

apoio importante para Lacan, uma vez que ele esvazia o Nome do Pai dessa função de a tudo 

significantizar; há algo que está além do Outro. Escrever S(Ⱥ) com essa barra no Outro diz do 

significante que falta a ele — assim Miller (2008) também compreendeu, a partir de Lacan, 

quando traz que “do lado feminino, o gozo que lhe é próprio está intrinsecamente, de maneira 

fundamental e indiscutível, ligado ao Outro, ao amor do Outro na forma de S(Ⱥ)” (Miller, 

2008, p. 159, livre tradução). O gozo feminino tem fundamental e indiscutível relação com o 

Outro no sentido que falta a ele um significante que diga o ser, assim sendo, não mais pelo 

total garantia de que nada escapava à significância que o Nome do Pai tinha. 

 Laurent (2012) traz, a respeito do artigo “Uma criança é espancada”, de Freud, “eu 

gozo, eu recebo meu gozo de você que me espanca” (Laurent, 2012, p.78), mas lido enquanto 

uma “mensagem sob uma forma invertida, (...) isso quer dizer: [receber] seu próprio gozo sob 

a forma do gozo do Outro” (Lacan, 1992 p. 68). Faz-nos olhar para esse “você” que é o pai, 

quem garante a justa medida tanto do gozo de sua fantasia masculina quanto da proteção para 
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que haja a incidência do Nome do Pai no ser falante na posição feminina; trazendo, pois, a 

perspectiva em torno do ser falante na posição feminina — ou seja, a referência nas duas 

posições é ao falo. 

 Nesse sentido, Laurent (2012) diz que Lacan retoma o conceito de privação, que trata 

do que não se demanda, que não tem a ver com o ter, mas com o ser. Os seres falantes em 

posição feminina não confrontam e não temem a fabricação do seu ser, o fazem livrando-se 

do seu ter. E essa fabricação pode ser sem limite, ao ponto de consentirem a se “dispor delas 

mesmas e de seus corpos” (Laurent, 2012, p. 83), tal qual Miller (2008) cita Lacan, “amarás 

ao Outro mais que a ti mesmo” (Miller, 2008, p. 159, livre tradução) para fazerem aparecer 

um ser assegurado pelo Outro (Laurent, 2012). 

 Esse vetor de fabricação do ser apontando para um maisa partir da subtração do ter 

(idem, 2012) é a localização do gozo da privação ─ Lacan assim defendeu contestando Freud, 

para quem o sítio da “expressão do ser da mulher” era o masoquismo (idem, 2012). 

 Chama a uma atenção ímpar ao modo de gozo do ser falante feminino não ser 

totalmente simbolizável, ser atravessado pelo simbólico mas não de todo. Lacan (2008a) nos 

mostra que “não é porque ela é não-toda na função fálica que ela deixa de estar nela de todo. 

Ela não está lá não de todo. Ela está lá a toda. Mas há algo a mais.” (Lacan, 2008a, p. 80) 

 Esse algo a mais do gozo feminino no Seminário 20 é o que nos coloca na via da ex-

sistência (idem, 2008a, p. 82). Ainda no Seminário 16 Lacan vai aproximar o recalque 

originário de Freud (o Urverdrängung) “ao núcleo já fora do alcance do sujeito, embora seja 

saber” (idem, 2008b, p. 54) — e saber é aquilo que faz cadeia significante. Uma vez que a ex-

sistência é da ordem do real, prevê-se uma ruptura tanto com o recalque originário de Freud 

quanto com o objeto a — objeto perdido, jamais reencontrado, entretanto, agora já 

compreendido por atravessamentos da representação.  

 Miller (2008) aponta que a operação analítica deve agir não ao que faz cadeia, mas 

sobre o gozo. O significante, que é causa de gozo no corpo vivo, esvaziado dos efeitos de 

significado, reduzindo-se a linguagem, o sentido, a fala, o saber, desvanece-se o Outro. A 

própria fala e a linguagem retomam seus lugares de raiz do fato puro do significante (Miller, 

2008); a escuta mira não mais o sentido, mas o primário na e da singularidade do ser, mira 

oacesso ao gozo em sua existência própria em acontecimento de corpo — o que é da ordem 

do ex-sistente. 

 Naveau, em O que do encontro se escreve (2017), retoma Lacan (2008a) e destaca que 

a relação sexual entre dois corpos de sexo diferente não faz Um, não elimina a solidão do ser 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

151 
 

falante, mas possibilita fazer dois Uns separados. Lacan (2008a) nos ensina que “não há 

relação sexual” porque enquanto o gozo do lado do homem é perverso, o do lado da mulher é 

enigmático. O homem aborda uma mulher tomado por sua causa de desejo, seu a, não a 

mulher como tal. Quanto à mulher, ela tem um gozo que ela experimenta, mas não sabe sobre 

ele e não diz nada a respeito; ela apenas sabe que ele acontece. Sendo assim, de ambos os 

lados o gozo do corpo do Outro é inadequado, um real impossível de articular. O papel do 

amor é exatamente o de atravessar essa inadequação. 

 Realização possível mediante coragem. Coragem da mulher para com a perversão do 

homem; coragem do homem perante o enigma da mulher. É nessa possibilidade, nessa 

contingência de um encontro que, então, aquilo que não cessava de não se escrever, aquilo 

que não existia no dizer, abre-se a uma ligação. 

 Uma ligação do encontro com o escrito, ou seja, se escreveria um tipo de ligação. 

Ligação encarnada no corpo, é “sobre a pele”, portanto, que o amor marca a cessação do que 

não se escrevia. Um encontro com tudo o que marca seu parceiro, não enquanto sujeito, mas 

enquanto ser falante: seus sintomas. É sim um encontro, mas com os acontecimentos de 

corpo, com a contingência corporal de um outro ser falante. Fazendo, pois, dois Uns 

separados. 

 Contingência, possibilidade, acaso, suspensão: invenção do instante e invenção a cada 

instante, portanto, é o que quer o amor. Novamente, que se tenha coragem para tornar isso 

possível, pois isso não se dá sem se cansar, sem “que ali se coloque algo de seu, que se pague 

com sua pessoa. Em suma, que se diga alguma coisa” (Naveau, 2017, p. 263) 

A conversação se mostra como a vivacidade do amor, a possibilidade de existência do amor, 

de insurgência de um saber novo — o que não se sabe o que é. Para Lacan (2008a) “falar de 

amor é, em si mesmo, um gozo” para quem a junção do amor com o gozo é um enigma, isso 

aponta, pois, para algo do real do inconsciente, o qual muda, muda tudo: dois Uns que se dão 

“sobre a pele” de cada ser falante no instante em que se diz determinada palavra, não outra. 

 A presente pesquisa, portanto, em andamento, segue a via justamente dessa elaboração 

apresentada aqui; objetivando, pois, buscar ampliar o que foi possível traçar até aqui, com 

maior demonstração de acurácia da compreensão.   
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O discurso curricular como mecanismo de controle 

Letícia Ferreira Guedes Cezario 

Tiago Cassoli 

 

A concepção de currículo carrega diversas definições e assume diferentes variáveis, 

dependendo dos tempos históricos, contextos sociais, regionais e culturais. Os documentos 

que orientam a educação, bem como a prática educacional de modo geral, revelam em si 

mesmos campos das mais diversas disputas e, dessa forma, expressam questões importantes 

de luta e enfrentamento de poder.  

Partindo dessa concepção, este trabalho observa o currículo como um dispositivo 

educacional e busca compreender, dentro da educação goiana, quais os elementos que o 

sustentam como dispositivo e de que forma o fazem. Paralelamente procura-se avaliar qual o 

papel do docente goiano no interior desse dispositivo e como ocorre sua identificação com 

ele. Essa avaliação será construída a partir da análise de textos legais e materiais técnicos que 

dão suporte para a construção do currículo goiano, o recorte temporal inicia-se com Lei de 

Diretrizes e Bases e estende-se até a atualidade. O método genealógico de Michel Foucault 

estrutura a pesquisa qualitativa do trabalho e a elaboração teórica sobre dispositivo, poder 

disciplinar e poder de normalização. 

A crítica elaborada ao Estado, e às suas instituições, na segunda metade do século XX 

possibilitou reconhecer, para além do contexto educacional, a escola como um ambiente que 

atende às ideologias de determinados grupos (Silva, 2016). O currículo passa a ser visto como 

parte importante da reprodução social (Bourdieu & Passeron, 2014) e como parte fundamental 

do controle social. Veiga-Neto (2004) apresenta o termo currículo como a completude da 

experiência escolar, algo para além do texto normalizado pelas instituições e que e subjetiva 

educadores e estudantes. 

O foco deste trabalho não é narrar a história do currículo, mas sobretudo ressaltar 

que lidar com as concepções curriculares é lidar com diferentes concepções e diferentes 

matrizes teóricas, por vezes perpassadas por conflitos entre essas as perspectivas. Esses 

conflitos refletem na prática educacional visto que grande parte dos escritos oficiais, que 

direcionam a educação, são voltados para a prescrição e transformação do trabalho docente e 

esta, por sua vez, reverbera como um mecanismo de controle porque a prática educacional 

nem sempre se apresenta moldada com relação ao que fundamenta os registros oficiais. 
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A elaboração da Base Nacional Comum Curricular, em 2015, colocou em evidência 

as transformações da cultura curricular brasileira abrindo espaços para uma ampla crítica dos 

profissionais da educação por definir elementos e aprendizagens essenciais para o que é 

ensinado e por cumprir uma função normativa tanto para as Secretarias de Educação, que 

devem se (re)estruturar em torno dela, quanto para os profissionais da educação que precisam 

revisitar as suas práticas para se adequar ao que é proposto. 

Este trabalho justifica-se pela necessidade de perceber o impacto dessas 

transformações nos modelos educacionais brasileiros focando principalmente na análise do 

Documento Curricular para Goiás (DC-GO) que está em processo de homologação pelo 

Conselho Estadual de Educação de Goiás (CEE-GO). Para a elaboração das análises que 

sustentam este estudo, o Documento Curricular para Goiás é visto como dispositivo 

(Foucault, 2007) político educacional que engloba discursos em diferentes instâncias do 

social. Busca-se mostrar sua configuração e legitimação diante do sistema educacional goiano 

atual. 

A escolha da opção teórica, articulando as teorizações de discurso e dispositivo, em 

Michel Foucault, permite observar quais os elementos do currículo o sustentam como 

dispositivo e qual o papel dos agentes educacionais na manutenção do dispositivo. Desse 

modo, examinar o que é dito no DC-GO, observar sua implementação e ver seus efeitos, é o 

propósito teórico-metodológico buscado. 

As perguntas gerais levantadas durante essa reflexão foram: (i) Sendo o currículo um 

dispositivo educacional dentro da educação goiana, quais são os outros dispositivos que o 

sustentam e de que forma o fazem?; (ii) qual é o papel do docente goiano no interior desse 

dispositivo e como sua identidade é representada diante do mesmo? 

Para responder à essas questões gerais de pesquisa e seus desdobramentos específicos, 

serão usados como material de análise os documentos oficiais tais como parâmetros e 

diretrizes curriculares e BNCC, Plano Nacional de Educação (PNE), Lei de Diretrizes e Bases 

da educação brasileira, legislação sobre a reforma do Ensino Médio, matriz de referência de 

exames de larga escala, material formativo do Conselho Nacional de Secretários de Educação 

(Consed) e da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - Goiás (Undime-GO) 

atas públicas do Conselho Estadual de Educação de Goiás (CEE-GO) e o próprio DC-GO. 

O trabalho será estruturado em três partes: (i) Capítulo teórico que oferecerá um 

suporte para o aprofundamento das análises de Michel Foucault sobre genealogia bem como a 

relação entre dispositivos; (ii) Um segundo capítulo onde se buscará analisar os documentos 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

155 
 

oficiais como dispositivos, distinguindo os principais elementos que permitem essa 

identificação; (iii) Um último capítulo que permitirá a avaliação específica do currículo local. 

Analisar os textos oficiais pressupõe identificar e entender as instituições que os 

produzem e não os sujeitos produtores do discurso. Por mais que haja autores por trás do que 

é escrito, é o lugar do discurso - e não os sujeitos em si- que deverá ser observado.  

Na perspectiva foucaultiana todos temos poder visto que este ocorre, circula e se 

exerce em rede (Foucault, 2004), portanto não pode ser abstraído ou apropriado por um grupo 

ou pessoas. Segundo o autor, o poder, exercido dentro das relações de poder, atravessa os 

julgamentos de valor do senso comum e em si mesmo não deve ser definido como bom ou 

ruim, mas deve ser visto como um “objeto de manipulação e de ação sobre o outro que pode 

ser para o bem ou para o mal” (Foucault, 2004, p.193) 

Quem fala, fala de algum lugar para alguém e esse alguém só pode enxergar o que é 

dito através de quem falou. (Foucault, 2014, p.27), desse modo não se ignora as divergências 

e intensidades que nos diferenciam quanto ao uso do poder já que determinados sujeitos 

possuem privilégios discursivos e podem exercê-los com maior intensidade -macro poder- e 

outros só conseguem exercê-lo de modo mais sutil - micropoder (Foucault, 2007, p.29). 

A forma como se analisa o que é dito é central no pensamento foucaultiano visto que   

consagra ao nascimento da governamentalidade e do controle social: 

ela implica um tipo de poder essencialmente administrativo que impôs 

ao saber a forma do conhecimento: um sujeito soberano tendo função 

de universalidade e um objeto de conhecimento que deve ser 

reconhecível por todos como já estando ali (França, 2019, p.122). 

Noguera-Ramírez (2013) nos indica que a ideia inicial de Foucault sobre 

governamentalidade é compreendida como uma articulação entre saber, instrumentos e 

população remetendo a ideia de que governamentalidade engloba instituições, procedimentos, 

reflexões, análises e táticas através das quais se exerce essa forma específica de poder. 

Levando-se em conta, desse modo, que as relações de poder se colocam em funcionamento 

por práticas de discurso, o conceito de governamentalidade é necessário para se avaliar os 

múltiplos enunciados de poder. 

Foucault (2008) apresenta governamentalidade como uma “linha de força” que 

conduziu a sociedade ocidental para uma forma de poder “por excelência”: o governo. E nesse 

sentido “quem é governado são sempre as pessoas, são homens, são indivíduos ou 

coletividades.” (Foucault, 2008, p.164). Foucault, nesse ponto, elabora a ideia de que ‘o 
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governo’ ultrapassa a necessidade de um governo ou de um governante indicando que as 

relações e as práticas do sujeito consigo mesmo e com o outro é que revelam como 

governamos e somos governados. 

Se compreendemos governamentalidade, como governo de si, podemos entendê-la 

como um dispositivo que disciplina e se encarrega do controle de aspirações, pensamentos e 

desejos (Foucault, 2007). Nessa forma a disciplina, assim como o poder, não é vista como 

algo de carga negativa, mas sim como uma técnica, impregnada e dissolvida em todos os 

indivíduos de determinado grupo social, para a normatização dos indivíduos e para o 

funcionamento regular das sociedades.  

Conforme os cria, esse dispositivo também molda aquilo que é criado e a disciplina 

controla tanto os indivíduos quanto a vida em sociedade. O autor (Foucault, 2007, p.244) 

apresenta dispositivo como um conjunto, não homogêneo, que abarca “discursos, instituições, 

organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, 

enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, filantrópicas.” Ou seja, tudo o que é  

dito e o não dito são os elementos do dispositivo, este é a rede que se pode estabelecer entre 

estes elementos. 

Se compreendermos currículo como 

a porção da cultura [...] que é trazida para a escola [...]. De modo que 

ao analisarmos um determinado currículo, poderemos inferir não só os 

conteúdos que [...] são vistos como importantes naquela cultura, 

como, também, de que maneira aquela cultura prioriza alguns 

conteúdos em detrimentos de outros. (Veiga-Neto, 2004, p.168). 

 Então o modo como os elementos e os agentes educacionais se relacionam é 

determinado pelo dispositivo. Esse trabalho busca analisar o currículo como dispositivo de 

governo ao validar determinadas verdades e conhecimentos em detrimento de outras. 

Esse dispositivo perpassa, assim como nos revela as definições estabelecidas por 

Foucault (2007, p.244), elementos heterogêneos: os discursos pedagógicos, midiáticos, sociais 

e governamentais, as instituições educacionais, as decisões e regulamentações, medidas 

administrativas, políticas públicas, proposições filosóficas e morais e leis, dentre outros 

elementos. O currículo é a rede estabelecida entre esses elementos educacionais. 

Pensar o conjunto dos elementos educacionais como dispositivo implica em pensar o 

discurso educacional no qual estamos imersos. Elaborar um currículo, modificá-lo, adequá-lo, 

ajustá-lo aos momentos histórico-sociais também permite a construção de teias discursivas 
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(Veiga-Neto, 2004), visto que os poderes, saberes e regimes de verdade atravessam os 

discursos e dizeres pedagógicos.  

Foucault (2014) ao enunciar a ordem do discurso ressignifica a compreensão de 

significados daquilo que é dito nos apresentando que a investigação sobre o que é dito é a 

busca pela compreensão das condições pelas quais o discurso foi criado visto que há ações 

internas e externas que originam o controle do discurso. 

A autoria discursiva também funciona como um mecanismo de controle daquilo que é 

dito e daquilo que é omitido, visto que a individualidade daquele que produz o discurso 

também interfere na sua criação. Desse modo o discurso não precisa se apresentar de modo 

homogêneo, perpassado por significados contínuos. A prática descontínua, que em alguns 

momentos se conectam, em outros podem aparecer de modo contraditório e até mesmo 

excludente.  

Silva (2016, p.195) diz que currículo é um “campo de luta, campo de exercício de 

poder, pois se trata de uma linguagem que “ao corporificar narrativas particulares sobre o 

indivíduo e a sociedade, nos constitui como sujeitos —e sujeitos também muito particulares”. 

O currículo é o modo como a governamentalidade é absorvida pelas instituições escolares 

visto que materializa as práticas governamentais nas instituições. Examinar o que é dito no 

currículo e ver seus efeitos, é o propósito teórico-metodológico empreendido. 

A prospecção dos próximos passos da pesquisa ocorrerá a partir identificação das 

práticas discursivas presente nos documentos oficiais, localização das relações de poder 

exercidas através deles, bem como a localização dos saberes decorrentes destas relações de 

poder expressas nos documentos e, por fim, evidenciamento da relação entre saberes e 

poderes a partir da elucidação de estratégias e táticas que sustentam esses poderes. 
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Psicanálise e literatura: Um olhar freudiano sobre a maldade humana a partir da leitura 

do Ensaio sobre a Cegueira de José Saramago 

Marcos Celso Prado Santana 

Orientador: Rodrigo Vieira Marques 

 

Introdução 

Em seu desenvolvimento, o ser humano sempre se viu diante da necessidade de fazer 

escolhas, muitas das quais redundariam em malefício tanto para si mesmo quanto para outras 

pessoas. Comumente, a maldade é entendida como qualquer ato, deliberado e intencional, 

cometido com o objetivo de gerar algum prejuízo. Para a psicanálise, tal definição será 

problemática, tendo em vista a questão da intencionalidade consciente da ação, uma vez que 

Freud considera o modo pelo qual o inconsciente pode determinar, em geral, as ações 

humanas. Freud defende essa ideia como sendo o terceiro golpe contra o narcisismo humano, 

haja vista que o primeiro se dera quando foi descoberto que a Terra não era o centro do 

universo; o segundo, quando Darwin defendeu que os seres humanos descendiam do reino 

animal, derrubando a noção vigente de uma superioridade humana sobre os demais animais.  

Para a psicanálise, portanto, na investigação da maldade, devem também ser levadas 

em conta não só o consciente, mas as pulsões inconscientes que constituem grande parte da 

psique humana. Torna-se assim mais complexo o debate sobre a questão da maldade: até que 

ponto motivações inconscientes devem ser levadas em consideração na observação, na análise 

e no estudo das manifestações de agressividade, crueldade e violência, enfim, de todo o amplo 

conjunto de fatores que compõem a maldade humana?  

O elemento de verdade por trás disso tudo, elemento que as pessoas 

estão tão dispostas a repudiar, é que os homens não são criaturas 

gentis que desejam ser amadas e que, no máximo, podem defender-se 

quando atacadas; pelo contrário, são criaturas entre cujos dotes 

instintivos deve-se levar em conta uma poderosa quota de 

agressividade. Em resultado disso, o seu próximo é, para eles, não 

apenas um ajudante potencial ou um objeto sexual, mas também 

alguém que os tenta a satisfazer sobre ele a sua agressividade, a 

explorar sua capacidade de trabalho sem compensação, utilizá-lo 

sexualmente sem o seu consentimento, apoderar-se de suas posses, 
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humilhá-lo, causar-lhe sofrimento, torturá-lo e matá-lo. – Homo 

homini lupus (Freud, 1974, p. 133). 

Uma vez que os seres humanos são também criaturas tão hostis, podendo vir a ser tão 

deliberadamente más umas com as outras, qual a saída possível para a vida em sociedade? 

Qual alternativa viável para que seres, nos quais há uma parcela tão forte e poderosa de 

agressividade, possam conviver sem se destruírem mutuamente?  

Tais questões são cruciais para a humanidade compreender as dificuldades da vida em 

sociedade, os desafios gerados pela convivência humana. Nesse sentido, a leitura da obra 

Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago, quando articulada com o arcabouço teórico da 

psicanálise freudiana, pode proporcionar um importante espaço para reflexão. Tal romance 

parte da descrição de um fato inusitado, qual seja, o surgimento de uma pandemia de cegueira 

branca em uma cidade não nomeada, demonstrando assim o quanto a mudança em 

determinado aspecto que fundamenta a vida em sociedade a modifica consideravelmente. De 

toda a população da cidade, destaca-se uma mulher, esposa de um médico oftalmologista (um 

dos primeiros a ser acometido da cegueira), a qual não é afetada pela pandemia, preservando 

sua visão (Saramago, 1995). Conquanto a hipótese de um surto de cegueira traga por si só 

inúmeras possibilidades interpretativas, focaremos naquela que considera as consequências 

trazidas sobre a humanidade em seus aspectos individuais e coletivos, uma vez que 

Partimos do fato fundamental de que o indivíduo num grupo está 

sujeito, através da influência deste, ao que com frequência constitui 

profunda alteração em sua atividade mental. Sua submissão à emoção 

torna-se extraordinariamente intensificada, enquanto que sua 

capacidade intelectual é acentuadamente reduzida, com ambos os 

processos evidentemente dirigindo-se para uma aproximação com os 

outros indivíduos do grupo; e esse resultado só pode ser alcançado 

pela remoção daquelas inibições aos instintos que são peculiares a 

cada indivíduo, e pela resignação deste àquelas expressões de 

inclinações que são especialmente suas (Freud, 1976, p. 113). 

Freud aponta que, embora tais consequências constituam fatos fundamentais dos 

grupos, tanto o aumento de emoção quanto a redução da capacidade intelectual são 

potencialmente contornáveis por meio de uma organização do grupo. “Um fenômeno 

irredutível e primitivo, um fato fundamental na vida do homem” (Freud, 1976, p. 114), a 

tendência à sugestão, com sua tendência a unificar os indivíduos em torno de objetivos 
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comuns, contribui para a organização dos grupos. Freud então amplia a consideração a 

respeito dos fatores que mantêm unido um grupo considerando que “as relações amorosas (ou 

para empregar expressão mais clara, os laços emocionais) constituem também a essência da 

mente grupal” (Freud, 1976, p. 98). 

A investigação psicanalítica da obra Ensaio sobre a cegueira proporciona a 

oportunidade de investigar a reação de personagens que são privados de um de seus mais 

importantes sentidos (a visão) e analisar as consequências geradas para a convivência entre 

eles. Desde Freud, a psicanálise foi utilizada como método de análise de obras literárias, 

buscando-se em tal análise uma melhor compreensão de fenômenos humanos, os quais, 

presentes na literatura, e aqui especificamente em Ensaio sobre a cegueira, proporcionam 

espaço para o desenvolvimento da teoria e para a ampliação do entendimento sobre a 

humanidade. 

 

Objetivos 

O presente estudo tem como objetivo a realização de uma investigação psicanalítica 

freudiana sobre a maldade humana a partir da leitura do romance Ensaio sobre a cegueira, do 

escritor português José Saramago. Como objetivos específicos, almeja investigar aspectos 

específicos do amplo espectro que constitui a maldade humana, dando ênfase tanto ao estudo 

dos conceitos psicanalíticos de narcisismo, de masoquismo, de sadismo e de pulsão de morte, 

bem como estes se articulam com as problemáticas da agressividade, da crueldade e da 

violência. Nesta perspectiva, busca-se explicitar como estas questões podem ser vislumbradas 

nos personagens e nas situações narradas da obra literária em estudo. Posteriormente, porém 

de forma apenas periférica, pretende-se ainda investigar como tais aspectos se articulam com 

o que se observa hoje na sociedade como um todo, dando especial ênfase à realidade 

brasileira. 

 

Percurso metodológico 

Como um trabalho eminentemente teórico, a metodologia escolhida fundamenta-se na 

leitura e na catalogação de literatura referente sobre o tema. Por se tratar de uma investigação 

psicanalítica freudiana de uma obra literária, o presente estudo inicialmente se debruçará 

sobre a obra literária elencada e então posteriormente fará um diálogo entre a obra em questão 

e a teoria psicanalítica. 
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A relação entre psicanálise e literatura remonta aos primórdios da teoria psicanalítica 

quando Sigmund Freud, em seu percurso de elaboração da psicanálise, recorre a textos 

literários como caminhos auxiliares no desnudamento do funcionamento psíquico. Há entre 

tais campos de saber vastas possibilidades de produção a serem exploradas ao ponto de, nos 

primórdios da psicanálise, em sua fase de elaboração e de estruturação como teoria e prática, 

Freud ter utilizado diversas vezes textos literários como base de conceitos e matéria prima de 

análise, como pode ser constatado por meio da célebre utilização que fez de Édipo Rei, de 

Sófocles, para sistematizar sua teoria do Complexo de Édipo, Memórias de um doente dos 

nervos, relato autobiográfico de Daniel Paul Schreber, do qual Freud se vale para sistematizar 

sua teoria da psicose, além de textos de Dostoievski, Thomas Mann, Goethe, Shakespeare, 

dentre vários outros. 

A referência a obras literárias é constante na pluma de Freud, 

eventualmente com um objetivo erudito de ilustração, mas 

fundamentalmente como fonte de conhecimento privilegiado do 

inconsciente, ao lado daquele que lhe é fornecido pela clínica com 

seus pacientes. O poeta ou escritor de ficção é admirado por Freud 

como detendo um saber sobre o homem muito mais direto que aquele 

arduamente obtido pelo analista na busca de conhecimento que se 

singulariza em cada tratamento. A arte em geral, e a literatura em 

especial, assume na psicanálise o papel de terreno a ser explorado para 

que se legitime o alcance universal das hipóteses clínicas, permitindo 

que se ultrapasse o interesse psicopatológico e terapêutico das 

formulações freudianas para a criação de uma verdadeira teoria do 

homem (Rivera, 2005, p. 7-8).  

A literatura era vista por Freud não somente como uma espécie de modelo de 

conceitos psicanalíticos, mas como caminho de acesso para o desvelamento do inconsciente 

humano, da psique humana; não um caminho de acesso qualquer, mas tão importante quanto a 

própria clínica psicanalítica. A literatura como expressão artística guarda em sua elaboração 

caminhos de construção e de expressão que nos auxiliam na construção do entendimento de 

nós próprios, daquilo que nos faz seres humanos.  

A relação entre psicanálise e literatura e até mesmo a dívida de uma 

em relação a outra foram sempre testemunhadas por Freud em toda a 

sua obra. Sabemos que não se trata de interpretar as produções 
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literárias, muito menos seu autor, mas de acompanhar passo a passo 

como o trabalho do analista e do escritor caminha no mesmo sentido. 

Ambos seguem de perto a complexidade da condição humana em seus 

desejos, suas paixões, seus tropeços e seus desenlaces, tentando 

chegar mais próximo do inconsciente, em seu lado enigmático, 

estranho, obscuro e até mesmo impossível de compreender (Saliba, 

2013, p. 77). 

O entendimento do sujeito como marcado por uma instância inconsciente traz 

consequências para a metodologia do presente projeto de pesquisa. Ao se pensar em um 

projeto de pesquisa de viés psicanalítico, é fundamental reconhecer um objeto de pesquisa 

inscrito por uma instância inconsciente que fará eco com o inconsciente do pesquisador; 

sendo assim, toda pesquisa em psicanálise pressupõe uma relação profunda entre o 

pesquisador e o objeto de pesquisa (Rosa & Domingues, 2010, p. 182). 

 

Resultados, Discussão e Prospecção dos próximos passos 

A escolha da obra Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago justifica-se devido à 

possibilidade de nela se vislumbrar um retrato da humanidade quando privada de um dos seus 

principais sentidos, a visão, e de quanto tal mudança modifica a estrutura social e os 

relacionamentos sociais. Saramago demonstra como a organização da sociedade se 

fundamenta em pilares frágeis e o quanto estes podem decair perante o inusitado. A hipótese 

de leitura é a consideração da visão como sentido que melhor representa a razão ocidental em 

seus fundamentos cartesianos e iluministas. O que ocorre quando nos falta o uso da razão? O 

que nos resta é apenas uma animalidade pautada pela agressividade? Onde seria possível 

situar a alteridade? A ausência da razão revelaria apenas uma dimensão instintiva pautada 

pela destrutividade? Como conciliar essa dimensão instintiva com a compreensão 

psicanalítica das pulsões? Que papel teria a ideia de contrato social na lida com essas pulsões? 

Haveria uma possível relação entre a ideia freudiana de mal-estar e a concepção hobbesiana 

de contrato social, tendo em vista a ideia de um homem compreendido como lobo do próprio 

homem (Hobbes, 2002, 2004)? É neste contexto que interrogaremos, por exemplo, sobre as 

consequências que uma teoria do Édipo pode trazer para uma compreensão dos enlaces 

sociais, tendo em vista também as ideias desenvolvidas por Freud em Totem e Tabu.  

Tendo em vista tais questões, verifica-se que estudar essa obra de Saramago 

possibilita ampliar o conhecimento a respeito da humanidade, em especial sobre a maldade 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

164 
 

humana, tendo por pressupostos alguns conceitos freudianos como narcisismo, masoquismo, 

sadismo e pulsão de morte. Dos trabalhos de Sigmund Freud, considerando as questões 

propostas nesta pesquisa, maior ênfase será dada aos trabalhos desenvolvidos no pós-guerra 

(período posterior a 1918) como Além do princípio do prazer (1920), Psicologia de grupo e 

análise do ego (1921), O futuro de uma ilusão (1927), O mal-estar na civilização (1930) e 

Moisés e o monoteísmo (1939). Essas reflexões serão ainda articuladas com alguns 

comentadores da obra freudiana, dentre os quais Joel Birman que, em seu Cadernos sobre o 

mal (2009), investiga problemáticas como da agressividade, crueldade e violência, 

investigação essa que será de grande valia ao presente estudo. Igualmente, serão discutidas as 

ideias levantadas por Garcia-Roza (1993, 2015) sobre as pulsões e o mal radical em Freud. 
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Negação, desejo e experiência: contribuições de Hegel à Psicologia social 

Masao Mori Bello 

Orientadora: Pedro Adalberto Gomes de Oliveira Neto 

 

 

O trabalho que se pretende fazer busca apreender e investigar as noções de negação, 

desejo e experiência em Hegel, focando primariamente na obra Fenomenologia do Espírito 

(1992). Por se tratar de uma obra de filosofia poderia-se perguntar qual a relevância ou 

mesmo por que esta investigação seria feito de dentro de um programa de pesquisa em 

Psicologia. Se tratando de conceitos filosóficos não seria o caso de o fazer dentro de um 

programa que esteja encarregado desta intencionalidade, a dizer um programa de Filosofia? 

Poderia se responder essa questão de diversas maneiras. Ao se tratar de Hegel temos 

duas frentes a seguir, a problemática da própria formulação dessa pergunta (ou a questão 

crítica) e a própria articulação e importância fundamental desses conceitos Hegelianos até 

mesmo para uma potência de saber em psicologia, a saber a própria possibilidade de um 

campo chamado psicologia. 

Antes, porém de tratar das questões críticas, ou questão da articulação desses 

conceitos com a chamada Ciência Psicológica, coloca-se aqui brevemente algumas dessas 

diversas maneiras que despretensiosamente poderia ser usado pra responder essa questão. A 

começar existe uma miríade de trabalhos acadêmicos, sejam artigos, teses, dissertações, livros 

que abordam a intersecção de Hegel, Filosofia e Psicologia, tais trabalhos ocorrem tanto 

vindo de dentro do campo da psicologia, tanto quanto do campo da filosofia. Para dar 

exemplos de alguns temos os trabalhos de Dantas (2019), Wrasse (2017), Caldeira (2019), 

Barros (2019), Fereira (2007). Esses são alguns trabalhos que articulam em maior ou menor 

grau Hegel, Filosofia e Psicologia dentro de um universo repleto dessas reflexões. Isso sem 

contar as que tangem e citam Hegel ou alguma questão filosófica de passagem, sem focar 

nessas questões.  

Essa miríade de trabalhos talvez fosse o suficiente para ao menos justificar o motivo 

de se ter um trabalho sobre Hegel em um programa de psicologia, aqui uma primeira inversão 

seria ao invés de se perguntar "Por que um trabalho de Hegel?" "Porque não um trabalho de 

Hegel?". Claramente não é um bom motivo, porém frente a quantidade de trabalhos e uma 

justificativa desse tipo, o que poderia se pensar é sobre um certo modismo da questão. Poderia 

se então perguntar frente a essa situação e contexto de publicação, se já há tantos trabalhos 
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sobre o tema, por que outro? O que poderia mais a ser contribuido sem cair em ostracismo, 

repetição ou mesmo irrelevância? Uma outra questão seria de que a quantidade de publicação 

não necessariamente significa relevância ou mesmo importância da relação Hegel e 

Psicologia, e apesar de se beirar o absurdo, alguém poderia argumentar que todos esses 

trabalhos poderiam muito bem não ter justificativa plausível alguma para fazer essa 

associação ainda que estejam de fato publicados. Para tanto precisaria-se investigar uma meta-

análise desses trabalhos, suas justificativas e sua suposta real relevância para a contribuição 

na área. Este trabalho não é um trabalho meta-analítico, e nem pretende encontrar a 

justificativa para a produção dessa miríade de trabalhos na área. 

Outra forma que poderia ser usado para justificar essa articulação é sistematizar o 

como os conceitos se articulam com a psicologia, e de apontar o quão importante seriam essas 

noções (negação, desejo e experiência) para a psicologia. O movimento aqui sendo partindo 

do solo psicológico e usando da filosofia para retornar a esse mesmo solo psicológico com 

mais solidez. Este porém não é o caminho que se pretende tomar aqui.  

Retornando as duas frentes que foram citadas anteriormente, se tratando de Hegel, as 

duas questões, da crítica e da articulação são as mesmas. A articulação que se propõe fazer 

aqui não é da partida do solo psicológico, mas ao contrário de negar esse próprio solo, ao 

menos enquanto uma existência fechada e coerente da qual é possível se criar sustentação. Por 

isso também a negação do movimento anterior de "partir do solo da psicologia e retornando a 

ela pela mediação filosófica" e um apontamento para uma potência do saber psicológico, ou 

seja se trata aqui muito mais de questionar o lugar da psicologia, para assim poder-se refletir 

da potência dessa existência. 

Ao retornarmos a pergunta inicial, a crítica passa a ficar mais clara, uma vez que tal 

divisão e questionamento é em mesmo momento um erro, porém um que faz parte do 

processo de negação Hegeliano. A pressuposição de que haveria uma diferença distinta o 

suficiente para justificar essa cisão entre o que um departamento deve ou não deve estudar 

bem como qual prioridades devem ser dados é de um caráter sistematizador que retira da 

negação sua potência (apesar de ao mesmo tempo adotá-la, Filosofia não é Psicologia, e vice-

versa), esquece ou ignora a noção fundamental Hegeliana de que toda negação é ao mesmo 

constitutivo de um ser (Psicologia é psicologia por não ser também Filosofia). Aqui a 

psicologia se pressupõe como solo epistemológico que possui um mínimo de estrutura e 

solidez, quando se propõe nesse tipo de trabalho, sistematizações, equiparações conceituais é 

adicionar e sendimentar esse solo, o que porém não é percebido é a insanidade dessa posição. 
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Podemos adotar várias metáforas para visualizar isso, o solo epistemológico da psicologia 

nada mais é do que um teto de vidro, um castelo de areia, um castelo de cartas, mas talvez 

uma metáfora mais forte é de uma casa de madeira que já foi esvaziada irremediavelmente por 

dentro por uma infestação de cupins. Por isso a fórmula Hegeliana que citamos anteriormente. 

A fórmula sendo: Negação ou aniquilação do solo psicológico,  retorno a filosofia porém esta 

mesmo transformada e somente como resultado da negação anterior da episteme psicológica, 

ou seja uma filosofia que só é em relação a não psicologia que foi destruída anteriormente 

(assim existe uma conservação dessa própria psicologia constituinte desse movimento de 

retorno a filosofia) e por fim um surgimento de uma psicologia outra, também modificada 

partida e partindo da filosofia a que retornou aniquilada, uma espécie de Aufheben do 

movimento epistemológico. 

Ao rejeitarmos o movimento, partir da psicologia e voltar a ela pela mediação da 

filosofia, não partimos do desejo ou experiência enquanto questão psicológica. Pois ao olhar 

Hegeliano a psicologia se esquece de que o lugar de primazia de seu objeto, a dizer os 

sujeitos, são antes de serem sujeitos outra coisa. Desejo e experiência aqui é anterior a 

subjetividade ou sujeito, antes mesmo do sujeito da experiência social, do sujeito do desejo, 

do sujeito do inconsciente, antes de um ser sujeito, o ser (ainda não sujeito) aparece em Hegel 

(1993) como desejo, experiência e negacão. E essas questões (desejo e experiência) somente 

aparecem pois partimos da negação da questão psicológica. 

Podemos agora contornar os objetivos deste trabalho. Pretendemos abordar as 

questões que se referem a negação, o desejo e a experiência, tais questões surgem de uma 

negação de uma partida psicológica, e por isso também é Hegeliana. A negação aqui já 

fazendo sua entrada enquanto tema. Esse também sendo o ponto de partida. A primeira parte 

do trabalho tratará das questões da negação. Perpassando pelo poder do não, das questões da 

negativa e da negação, fazendo articulações linguísticas como a discussão a cerca de 

"Verneinung" tal discussão sendo fundamental uma vez que um dos motivos que Hegel 

ressurge e voltar a ganhar força em discussões acadêmicas é em ao menos pequena parte a 

discussão traduzido por Jean Hyppolite (1998) em seu texto discutindo a palavra Verneinung 

de Freud ainda em 1954, onde faz associações as idéias de Aufheben de Hegel. A negação 

aqui é uma questão rica e de suma importância quando tratamos da obra de Hegel, e que faz 

eco e ressoa em todos os outros campos das ciências humanas. Ainda na parte da negação 

também estará uma discussão sobre Aufheben que não possui uma tradução, mas que consiste 

numa palavra que apresenta diferentes sentidos que ao mesmo tempo são contraditórios, ela 
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significa ao mesmo tempo, negar, conservar e elevar, traduzido como suprassumir nos livros 

de Hegel para o português, um outro sentido também podendo ser de negação da negação, 

mas onde não se volta para a ponto de origem mas um novo lugar, modificado (Inwood, 

1992). 

No segundo momento trabalho, e também acompanhando Hegel, abre-se o espaço 

para a questão do desejo, pois é posterior a discussão da negação onde o desejo aparece, e é 

somente a partir dela e dentro dela em que o desejo pode existir. Na discussão e no 

surgimento do que Hegel (1993) chama de consciência-de-si frente a anterior consciência e a 

relação dela com a negação. Aqui Hegel (1993) aponta para as 3 dialéticas do desejo. O 

primeiro momento diz Hegel: 

Assim a consciência-de-si é certa de si mesma, somente através do 

suprassumir desse Outro, que se lhe apresenta como vida 

independente: a consciência-de-si é desejo. Certa da nulidade desse 

Outro, põe para si tal nulidade como sua verdade; aniquila o objeto 

independente, e se outorga, com isso, a certeza de si mesma como 

verdadeira certeza, como uma certeza que lhe veio-a-ser de maneira 

objetiva. (Hegel, 1993, pg. 124) 

Aqui em primeiro momento a consciência-de-si ao se descobrir enquanto desejo na 

descoberta do outro, também o aniquila, o destroi, a nega, ela a destroi para ter certeza de si, 

porém é justamente a descoberta deste outro que produz a a descoberta de si e do desejo, por 

isso chamada de dilética do desejo, estamos frente a uma contradição. Nesta parte do trabalho 

a alteridade, o outro e a sua relação com a consciência-de-se será o foco para trabalhar as 

questões do desejo. O segundo e o terceiro momento dessa dialética do desejo são os 

momentos em que após a aniquilação, se descobre a necessidade de se conservar o outro para 

poder esta consciência-de-se também persistir e existir, e por fim é no reconhecimento de um 

outro enquanto também consciência-de-si em que se fecha a dialética do desejo. Aniquilar, 

Conservar e elevar. Consciência-de-si, do desejo e da alteridade sendo a questão principal 

nesse segundo momento do trabalho. 

O terceiro e último momento de nosso trabalho terá como objetivo tratar da questão da 

experiência em Hegel. Hegel aborda a experiência desde o começo até o fim da obra, da 

mesma forma que a negação atravessa toda a questão da Fenomenologia (1993), a experiência 

insiste tanto como pano de fundo, como também como início do que viria ser um ser. Aqui o 

objetivo é apontar para uma possibilidade de sujeito e subjetividade, a partir das discussões 
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entre experiência, desejo e negação, uma tentativa de Aufheben como totalidade deste 

trabalho.  

Quando abordamos a questão metodológica a questão fica um tanto mais turva, não 

por não haver uma metodologia Hegeliana. E o que pretendemos para além de articular Hegel 

e esses conceitos, ao partir e nos mergulharmos nele estamos também nos colocando a frente 

e usando o próprio método de Hegel. 

A problemática do método Hegeliano é justamente por ser um tema controverso e de 

grande contenção (Utz, 2005). A idéia de método absoluto aparece em Hegel na Ciência da 

Lógica (2006), aqui está a discussão do próprio Hegel sobre o que seria o método, aqui 

também há uma crítica sobre as formas metodológicas das quais as ciências se fundamentam 

ou tentar partir, ou os métodos científicos. 

Pelo trabalho que Hegel dentro da Ciência da lógica é também um dos motivos em 

que há uma tendência de separar sistema hegeliano de método hegeliano, seria, contudo, 

injusto supor que não há método dentro da Fenomenologia ou que Hegel usou métodos 

distintos para os dois trabalhos. Particularmente este trabalho não pretende trabalhar a método 

hegeliano por ser uma questão da Ciência da lógica, e ficaremos quase inteiramente com a 

Fenomenologia pelo menos se tratando de Hegel. Segundo Utz (2005), ao falar de método 

absoluto, não é possível poupar o trabalho penoso de minuciosamente passar pela 

argumentação da Ciência da lógica. Porém isso não impossibilita que se tente entender o que 

atravessa o método Hegeliano, fundamentalmente sendo a negação e o Aufheben, ao mesmo 

tempo que são os conceitos Hegelianos que são usados para explicar as relações que propõe 

pensar, elas mesmo precisam explicão e fazem parte do próprio sistema/método Hegeliano. 
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Maternidade, neoliberalismo e precarização da vida: uma crítica feminista à ideologia 

da maternidade ativa 

Nicole Soares Resende                     

Orientador: Fernando Lacerda Júnior 

 

A presente pesquisa pretende investigar a ideologia da maternidade ativa (IMA). O 

encontro com este objeto de pesquisa resulta de indagações que emergiram da necessidade de 

desempenhar papéis sociais que eu, enquanto mulher, desde a infância, fui chamada a ocupar, 

mesmo sem me identificar com eles. Foram importantes para a elaboração das citadas 

indagações foram: meu encontro com o feminismo no coletivo Todas Putas; o convívio com 

mulheres mães na universidade e, por fim, minha vivência teórica e prática na graduação em 

Psicologia com grupos de mulheres residentes em comunidades terapêuticas para o tratamento 

de dependência química e grupos com mulheres mães das crianças acompanhadas na 

orientação à queixa escolar.  

Notei que muitas das mulheres mães com quem me deparei ao longo da minha 

caminhada se diziam conformadas e felizes com o rumo de suas estórias. Achei tudo isso 

muito estranho. Como se sentir feliz abdicando da sua vida integralmente? Como sobrevivem 

estas mulheres em suas infindas jornadas de trabalho? O que está por trás desse conformismo? 

Por que o discurso de que os filhos são fonte de satisfação é usado tão frequentemente para 

justificar a inércia? Que ideologias atravessam essas trajetórias? E mais, o que o 

neoliberalismo tem a ver com isso?  

Tempos depois, encontrei a crítica da maternidade no livro “Contra os filhos” de Lina 

Meruane (2014) e retroativamente, todas as minhas questões puderam ser nomeadas. A partir 

do contato com esta obra, as inquetações e experiências foram canalizadas para a necessidade 

de realizar uma crítica da IMA, apontando sua instrumentalidade para a ofensiva neoliberal.  

Assim, esta pesquisa tem como objetivo geral, identificar os elementos constitutivos e 

a raiz social da IMA, tal como aparece em blogs dedicados à sua difusão. Enquanto objetivos 

específicos, pretendo identificar a relação da ideologia da maternidade ativa com a ideologia 

neoliberal; identificar os supostos fundamentos científicos mobilizados para legitimar a citada 

ideologia; problematizar seus pressupostos a partir do feminismo marxista.  

Para a fundamentação teórica da pesquisa, utilizarei textos encontrados através de 

pesquisa bibliográfica em livros e artigos que discutam temáticas como: maternidade, 

ideologia, feminismo e neoliberalismo. Pretendo selecionar contribuições produzidas pela 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Educação 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
 

174 
 

Psicologia Crítica e pelo Feminismo Marxista. A Psicologia Social Crítica mostra-se 

imprescindível para a compreensão psicossocial do fenômeno maternidade ativa, pois aglutina 

contribuições que podem subsidiar a problematização de uma ideologia determinada e 

determinante de sujeitos e de relações sociais estabelecidas no modo de produção capitalista.  

O recurso ao Feminismo Marxista complementa os pressupostos da Psicologia Crítica. 

As subjetividades de mulheres e homens são construídas na relação permanente com a 

natureza e os demais seres humanos, em uma vivência que se dá a partir de determinações 

sociais, históricas, culturais e econômicas. Logo, por estarmos em uma sociedade regida pelo 

capitalismo e pelo patriarcado, corpo e consciência das mulheres são dados socialmente de 

maneira diferente em relação aos homens (Moraes, 2020). 

Arruzza (2019) destaca que a subordinação das mulheres não surgiu com o 

capitalismo. Entretanto, este reinventou a opressão das mulheres ao separar trabalho 

reprodutivo e lucro, fazendo com que toda nossa organização social seja atravessada por 

papéis de gênero. Sendo assim, o capitalismo destinou o trabalho produtivo às indústrias, 

minas e escritórios, com remuneração em dinheiro e e restringindo a reprodução à família, 

compreendida enquanto âmbito feminino. A família é “[...]definida como ‘cuidado’ em 

oposição ao ‘trabalho’, realizada por ‘amor’ em oposição ao dinheiro” (Arruzza, 2019, p. 

109).  

Portanto, o feminismo marxista, como uma das vertentes que abarca uma leitura 

anticapitalista é lente que oferece uma interpretação mais totalizante de nosso objeto de 

pesquisa: a IMA compõe uma estratégia forjada para atender às necessidades da classe 

dominante no capitalismo e não pode ser compreendida isoladamente. Acredito que a 

integração entre Psicologia Crítica e Feminismo Marxista pode gerar contribuições teóricas 

que, em última instância, articulam-se com a construção coletiva de uma sociedade que se 

oponha, rompa e supere a lógica capitalista que marca todos os setores da vida humana hoje.  

Como todas as formas de exploração e opressão estão necessariamente imbricadas em 

uma totalidade, as desigualdades sexuais não se passam unicamente no nível ideológico e 

simbólico, elas se materializam nas relações de exploração-dominação. (Ávila & Ferreira, 

2020). Ademais, o materialismo histórico dialético, revisitando o passado e suas implicações 

no presente, permite analisar o contexto no qual o objeto se constitui. 

Para o desenvolvimento deste estudo, realizei inicialmente, uma pesquisa documental. 

Neste âmbito, Phillips (1974, p. 187) define como documento “quaisquer materiais escritos 

que possam ser usados como fonte de informação sobre o comportamento humano”. Através 
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da plataforma Google, fiz uma busca simples com a palavra ‘maternidade ativa’, a partir da 

qual selecionei blogs e páginas que, em alguma medida, abordavam a temática e que não eram 

destinados unicamente à prestação de serviços.  

Assim, encontrei 27 sites e os dividi em três categorias segundo a forma que a IMA 

era apresentada: blogs que têem a IMA como fundamento nuclear da página; blogs que não 

têem a IMA como fundamento da página, mas apresentam algum material sobre o assunto; 

textos que abordam diretamente a IMA veiculados por revistas de jornalismo popular. 

Posteriormente, realizei o exame do conteúdo selecionado e optei por analisar apenas 

os blogs que tem a IMA como fundamento da página. Estes oferecem documentos qu 

epossibilitam uma investigação mais aprofundada do objeto diante da totalidade veiculada 

pelo blog. Com este recorte, restaram 5 blogs que serão tomados como objeto de pesquisa: 

Grupo de Apoio à Maternidade Ativa (GAMA); Maternativa; Cientista que virou mãe; 

Instituto Maternidade Consciente e Melhor de mim: Maternidade Consciente e Facilitação 

Parental.  

As categorias de análise serão criadas à medida em que a investigação do objeto e a 

revisão bibliográfica forem realizadas. Portanto, são passíveis de reelaboração ao longo do 

processo. Este procedimento, que é permanente e contraditório, que é afirmação e negação, 

constitui não somente a metodologia do trabalho que pretendo desenvolver, mas também a 

forma que me relaciono com o objeto, em um movimento que é de passagem e permanência, 

identificação e estranhamento, mas nunca certeza. 

Os blogs selecionados apresentam a maternidade ativa como atitude materna saudável 

e consciente com vistas a construir o que denominam de “um mundo melhor”. Focam, 

prioritariamente, temas como: gestação, parto e puerpério; transformação das relações das 

mães com o mundo do trabalho no que tange ao reconhecimento e a conciliação com a criação 

do filho; produtividade e lucratividade; cuidado integral à criança e atenção ao lar; 

possibilidade para uma educação pautada no amor, respeito e cuidado. Os conteúdos são 

veiculados através de textos, relatos pessoais e orientações, além da oferta de apoio e 

preparação para mulheres mães através da venda cursos, livros, produtos e participação em 

grupos. 

Podemos notar o encontro das concepções que aparecem nos blogs, com três 

ideologias elencadas por Badinter (2011): maternidade ecológica, ciências humanas e 

feminismo. A ideologia da maternidade ecológica abarca um retorno ao naturalismo (como a 

rejeição da cirurgia cesariana) e o questionamento da onipotência do saber médico, já que o 
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nascimento é encarado como um fenômeno natural. Neste contexto, o aleitamento materno 

ganha destaque, no intuito de promover a alimentação do bebê de acordo com sua demanda, 

ou seja, em um processo de dedicação exclusiva da mãe e que nega enfaticamente o uso de 

fórmulas de leite industrializadas. Também, outra prática em voga na maternidade ecológica, 

é o uso de fraldas reutilizáveis em lugar das descartáveis.  

No âmbito das Ciências Humanas, vemos o império de concepções pautadas no 

instinto materno, que defendem uma determinação biológica na relação mãe-criança e que 

permitirá ou não, que a criança se desenvolvolva saudavelmente. Neste pacote ideológico, 

situam-se teóricas feministas que consideram a feminilidade uma essência e uma virtude, cujo 

cerne é a maternidade. Deste pressuposto, surgem conclusões de que a divisão do trabalho 

entre os sexos é biologicamente determinada. Também se propagam ideias que consideram a 

mulher moralmente superior ao homem em razão de sua capacidade de gestar, colocando no 

mesmo patamar dos homens, as mulheres que se recusam, não podem ou não conseguem 

engravidar (Badinter, 2011).   

Assim, uma análise inicial dos blogs já desvela o caráter patriarcal da IMA, pois 

delimita um papel social bastante específico à mulher: mãe integral-salvadora da humidade e 

do planeta. Para tanto, secundarizam-se sacrifícios e fardos que incorrem sobre ela e 

consequentes processos de violências. Não obstante, o que permanece ainda mais encoberto, é 

o caráter neoliberal da IMA e que pretendo explorar.         

A IMA busca criar seres humanos mais ativos e conscientes para transformar o 

mundo. Uma realidade que, segundo afirmam suas adeptas, é assolada pela industrialização, 

envenena crianças com fórmulas do leite e degrada cada vez mais o meio ambiente. A 

realidade é criticada por impor condições de trabalho que não permitem mães realizarem o 

cuidado integral de seus rebentos. Seria possível transformar o mundo sem a participação da 

mulher nele? A quem serve, de fato, todo esse cuidado, especificamente materno, que a 

mantém reclusa e refém de sua cria? Seria a mulher prisioneira apenas do filho? 

A IMA define a maternidade como única contribuição cívica da mulher mãe. Em um 

Estado capitalista neoliberal, o cuidado se torna individualizado; e, não há a mínima intenção 

de socializar o que, segundo Federici (2019), é também trabalho. Por fim, o resultado é o que 

Meruane (2014, p. 24) assevera: “o sistema capitalista finge outra crise reprodutiva e exagera 

um asfixiado suspiro exigindo dos corpos femininos que façam sua gestão privada, 

privatizada, desassistida, enquanto o Estado dá sinais de um iminente colapso”. Assim, a 
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lógica de exploração e dominação da mulher é alimentada, à medida que fomenta o poder da 

classe dominante.  

A ideologia neoliberal penetra nos menores interstícios da consciência humana, 

fazendo com que a maternidade ativa se difunda na vida cotidiana de mulheres de todas as 

classes sociais, incidindo de maneira diversa de acordo com as particularidades que carrega as 

diferentes classes e raças. Tal fato se dá, pois,  

la ideologia cumple una serie de funciones: oferecer uma interpretación de la realidad, 

suministrar esquemas prácticos de acción, justificar el orden social existente, legitimar ese 

orden con válido para todos, es decir, dar categoria de natural a lo que es simplesmente 

histórico, ejercer en la práctica la relación de domínio existente y reproducir el sistema social 

estabelecido (Martín-Baró, 2012, p.18).  

Portanto, trata-se de uma estratégia da classe dominante para que as cidadãs e os 

cidadãos não percebam a divisão de classes no capitalismo. Afinal, parte de uma suposta 

universalidade de ideias de todas e para todas. Logo, a IMA pode ser chamada de ideologia 

porque produz concepções, que se difundem “[...] através da educação, da religião, dos 

costumes, dos meios de comunicação disponíveis” (Chauí, 2012, p. 103). Impedindo que a 

exploração seja notada fora de sua reprodução fantasiosa, a ideologia faz com que, ideias 

revestidas de boas intencões (construir um mundo melhor, certos preceitos que se dizem 

científicos), contribuam para a materialidade ser obturada e para que as mulheres sigam 

servas do neoliberalismo e do patriarcalismo. 

Até o presente momento, explorei e delimitei os blogs que serão utilizados no 

trabalho; tenho escrito e refletido sobre a justificativa da pesquisa; e realizado um estudo 

bibliográfico sobre o feminismo marxista, enfocando na relação entre opressão e capitalismo, 

o qual espero concluir até o final deste semestre. Em seguida, irei adentrar nas temáticas 

família e maternidade, compondo o segundo capítulo e o terceiro com a discussão sobre a 

IMA e o neoliberalismo. Por fim, irei me deter à análise crítica dos blogs elencados e à 

elaboração específica da conclusão e da introdução.   
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Linguagem e Gozo: entre o real de das Ding e do objeto a em Lacan 

Rodrigo Oliveira dos Santos 

Orientador: Cristóvão Giovani Burgarelli 

 

Pensar linguagem e gozo na teoria de Lacan não deve ser feito sem uma abordagem 

em torno da nodulação entre real, simbólico e imaginário, pois a realidade não deve ser 

confundida com o real, uma vez que ela é real, simbólica e imaginariamente constituída 

(Faria, 2019). 

Lacan retorna a Freud a fim de mostrar que uma conclusão da análise pautada no eu e 

em seu fortalecimento resultava em equívocos. Retomando a teoria freudiana do narcisismo, 

Lacan buscou mostrar a função ilusória, totalizante e imaginária do eu. Não há possibilidades 

de se concernir qualquer coisa que seja na dialética analítica se não assentarmos que o eu é 

uma construção imaginária. A teoria do estádio do espelho tem o importante papel de mostrar 

a função do imaginário na formação do eu, marcando a antecipação da imagem do corpo 

próprio numa unidade organizada, que confere ao eu sua estrutura em um efeito de alienação 

(Faria, 2019). 

Esse período inicial do ensino de Lacan centrado nos Seminário 1: os escritos técnicos 

de Freud (1953-1954); Seminário 2: o Eu na Teoria de Freud e na Técnica da Psicanálise 

(1954-1955); Seminário 3: as psicoses (1955-1956), será marcado “pela crítica ao manejo 

imaginário e alienante das análises que tomam o eu como fundamento [...] e pelo destaque 

dado à função organizadora do eu e do imaginário enquanto perspectiva fundamental para 

situar o tratamento possível das psicoses pela psicanálise.” (Faria, 2019, p.14)  

Para reduzir esse perigo do imaginário, Lacan dará importância à transmissão 

sustentada em matemas, esquemas e grafos, além de dar um maior destaque ao simbólico para 

situar a descoberta freudiana do inconsciente e a clínica dela decorrente. A partir do quarto 

seminário, sobre a relação de objeto, e até ao menos o oitavo, sobre a transferência, o 

simbólico passa a figurar no centro das preocupações de Lacan. Textos dos Escritos (1998), 

como O Seminário sobre a carta roubada (1955), Função e Campo da Fala e da linguagem 

(1953), A instância da Letra no inconsciente (1955), A direção do tratamento (1958), De uma 

questão preliminar a todo tratamento possível da psicose (1958), A significação do falo 

(1958) e Subversão do sujeito e dialética do desejo” (1960), são resultantes dessa importância 

do simbólico. 
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A linguagem e sua função simbólica estão na base da experiência psicanalítica 

elaborada por Freud, e a psicanálise é concebida como um tratamento cuja via é a linguagem, 

como uma experiência que depende dos efeitos de uma intervenção que opera sobre a fala.  

Através da aproximação da linguística, Lacan formula que o inconsciente é estruturado como 

uma linguagem (Faria, 2019). 

Pela via da subversão do conceito de signo linguístico em Saussure, definido a partir 

da relação entre significante e significado, Lacan mostra que a essência da técnica freudiana 

da associação livre está na subversão do lugar do sentido. O uso da língua coloca o sentido do 

lado do significado, enquanto que para a psicanálise ele passa a depender do significante e da 

forma como ele se encadeia em relação a outros significantes. Assim, o matema S/s destaca a 

primazia do significante sobre o significado (Faria, 2019).  

Le Gaufey (2018) afirma que essa é a principal diferença entre Lacan e Saussure: o 

fato de o significado ter ido parar do lado de baixo do matema e ser reduzido à sua caixa-

baixa acrofônica. A questão para Lacan é deslocada das ligações entre significantes e 

significados, que constituíam o signo saussuriano, para as ligações apenas entre significantes, 

as quais efetuam ou pelo menos participam da gênese do significado. Somente as correlações 

do significante com o significante são o padrão de toda e qualquer busca de significação, ao 

passo que o significado supostamente só conhece um deslizamento incessante sob o 

significante (Le Gaufey, 2018). 

Então, após destacar, com a teoria do estádio do espelho, o papel do eu e do 

narcisismo no esclarecimento do lugar do imaginário na constituição do sujeito, Lacan 

destaca a importância do simbólico nessa constituição, a partir da função do desejo 

inconsciente e de sua relação com a estrutura de linguagem que o define (Faria, 2019). É aí 

que Lacan encontrará na teoria freudiana do complexo de Édipo as bases para sua 

investigação, uma vez que ela destaca o papel da castração simbólica como fundamental para 

situar a função da interdição (Faria, 2019). Lembremos também que é ela que define o desejo 

[Wunsch] como inconsciente, recalcado, distinto do querer ou da vontade. 

Lacan escreve a teoria do complexo de Édipo na fórmula da metáfora paterna, e assim 

o reduz a uma escrita o que extrai da fórmula freudiana. A função do pai ocupa papel central 

para se concernir o lugar da interdição no Édipo. Lacan define essa função como simbólica, 

significante. A função do pai é a de representar o desejo enigmático da mãe, primeiro 

significante introduzido na significação, assim a função simbólica do pai é a de nomeação do 
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enigma do desejo materno. Desse modo, a significação fálica passa a comandar o sentido no 

campo do Outro (Faria, 2019). 

É aí então que conceitos como angústia, fantasma, gozo e pulsão vão chamando maior 

a atenção de Lacan, tornando cada vez mais evidentes os limites da linguística estruturalista 

para abordá-los. Esses conceitos trarão a necessidade de incluir, na concepção de inconsciente 

estruturado como uma linguagem, o lugar do real como impossível, inapreensível pela 

linguagem. Assim, a linguística perde seu papel central de apoio, na medida em que só pode 

tratar do real como externo a seu próprio campo. Não se trata de um abandono da linguística, 

pois ela continuará sendo fundamental para Lacan tratar sobre os problemas do simbólico. É 

aí então, segundo Faria (20019), que a matemática, junto com a lógica e a topologia passam a 

ter um papel de destaque a partir do Seminário 9, na medida que o lugar e a função do real no 

inconsciente e na direção do tratamento psicanalítico tomarão o centro da investigação de 

Lacan. 

Entretanto, apesar de Faria (2019) não ter enfatizado muito o Seminário 7: a ética da 

psicanálise (1959-1960/1988) na importância da função do real em Lacan, é nesse seminário 

que o conceito de gozo surge, de forma mais elaborada, na obra de Lacan quando comparado 

à incidência precoce da linguagem em sua teorização (Leite, Aires & Veras, 2007). Ali se 

encontra o real de das Ding, o real da Coisa enquanto um fora-do-significado, um vazio e um 

nada em que a linguagem faz borda.  

Safatle (2003) considera que a ênfase desse retorno a Freud feito por Lacan através 

dos eixos imaginários e simbólicos consistia numa concepção da prática analítica como 

intersubjetiva. Para Safatle (idem), a teoria da Lei em Lacan, uma Lei concebida como 

formalização de negações, procurava permitir a união do desejo puro ao significante. Esse 

desejo puro, por ser sem objeto, desejo de nada de nominável, poderia se unir ao significante 

para viabilizar uma experiência de reconhecimento intersubjetivo. Através da Lei fálica, o 

sujeito poderia reconhecer a transcendência negativa do desejo. Assim, a intersubjetividade 

em Lacan se fundamentava na possibilidade do reconhecimento do desejo puro pela Lei, 

segundo Safatle (idem). Além do prazer proporcionado pela alienação do desejo em objetos 

empíricos e narcísicos, haveria um gozo proporcionado pelo reconhecimento do desejo na 

dimensão simbólica da Lei. 

Entretanto, Safatle (idem) considera que a partir de 1961, com o Seminário 8: a 

transferência (1960-1961), Lacan abandonará o programa da intersubjetividade. A elaboração 

de Lacan em Kant com Sade, texto de Lacan de 1962, que está nos Escritos (1998), é 
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fundamental para esse desmoronamento da intersubjetividade. Vale salientar que, no capítulo 

VI intitulado como Da lei moral, do Seminário 7 (1959-1960/1988), Lacan já abordara a 

articulação da máxima universal da Lei kantiana com a máxima universal do gozo em Sade.  

No Seminário 7, Lacan pensa o real a partir de das Ding, e no Seminário 10: a angústia 

(1962-1963/2005), que é do mesmo período do texto Kant com Sade, passa a pensá-lo a partir 

do objeto a. Assim, Kant com Sade é um ponto de encontro entre o real de das Ding e o real 

do objeto a, um ponto de encontro entre os Seminários 7 e 10, momento em que esse real 

enquanto impossível e inapreensível pela linguagem faz cair a intersubjetividade e se constitui 

ao mesmo tempo enquanto limite que se impõe à linguagem e função naquilo que a própria 

linguagem estrutura, conforme Faria (2019).  

A relação entre lei e gozo é pensada por Lacan no Seminário 7: a ética da psicanálise 

(1959-1960/1988), através de das Ding, na dimensão de uma transgressão, uma vez que o 

gozo se encontra numa relação de inacessibilidade, obscuridade e de opacidade para o sujeito. 

Isso é assim posto porque o gozo não se apresenta como uma pura e simples satisfação de 

uma necessidade, mas como a satisfação de uma pulsão. Por sua vez, a pulsão de morte deve 

ser situada com seus ritornelos, em relação à cadeia significante, afirma Lacan (1959-

1960/1988). É importante notar que não é porque o sujeito desliza de um significante ao outro 

que tudo é significantizável, pois ao lidar com a cadeia significante há também “o para-além 

dessa cadeia, o ex nihilo, sobre o qual ela se funda e se articula” (idem, p. 260). A linguagem 

bordeja um vazio, um nada. Esse é o campo intransponível de das Ding, da Coisa. É desse 

ponto de criação ex nhilo que nasce o que é histórico, que é introduzida a organização do 

significante. 

No Seminário 10: a angústia (1962-1963/2005), Lacan afirma que no funcionamento 

do desejo na fantasia há algo que está sempre elidido, oculto na relação do sujeito com o 

objeto de seu desejo. O que se apaga, desaparece e se oculta na fantasia, é o que Lacan definiu 

como objeto a,que ocupa a função de causa de desejo. Esse objeto dos objetos é causa 

irredutível na medida em que é o pedaço carnal arrancado de nós mesmos, algo de separado e 

sacrificado, produzido no corte em virtude de nossa relação com os significantes; é esse 

objeto perdido que ocupa a função de causa. A angústia é um sinal do objeto a para Lacan 

(idem). O objeto a é indeterminado, um real opaco e irredutível, que aparece na imagem como 

mancha, oposto ao significante.  

Essa compreensão do real enquanto algo que padece do significante é muito 

importante para a compreensão do sujeito da psicanálise. Isso porque “tomar o sujeito como 
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um conceito psicanalítico (como efeito de significante, portanto) significa considerá-lo como 

um lugar vazio responsável pelo processo e pelo funcionamento de algo [desse objeto que é 

causa de desejo], e não como uma identidade” (Burgarelli, 2017, p.41). Assim, o simbólico 

bordeja, contorna o furo real, de modo que o sujeito possa se situar em relação ao que não 

pode ser domesticado pelo saber e pelo dizer. É sua própria condição de objeto que lhe escapa 

em sua experiência de sujeito (Alberti & Elia, 2008). 

O sujeito para a psicanálise não é o mesmo daquele tratado por seu uso nos discursos 

político, econômico, sociológico, que os resume a uma soma de informações que o objetiva 

em uma representação que o identifica. Também não é um sujeito subjetivo, pois não tem 

subjetividade. O sujeito se institui na sua destituição, ele é apenas representado por um 

significante para outro significante. Nesse espaço-tempo entre dois significantes, o sujeito é 

foracluído, uma pura-hipótese, signo de nada (Porge, 2017). 

Assim, o analista não é um especialista de subjetividades (da “criança”, do 

“adolescente”, dos “drogados”, dos “deprimidos”), ou do que é considerado como sendo as 

novas patologias do sujeito. (Porge, 2017). Os sujeitos não estão de todo coincididos com 

suas determinações sociais, eles podem passar para outros discursos, pois essas determinações 

não dão conta do efeito sujeito, uma lacuna em que se poderá situar um acontecimento 

imprevisível. Ser sujeito é bordejar o real. 

Concernir o real em torno de das Ding e do objeto a em Lacan problematiza como a 

interpretação desse termo caro à elaboração de Lacan pode dotar de diferentes sentidos as 

situações da experiência analítica, uma vez que existem vertentes que se orientam  na clínica 

através de uma clínica do simbólico e uma clínica do real e outras que defendem que Lacan 

nunca propôs um novo sujeito ou uma nova clínica psicanalítica e que em seu percurso a 

única invenção que considerou como sua, em relação a Freud, foi a do objeto a.  

Desde março de 2020 iniciaram-se orientações com o professor orientador Cristóvão 

Giovani Burgarelli. Além de sugestões de levantamento bibliográfico, foram realizados 

diálogos sobre o tema dessa pesquisa, que inicialmente era linguagem e gozo na teoria de 

Lacan e que, em comum acordo com o orientador, delimitou-se na elaboração de Lacan em 

torno do real de das Ding, no Seminário 7, e do objeto a no Seminário 10. Até o momento 

foram realizados fichamentos e resenhas dos materiais bibliográficos consultados. A partir 

disso e da elaboração desse resumo expandido para o 7º Seminário de Pesquisa do 

PPGP/UFG essa pesquisa aponta para a necessidade de concernir o real e o gozo na 

elaboração de Lacan anterior ao Seminário 7 com o objetivo de localizar se o real de das Ding 
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e do objeto a enquanto um vazio opaco irredutível a significantização permite uma divisão na 

clínica lacaniana entre uma clínica do simbólico e uma clínica do real. 
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Reflexo que faz eco: o sujeito da psicanálise pensado através da experiência da arte 

Vitória Costa Fernandes 

Orientador: Rodrigo Vieira Marques 

 

Introdução 

Na teoria psicanalítica, o conceito de sujeito se constitui como estruturante para o 

desenvolvimento de sua práxis, especialmente quando se considera uma psicanálise lacaniana. 

Por conseguinte, este modo de proceder não estaria distante da experiência da arte. Nesta 

perspectiva, seria possível encontrar um ponto de encontro entre o conceito psicanalítico de 

sujeito e a experiência subjetiva da criação artística, o que abriria caminho para uma discussão 

acerca do conceito de olhar, de ver e de ser visto/a, mediante uma visão da performance que 

enlaçaria o sujeito e sua imagem, logo, o seu reflexo especular, o seu discurso e o seu corpo.  

O conceito de performance não surge aqui de modo gratuito, mas compõe a base da 

presente pesquisa. Além do produto artístico e de sua criação, que relações poderíamos 

encontrar entre a compreensão psicanalítica de sujeito e a experiência artística da 

performance? Seria a performance esse conceito limite e intermediário entre a criação artística 

e seu produto? Neste processo, como compreender a experiência do olhar? Seria a 

performance a melhor explicitação da nervura existente entre o vidente e o visível, a 

experiência do desejo e da falta? Na performance, não poderíamos encontrar justamente a 

experiência daquilo que um significante representa para outro significante, ou seja, a própria 

experiência de ser sujeito? 

Partindo dessas questões, torna-se profícua a distinção entre olho e olhar proposta por 

Lacan (2008), destacando-se a consideração de uma pulsão escópica. Usualmente, o olho é 

tido objetivamente como órgão da visão e remetido à gramática tanto visual como geométrica 

do cogito cartesiano, a um sujeito consciente e autorreflexivo. De modo diferente, a 

experiência do olhar traz a posição do sujeito no campo dessa gramática e não sobrevoando-a, 

apresentando-o como sujeito do inconsciente e do desejo. O olhar realiza um investimento 

libidinal e pode indicar o duplo entre a ação de olhar – como aquele que é ativo – e o ser 

visto, circuito pulsional próprio da constituição do sujeito. Esse circuito é descrito por Freud 

(1996d) a partir de casos clínicos, revelando como as fantasias infantis nascem e produzem 

uma satisfação sexual. Neste processo, o olhar do terceiro é constituinte na formação do 

sujeito a partir justamente do movimento de ser visto e ver que está sendo visto.  
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Isso nos leva a pensar na maneira pela qual Lacan (2008, p. 80) apresenta a 

psicanálise como tendo uma visada historicamente definida pela elaboração da noção de 

sujeito de forma nova ao reconduzi-lo à sua dependência significante, pois como ele mesmo 

dissera “(...) penso onde não sou, logo sou onde não penso” (1998b, p. 521). Nessa ideia, 

percebe-se a torção feita por Lacan no cogito cartesiano, dando um caráter evanescente ao ser 

do sujeito. Essa ideia não se encontra apartada da consideração de que, quando o falante 

aceita a regra fundamental do processo de análise, a associação livre, ou seja, falar tudo o que 

lhe vier à mente mesmo que o que lhe ocorrer pareça ter pouca importância (Freud, 1996e, p. 

215), ocorre a emergência do sujeito do inconsciente no intervalo da cadeia de significantes e 

assujeitado ao efeito da linguagem.  

Lacan se apropriou dessa ideia freudiana e a partir disso compreendeu, com os 

conceitos linguísticos de Saussure, o inconsciente como linguisticamente estruturado (1998c, 

p. 600). Vale salientar que, para o linguista, o signo é composto arbitrariamente pelo 

significante, a imagem acústica, e pelo significado, o conceito, gerando uma correspondência 

entre ambos. Radicalizando essa concepção, para o psicanalista, a significação fica em 

suspenso e o valor do significante não é dado por si, mas pela relação que se estabelece com 

outros significantes. O significante, então, representa um sujeito, em sua condição de 

diferença, para outros significantes, consequentemente, o sujeito é entendido como emergente 

no intervalo dos significantes e não podendo ser causa de si mesmo (Lacan, 1998d, p. 855). 

Tendo em vista essas questões, mostrou-se pertinente considerar o modo como as 

noções de olhar, de imagem, de reflexo e de corpo encontram-se enlaçadas na experiência 

artística, em especial, nas performances do artista goianiense Adriano Braga de Moraes, 

intituladas “Eu Narciso”, “Espelho” e “Selfie”, realizadas em Goiânia em diferentes dias, 

horários e locais durante o Festival Internacional da Diversidade Sexual e de Gênero de 

Goiás-DIGO em 2017 e 201910. A escolha por esse artista justifica-se por sua aproximação do 

tema da presente pesquisa, pela explicitação da experiência da performance artística como 

este espaço potencial de refletir, ao mesmo tempo, temas singulares e socialmente enlaçados. 

Esses temas dizem respeito ao artista produtor da obra, ao seu cotidiano e história, mas 

também tocam outros sujeitos, sendo possível assim criar laços novos com conceitos 

                                                           
10 Os registros das referidas obras criadas pelo artista se encontram no endereço: 

http://adrianobragademoraes.blogspot.com.br  

http://adrianobragademoraes.blogspot.com.br/
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psicanalíticos nessa trama e apontar a direção para a noção específica de sujeito levantada 

como objeto da pesquisa.  

A partir de um dos títulos das obras de Adriano, Selfie, somos instigados pela 

experiência artística dessa palavra. Adriano é licenciado em artes visuais (UFG) e atualmente 

investiga questões ligadas diretamente ao corpo, como ele mesmo diz em seu blog citado e em 

seu portfólio, aos quais acessamos com a sua devida autorização. Na referida performance, a 

proposta era que o artista se despisse e encarasse o espelho, que trazia em recorte sua silhueta, 

de olhos fechados. A entrada era gratuita, havia circulação do público de maneira livre e o 

registro fotográfico da performance, que durou cerca de vinte minutos, foi feito por outro 

artista, Junior Ribeiro, e encontra-se também no blog de Adriano. As reações, interjeições e 

comentários do público não foram registradas, mas puderam ser ouvidos e presenciados 

durante a apresentação.  

No término dessa apresentação, houve um diálogo particular da pesquisadora com o 

artista, permitindo com que ele colocasse em palavras o que experimentou, ouviu, percebeu e 

sentiu. Adriano trouxe seu corpo com uma linguagem própria nas performances, mas não 

restrita, uma vez que se referiu à alteridade e fez margem entre o inapreensível e a imagem. 

Durante esta apresentação, olhares atravessavam esse corpo nu e posicionado diante do 

espelho e a sua imagem se tornava permeada por significantes que atravessavam também o 

artista e eram, ao fim da performance, lançados de volta ao público. Alguns significantes que 

emergem no texto do artista são também próprios da teoria psicanalítica, tais como 

“narcisismo”, “corpo”, “imagem”, “espelho”.  

 

Objetivos 

Tem-se como objetivo geral da pesquisa discutir o possível enlace entre a 

compreensão psicanalítica tanto freudiana como lacaniana de sujeito e a experiência artística, 

enfocando-se a experiência da performance. Por conseguinte, visa-se estudar os principais 

conceitos lacanianos acerca do tema, tais como pulsão, sublimação, narcisismo, objeto a, 

Outro, alienação e separação, dentre outros, criando assim um espaço de diálogo com as 

performances já realizadas pelo artista Adriano Braga de Moraes. Do mesmo modo, 

discutindo a ideia de performance no campo da arte contemporânea, visto a sua especificidade 

de não gerar um objeto concreto, mas uma experiência que pode ser acessada através de 

registros fotográficos e que utiliza o corpo do artista para realização da obra, buscaremos 
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também refletir sobre os efeitos da aproximação entre psicanálise e arte para a própria práxis 

psicanalítica.  

 

Percurso metodológico  

A presente pesquisa parte de um diálogo com textos escritos por pensadores 

contemporâneos embasados na teoria lacaniana, tendo em vista as relações entre a experiência 

artística e a noção de práxis presente no entrecruzamento entre a clínica, a teoria e a pesquisa 

psicanalíticas. A metodologia utilizada consiste em uma pesquisa qualitativa com 

procedimento de revisão bibliográfica pautada pela busca de referências em sites de 

publicações científicas, objetivando encontrar quais as publicações atuais sobre a relação 

entre o sujeito da psicanálise e a experiência artística da performance.  

Concomitantemente, será feita uma seleção de textos de Freud e de Lacan que também 

remetem ao tema da compreensão do sujeito, fazendo uma relação entre a teoria e prática 

psicanalíticas, levantando questões sobre o trabalho de psicanálise e sua aproximação, bem 

como possíveis distanciamentos, com a experiência artística. Em um último momento, haverá 

a discussão, a partir da reflexão desse percurso de estudos, utilizando também como dados as 

obras de arte advindas das performances de Adriano Braga, tais como as fotografias e 

filmagens que estão registradas em seu blog, a partir também dos escritos em seu portfólio 

(que como apresentado, foi conseguido em contato direto com o artista), além da experiência 

passada tida ao presenciar algumas das referidas performances, a fim de que possam ser 

delineadas as consequências desse enlace e seus efeitos para a práxis psicanalítica. Desse 

modo, parte-se de uma relação interdisciplinar.  

É oportuno lembrar que, na pesquisa psicanalítica, a análise dos resultados não ocorre 

a partir dos signos, mas dos significantes, pois o inconsciente ultrapassa o mundo como 

correlato da consciência e o domínio do signo linguístico não é suficiente para exprimir nem a 

hipótese nem a experiencia do inconsciente, sobre as quais a pesquisa psicanalítica deseja se 

aproximar. É no sentido de lidar com a experiência como significante para o sujeito e 

desligada da antecipação prevista pelo signo, que a pesquisa psicanalítica percorre os 

caminhos para encontrar suas formulações (Iribarry, 2003, p. 121).  

Nesse trabalho de leitura dirigida pela escuta, portanto, procuramos identificar as 

falhas e tropeços de um discurso, de modo semelhante à clínica. Além disso, as impressões 

transferenciais sobre o texto estudado são o motor que movimentam o pesquisador e o fazem 

ficar atento ao deslizar da cadeia significante de modo a estabelecer uma construção teórica 
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de natureza ficcional que tem como objetivo final o ensaio metapsicológico. Por conseguinte, 

não buscaremos uma manipulação dos signos, mas um movimento que se restringe ao deslizar 

da cadeia significante e da abertura de sentidos que lhe é característica. Assim os significantes 

introduzidos pela experiência do pesquisador com o texto permitirão a emergência de novos 

significados para o dado coletado e transformado em escrita. 

 

Prospecção dos próximos passos 

Freud (1996b, p. 84) falou da importância do narcisismo na constituição do eu, 

afirmou que uma unidade como o eu não pode existir desde o começo da vida e que essa 

instância tem que ser desenvolvida. Pode-se entender que Freud apresenta uma concepção 

dialética de subjetividade, por se enraizar no fato de que o sujeito é criado, mantido e 

descentrado dele mesmo através da relação entre consciente e inconsciente. Pensando nisso, a 

presente pesquisa tem investigado as questões semânticas que compõem a aparição do eu no 

pensamento freudiano e sua recepção na obra lacaniana, tendo por referência a ideia de uma 

“cisão da consciência” (Ogden, 1996, p. 11). A esse respeito, será fundamental a retomada 

dessas questões tais como elas se apresentam também no Seminário 11 (Lacan, 2008), 

servindo-nos das leituras de Quinet (2002) e dos estudos organizados por Feldstein, Fink e 

Jaanus (1997).  

Por outro lado, pensando nas performances de Adriano no campo de uma discussão 

sobre a experiência estética em psicanálise, percebeu-se a necessidade de retomar o conceito 

de “sublimação”, calcado por Freud no decorrer de sua obra. A sublimação é um dos destinos 

das pulsões e acha-se sublimada quando apresenta um alvo não sexual e a criação de objetos 

socialmente valorizados (Freud, 1996c), aprofundando-se na relação entre o olhar e a questão 

pulsional. Por fim, restará desenvolver uma pesquisa e escrita mais aprofundadas sobre o que 

caracteriza a performance artística, vinculando essa problemática com as demais questões 

suscitadas nesta pesquisa.  
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